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REF.: ExEcuglo DE MELHORAMENTO DE ESTRADAS 

MrNICIPAIS Db PROGRAZIA 

PDRI-MT, NOS MNUICIPIOS DE RIO BRAN-

CO, SALTO DO CU E MIRASSOL DIOESTE. 

r•evrrwrevrsevr,,mr, 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

atravgs da Comisso de Licitaggo, torna pUblico pira conhecimento dos interessa-

dos, que farL-realizar em sua sede, no anexo Ao Bloco do Gabinete de Planejamen-

to'eCoordenagao CPA, sala do Grupo de Licitagao, 1s 15:00 (quinze) ho 

ras do dia 28 de outubro de 1.987, Tomada de Preps WI' 07/87, conforme referen 

cia supra. 

1 
A Pasta'Tgcnica contendo o Edital completo e demais elementos 1

neceSsgrios elaboração da proposta encontra-se 1 venda na Tesouraria da CODEMAT 

ao prego de Cz$ 14.000,00 (quatorze mi1'cruzados5 no reembolsgveis. 

Visto: 

CODEMAT em Cuiabg, 13 de outubro de 1.987 

ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

r *dente do rupo de Licitaggo 

ERNANI ADRIARtiSnEEra -MMARGO 

Diretor Presidente 
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DE TOMADA DE PREÇOS N2 
_ 

07/87 

REF.: )),cEcuçÃo DE MELHORAMENTO DE_EpTRA-

-(DAS MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONORO 
1 -
\ ESTE - PDRI-NT._NOS MUNICIPIOS - DE 

;RIO BRANCO, r,-ALTO'DO CU Ë MIRASSOL 

D °ESTE. - 

) 

A COMPANHIA DE DESENVFLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-

CODEMAT, através da Comissão de Licitação, teirna plIblico para conheci-

mento dos interessados, que fará realizar em sua sede, no anexo ao Blo 

co do Gabinete de Planejamento e Coordenação - C.P.A, sala do 

Grupo de Licitação, s 15:00 ( qinze ) horas do dia 28 de outu 

bro de 1. 8-7 Tomada de Preços n2 07/87nos termos do Decreto-Lei n2 

2.300 de 21 de novembro de 1.986, alterado pelos Decreto-Lei n2 2.348 

r ,-de 24 de julho de 1.987 e Decreto-Lei n2 2.360 de 16 de setembro de 

1.987 e disposiçOes do Decreto Estadual n2 09. de 02 de abril de 1.987, 

para execução dos serviços acima referidos, na.forma e condiçOes abai-

xo: 

I - OBJETO DA -TOMADA DE PREÇOS,

1.1 - 0 objeto da presente Tomada de Preços é a exe 

cugao de serviços de: Desmatamento, Terraplenagem, Revestimento Primá-

rio, Obras de Arte Correntes e Especiais, nos trechos rodoviários abai 

xo discriminados, os quais compOem lote tinico, cujas normas e especifi 
cagOes constam do Anexo II, que faz parte integrante deste Edital. 

Mun. 

Mun. 

Mun. 

Firma, 

de Mirassol D'Oeste - trecho: Jaboti/Rio do Bugres 

de Rio Branco - trecho: Baixo Pito/Goiabeira 

de Salto do Ceti - trecho: VP-05/Boa Esperança 

Total 

- 21,00 km 

- 5,00 km 

- 3,30 km 

- 29,30 km 

II - DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA 

2.1 - Poderá apresentar Proposta, toda e qualquer ' 

individual ou social, que satisfaça as condigOes estabelecidas 

neste Edital. 
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2.2 - Não 

ConsOrcio ou coligadas. 

- , 
sera permitida a apresentação de Firma.-s'--

2.3 - A documentação exigida 
--r1 :-

gue s ao Presidente da Comissão de Lie4taçã;j1 no 

dos,- em envelopes separados e lacrados, conténd-,.-eMtiha-d ds-partes-

_ - 

• 

- 
6 .)*Obost-acsierão entre. -. _ 

iii,a,,,L . ZOcal axe:.- _ _ 

externas e fronteiras, alem da razão-social e c.,,endereço-da ,firma lici 

tante, os dizeres: 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

TOMADA DE PREÇOS N2 07 /87 

0 primeiro envelope terá o subtítulo "Documentação a data e hora de 

sua abertura e o segundo com o subtítulo "Proposta". 

2.4 - Da Documentação Constará Obrigatoriamente 

a) 

gão de documentação 

- Certificado de Registro e Declaração de atualiza 

perante o DERMAT; 

b) - Declaração de pleno conhecimento de todas as Le-

is, regulamentagOes e usos vigentes no Estado de Mato Grosso, assim co 

mo de tudo o mais que tiver relação com a presente Tomada de Preços; 

c) - Declaração de pleno conhecimento de tudo o que ' 

se relaciona com as condigaes gerais, locais e instalaçOes, precarieda 

des das vias de acesso, condigOes climáticas e dificuldades de mão de 

Obras; 

d) - Declaração de que no prego global ou total estão 

incluidas as Leis Sociais, emolumentos e demais encargos fiscais ou 

custos que incidam ou venham a incidir na execução da obra a cargo da 

proponente e sem quaisquer Onus para a CODEMAT; 

e) - CompromissO por escrito de que, caso vença a pre 

sente Tomada de Pregos, executará os serviços de acordo comaas normas 
e especificagOes constantes da pasta técnica; 

f) - Declaração de aceitação de fiscalização pela CO-
DEMAT ou seu preposto; 

g) - Compromisso por escrito de que, caso vença a pre 

sente Tomada de Pregos, executara a obra, objeto do presente Edital , 

dentro do prazo estabelecido no item 05 (cinco), apOs o recebimento da 
Ordem de Serviço emitida pela CODEMAT; 
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h) - CoMprOvação, através de Certificado fori,ec,tdb-16e - _ . 
la Junta Comercial do Estado sede da proponente, de que 

gistrado igual ou superior a Cz$ 1.400.00600 fU--a-,milhão e quarb-

centos mil cruzados), integralizados ate 

da importância 

valor da pasta 

r-i) - Recibo de Recolhifte na TO7tal_.1 ap!ra da-CODEMAT, 

de Cz$ 14.000,00 (Quatorte--mii f iosY,referente ao 
- , • 

técnica, constituída de todos os elementos necessários 

â elaboração da proposta7 .

j) - Prova de capacidade tecnica, de agordo com as 

exigências contidas no capitulo IV. 

2.5 - Em se tratando de procurador habilitado para re 

presentar a firma proponente, deverá o mesmo apresentar dentro do enve 

lope de documentação a respectiva procuração passada em CartOrio, afir 

mando poder especifico, bem como, fotocOpia da sua Carteira de Identi-

dade e CPF. 

2.6 - Da Proposta Constara Obrigatoriamente 

a) - Declaragao de que aceita a forma de pagamento da 

CODEMAT; 

- 
b) - Declaragao de aceitação das condições deste Edi-

tal; 

c) - Proposta de prego endereçada ao Presidente da Co 

missão de Licitação satisfazendo as condigOes deste Edital e as quanti 

dades de serviços, conforme anexo I, apresentado em 03 (três) vias, se 

paradas, datilografadas em papel timbrado da proponente, sem emendas , 

rasuras ou entrelinhas e devidamente assinadas; 

d) - Data, assinatura e rtibrica em toda as folhas da 

proposta apresentada; 

d) - Prazo de validade da proposta de no mínimo 60 

(sessenta) dias; 

f) - Prazo para execução total dos serviços; 

g) - Cronograma físico-financeiro para execução da 

obra, de acordo com o valor e pregos iniciais; 

h) - Relação de pregos unitários e prego global em al 
garismo e por extensb,,,e respectivos totais parciais em algarismos,con 

forme anexo I. 
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- 

_ 
12 - Os pregos unitários a serem priopotas S devb - _ - 

rão obedecer o básico discriminado no anex I, entretanto sera

do uma variação para mais (+) ou para menos ude 5% (cinco - T por , , 
4 

cento) sobre sobre os unitários basicos. 
._:•1 

III - CAUÇÃO 

r 

3.1 - Homologada a Licitação e autorizada a adju-

dicagão dos serviços, a licitante vencedora será convidada, por carta, 

emitida pela Comissão de Licitação, a recolher na Tesouraria da CODE-

MAT, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos a titulo de cau 

gão a importância correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor 

de serviço objeto da presente Tomada de Pregos, consoante o art. 46 

12 do Decreto-Lei n2 2.300/86. A assinatura do contrato fica condicio-

nada à apresentação previa da caução exigida no presente Edital,es6 se 

r4 devolvida pOs a assinatura do Terno de Recebimento definitivo da 

obra pela CODEMAT. 

A CODEMAT no pagará juros, ou qualquer outro rendimento sobre o valor 

das caugOes depositadas em garantia da execução do contrato; 

3.2 - No caso de rescisão do contrato pelo inadim 

plemento dap cláusulas contratuais pela firma contratada, não serão de 

volvidas as caugOes depositadas nem os seus reforços se houver, que se 

.rão apropriados pela CODEMAT, sob o titulo "Indenização e Restituigãol: 

IV - CAPACIDADE TtCNICA 

4.1 - Relagão e respectivo "Curriculum vitae" do 

corpo técnico da proponente, para a execução das obras e, declaragão ' 

escrita de cada técnico de que autorizou sua inclusão na equipe; 

4.2 - Comprovação de que a firma tenha executado 

serviços rodoviários, cujos quantitativos mínimos, sejam os seguintes: 

a) - Desmatamento, destocamento e limpeza de fai-

xa de dominio e caixa de empréstimo - 650.000,00 m2 

h) - Escavação, carga e transporte de mat. de 12 

e 22 categoria - 150.000,00 m3 

c) - Revestimento primário com solo estabiliza-

do - 30.000,00 m3 
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Artik.4imwiftwagAlailf.Aomemv 

. ,- 
d) -Assentamento de bueiros tubulares de-,:cbndre 

to com berço e diâmetros variando de 0,60 a ,1,00m - 200,00iiii"- -7.- --

e) - Ponte de madeira com 1.-_,J.Amento simples- - - - 

v; 60,00m; , -t 

§. 12 - A prova _a que será 

feita mediante a apresentação de CertidOes ou kic:eStados de Entidades ou 

6raaos de Serviços Estadualcq unicipal, de Autarqui-

as e Sociedades de Economia Mista, relativamente a serviços diretos e 

regularmente contratados, indicando a localização dos serviços realiza-

dos (rodovias, trechos, sub-trechos) e definidos os respectivos, perío-

dos de execução; 

L. >t 

§. 2 2 - Não serão aceitos atestados de execução- ' 

de obras or sub-empreitada. 

4.3 - Que a firma possua equipamento mecânico ' _ 

disponível capaz de produzir o volume dos serviços no prazo estipulado. 

4.4 - 0 conjunto apresentado, a juizo da CODEMAT, 

deverA. produzir dentro do prazo estabelecido, o volume total dos servi-

ços e não poder ser inferior aos equipamentos a seguir relacionados: 

a) - 02 (duas) motoniveladoras com potência mi 

nima de 110 BP; 

h) - 04 (quatro) tratores de esteira com poten-

'cia minima de 140 HP cada; 

c) - 01 (um) rolo pe de carneiro vibratOrio; 
d) - 02 (duas) pás carregadeiras; 
e) - 05 (cinco) caminhes basculantes; 

f) - 01 (um) caminhão comboio; 

g) - 01 (um) caminhão pipa; 

h) - 03 (três) veículos de apoio; 

i) - 01 (um) rolo liso. 

§. 12 - A prova relativa ao equipamento mecânico 

será feito mediante relação circunstanciada contendo indicação da espe-
cie, marca, modelo, serie, potência ou capacidade e estado de conserva-
ção, relativamente a cada unidade, e indicação do local em que se encon 

tra para efeito de inspeção pela CODEMAT. 



COMPANHIA DE 
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

da obra, sem previa 

'eraW 

- Nenhum equipamento podera ser 

autorização da fiscalização da CODEMPai

,,,, . - _ ,  
§ 32 - Será sustado A _ 1: :?f,:n1.1ã6 de medição et , 

ou avaliação caso haja falta de continuidadé-'d f --' 1w-, .Dók falta de _ _ 

qualquer equipamento acima especificado pf-r pai ,v,a-'deste. - ,- -- - . 

42 - Um dOs veículos de' apeAordeverá, estar 

a disposiggo da fiscalizaçgo da CODEMAT. 

V- DO PRAZO 

5.1 - 0 prazo para a execução total dos servi-

ços será de 120 (cento e vinte) dias titeis, contados de 10 (dez) dias 

apes a expedição da Ordem de Servigo2pe1a CODEMAT, depois da assinatu-

ra do contrato ou documento equivalente; 

dera ser prorrogado por 

encia administrativa, a 

5.2 - 0 prazo para a conclusão dos serviços po 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveni 

critério da Diretoria da CODEMAT; 

5.3 - A empreiteira somente poderá pedir pror-

rogação do prazo em se verificando a interrupção dos trabalhos determi 

nados por: . 

a) - Ato da administração; 

b) - Caso fortuito ou fOrga maior. 

5.4 - As prorrogaçOes de prazos serão formali-

zadas por lavratura de Termos Aditivos. 

VI - DAS PENALIDADES E OBRIGAOES 

6.1 - A Firma vencedora que se tornar inadim-

plente ficara sujeita, alám da perda da caução, s seguintes penalida-

des, na forma da legislação em vigor: 

a) - Multa; 

b) - Suspensão do direito de licitar; e 

c) - Declaração de inidoneidade. 
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por cento) ao dia, at o 

_ 

_ 

6,2,7 Ser.á aplicada multa de 0,1% (Um décimc -
- , 

302 (trigesimo) dia de atraso, sobr Q Q 

total do serviço, quando a contratada, sem :ft.:_ata causa, deixar de cuiri' 
_ _ _—

prir, dentro dos prazos estabelecidos, parciais 

gOes assumidas no contrato. 
'0/ • 

6.3 - Atraso superior ▪ ',trinta) dias& na 

entrega do serviço, sem motivo de força maior, dev- idamente comprovada 

considerado como recusa e dar. causa ao -&andlamento do contrato 
e a aplicação da multa de 10% (dez .por cento) sobre o valor total do 
serviço. 

6.4 - A justificativa a que se refere e item 
anterior deverá ser apresentada at o 302 (trigesimo) dia de atraso ' 
na entrega do serviço, para apreciação da CODEMAT. 

6.5 - Caso a Firma vencedora da presente To 
mada de Pregos se recuse a realizar- os serviços, execute-os fora das 
especificagaes e/ou das condigOes estipuladas em sua proposta, reser-
va-se a CODEMAT o direito de rescindir o contrato e convocar a propo-
nente classificada logo a seguir, sujeitando-se a firma faltosa ao 
Onus da despesa rdsultante da diferença de pregos verificada, alem ' 
das demais sangOes cabíveis. 

6.6 - A Firma que, na hipOtese do item ante-
rior, se tornar adjudicatária estará sujeita a todos os prazos e con-
digOes estipulados neste Edital. 

6.7 - Para fins de aplicação das penalidades 
acima prevista, poderão ser considerados em atraso, a critério da CO 
DEMAT, os serviços que, refeitos, continuem apresentando deficiências 
e/ou mé. qualidade, que tornem critica a sua utilização para os fins ' 
devidos. 0 supramencionado atraso será contado a partir do dia em que 
os serviços forem devolvidos para nova execução at a data em que o 
material for considerado pela CODEMAT, em condigOes de perfeito apro-
veitamento. 

6.8 - A Contratada será notificada da aplica 
gão da multa e, a partir da notificação, terá 15 (quinze) .dias para ' 
efetuar o recolhimento da importância â Tesouraria da CODEMAT. 
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VII - VALOR E DOTAÇA0 - 

7.1 - 0 valor est ado para os serviços .obodeT: 

to deste Edital, de Cz$ 14.032.175,48 (Qud-&orm ihEies„;trintae - do L. 
is mil, cento e setenta e cinco cruz.,alpp, -7entavos)-- 

7.2 - Os reciirsdg ex-eciagaOc.: dos 
serviços so provenientes do Programa POLONOROEbxE - PDRI-MT:, Estra-

das Municipais, constantes da Programação 8/8 

7.3 - As quantidades 

quantidade e pregos (anexo I), so anunciadas 

patibilizagao e julgamento das propostas, mas 

das obras poderio ocorrer variagOes para mais 

constantes do quadro . dd 

exclusivamente para com 

no decorrer da execução 

on para menos, ficando 

proponente obrigada a manter os pregos unitários propostos, quaisquer 
que sejam as variagOes de cada item, respeitado o limite previsto no 

art. 55 e seu parágrafo 19. 

Se os acrescimos se referirem a obras e 
serviços para os quais no tiverem sido estabelecidos os preços unit -

rios, será feita uma composição de pregos, baseados na metodologia fi-

xada na tabela.:_de custos rodoviÁrios do DERMAT, com preços da data da 

proposta. . 

VIII - REAJUSTAMENTO 

8.1 - Os pregos serão reajustados, utilizando 

os indices setoriais de custos e pregos, confcrne preve o .§ 12, inciso 

2.322, de 26/02/87, regulamentado pelo 

procedendo-se ao reajuste mas a mas 

tendo como data base a da proposta. Os indices setoriais serão os 

Fundação Gettllio Vargas. 

I do art. 12 do Decreto-Lei n2 

Decreto n2 94.684 de 24/07/87, 

da 

IX - PAGAMENTO

9.1 - 0 pagamento será efetuado de acordo com 

as mediçOes e, ou avaliagOes, dos serviços executados, elaboradas pela 

fiscalização da contratante, observado o cronograma físico-financeiro 

apresentado pela contratada. 



to pela Comissao de Licitação da CODEMAT, at 05 (cinco) dias dteis 
apOs a abertura das mesmas, ficando estabelecido que somente serão 
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X .-,ORÇAMENTO E MEDIa0 

10 . i -O orçamento da CODEMAT4stá 
*r 

to no anexo I. Serao admitidas variaçOes de ate 5°4 nco por 

para mais ou menos nos pregos unitários. 
17: --. -7 

---• 
10.2 - A empr'eiteirP,-f-1:-da---Lt5bri;Jada'a acei-

tar pelo mesmo prego p mesmas condigOes dO cont—rco,'-o-s acrescimos ou 
supressOes que se fizerem nas obras, at o 13mite de 25% (vinte e cin-

co por cento) do valor inicial do contrato. 

10.3 - Os'serviços extra-contratuais, por-

ventura necessários, scS serão aceitos pela CODEMAT, quando devida e ex 

pressamente aprovados pela Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cmn 
co por cento) do valor contratual. 

10.4 - Os anexos que orientam a elaboragao 

da proposta ficam fazendo parte integrante do presente Edital de Toma-

da de Pregos, como se nele estivessem transcritos. 

10.5 - A primeira medição realizada ao fi 

nal do primeiro ms completo, decorridos no mínimo 30 (trinta) dias 

dteis da expediggo da 14 Qrdem de Serviço. 

10.6 - A medição final será procedida no 

dia do recebimento provisOrio das obras. 

XI - DO JULGAMENTO 

11.1 - 0 julgamento das propostas será fel 

• 

abertas as propostas cujo proponente tenha sido classificado na análi-

se da documentação (envelope I - Documentação); 

11.2 - A Comissão de Licitação efetuará a 

classificagao ordinal das propostas, procedendo o respectivo julgamen-

to e adjudicação, encaminhando o processo em seguida, ao Diretor Presi 

dente da CODEMAT para fins de homologaçao; 

11.3 - Será considerada vencedora da pre-

sente Licitação, desde que atendidas as condig3es deste Edital, a pro-

ponente que apresentar proposta de menor valor global, resdlvado o dis 

posto no art. 36 do Decreto-Lei n2 2.300/86; 
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• 

fls. 10 

11.4 - Em caso de empate no prego global, será de 
clarada vencedora, a firma,de-maior exppriencia em Serviços Rodoviários 

-similEires, realizados para a CODgMAT, ...çlativo a Estr9.das Municipais 
r f 

os quais serão comprovados mediante atestados de capacidade, técnica 
(' tendo cor s,: ;at-7s a-c-ensão em km executados; 

11.5, - EM cao de novo errkpate,Será declarada yen - 
cedora- a Firma que apresentar maior* capacidade financeira através de 

r -
sew C.opitl Social, registrado na Junta - amercial do Estado de Mato 

••• - 
Grosso, JO (trinta) c14,as ant,as aa Licitagaof - _ 

11.6 - Persistindo o empate, caberá a decisão por 

sorteios entre os licitantes empatados; 

11.7 - Das reuniOes de habilitação e abertura de 

Propostas serão lavradas atas circunstanciadas, que mencionarão todas ' 
- 

as propostas apresentadas, as reC1amag3es e impugna96es feitas e as de-
mais ocorrências que interessarem ao julgamento da Licitação. Estas se-r
ro lidas e assinadas pelos membros da Comissão de Licitação e faculta-

tivamente, pelos proponentes ou seus representantes autorizados; 

11.8 - Para todos os atos da presente Tomada de 
Pregos, cada licitante se fará representar por apenas um elemento, devi 
damente credenciado, com poderes necessários e suficientes para a repre 

sentação da Empresa Licitante. 

XII -RECURSOS 

12.1 - Das decisOes da Comisso 

concorrentes poderão apresentar recursos, por escrito 

dente da CODEMAT, nos termos do art. 75 e Parágrafos, 

2.300 de 21/11/86. 

de Licitação os 

ao Diretor Presi-

do Decreto-Lei n2

XIII - DO CONTRATO E RESCISX0 

13.1 - Apcis publicada a homologaçao, será efetua-
dp contrato de empreitada, com a firma vencedora, observando as condi-
çOes estabelecidas neste Edital; 

13.2 - 0 contrato a ser firmado poderá ser rescin 
dido unilateralmente pela CODEMAT, ou bilateralmente, atendida sempre a 
conveniência administrativa; 
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13.3 critério da CODEMAT, caberá rescisão ' 
contratual independente de interpelação judicial ou extra-judicial, se 
a empreiteira; 

a) Falir, entrar em concordata, dissolver ou de 
saparecer; 

b) Não cumprir quaisquer das obrigaçOes contra-
tuais; 

c) Transferir o contrato a terceiros, no todo ' 
ou empparte, sem autorização previa da CODE-
MAT; 

13.4 - No caso de distrato por rultuo acordo, 
empreiteira caberá o valor dos serviços executados mais o valor das 
instalaçOes efetuadas para o cumprimento do contrato, descontados as 
parcelas correspondentes a utilização destas instalagOes, proporcional 
mente aos serviços at a data da dissolução; 

13.5 - No caso de rescisão unilateral, por ma 
dimplemento da firma contratada, a mesma caberá receber o valor dos 
serviços executados, porem sofrerá perda da caução prevista no capitu-
lo 3, e fiCará sujeita a eventual imposição de indenização por perdas 
e danos causados a CODEMAT. 

XIV - DISPOSIOES GERAIS 

14.1 - A, Diretoria da CODEMAT poderá at a data 
da assinatura do contrato, desclassificar licitantes, através de despa 
phorrtundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem pre 
juizo de outras sançOes cabíveis, se tiver noticia de qualquer fatosou 
circunstancia posterior ao julgamento da licitação, que desabone sua 
idoneidade ou capacidade financeira, técnica ou administrativa 

14.2 - A Diretoria da CODEMAT poderá em qual-
quer tempo revogar a presente Tomada de Pregos, por conveniencia admi-
nistrativa, sem que caiba aos Licitantes direito a reclamação ou pedi-
do de indenização; 

14.3 - No caso de anulagão, 45 concorrente te 
rá direito de levantar a caução e receber a documentação que acompa-
nhar a respectiva proposta, o que deverá ser feito atraves• de requeri-
mento a Diretoria da CODEMAT; 
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CODEMAT 
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- 

. - 
aceitação integral ke irretratavel dos termos deste Edita4-seus ane .1;,7 

e instrugOes, bem como, na observancia dos rOul:m ps- administrati-,-' _ . ._ 
vos e das normas técnicas gerais ou ,--

. - .. 

--
_ 

,_-..4_,, 
14.5 -*Iniciada a aber difigneibpe-s- de. do • - ,- — _ -r-- -

cumentagão, não serão admitidas quaisquer retii.Lcagoes que possam in-

fluir ao resultado de Tomada de Pregos, nem z'. 11;idas a mesma, licitan _ 
tes retardatários; 

(¡ 
14.4:-A Participagão na licitação _ _ 

14.6 - SO terão direito de usar da palavra, ru-

bricar as proposta, apresentar reclamagOes de recursos e assinar a ata 

representantes credenciados por instrumentos-procuratOrios dos Licitan 

tes e os Membros da Comissão; 

14.7 - No caso de questão juridica, o foro será 

sempre o da cidade de CUiab4-MT.; 

• - . 

14.8 - Os interessados que tiverem dUvidas do 

caráter legal ou técnico na interpretação dos termos deste Edital, se 

rão atendidos pela Comissão de Licitação, durante o expediente da CODE 

MAT, onde serão prestadas as informaçOes e esclarecimentos necessários. 

e 

VISTO: 

CODEMAT em Cuiab-MT., 13 de Outubro de 1987 

s4 4 1 
ANA MARI' N. BORGES 

Pres. Gru.• Licitação 

ERNANI ADRIANO DE A"  CME AMARGO 

Diretor Presidente. 

"NI 
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QUADRO RESUMO DE PREÇOS 

DISCRIMINAÇA0 

TERRAPLANAGEM 

-4 

5.453.567,61 

REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.980.784;10 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

- 
260.674,80 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

633.252,02 

OBRAS COMPLEMENTARES 

TOTAL 9.328.278,53 

MUNICIPIO: MIRASSOL D'OESTE 
RESUMO DOS PREÇOS 

TRECHO: JABOTI/RIO DOS BUGRES 

EXTENSO : 21,00 Km 
ANEXO I PROPOSTA DA FIRMA 
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QUADRO RESUMO DOS PREÇOS 

DISCRIMINAÇÃO 

TERRAPLANAGEM 

1.145.533,76 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
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747.740,00 
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EXTENSÃO : 

ANEXO I 
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/GOIABEIRA 
RESUMO DOS PREÇOS 
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.00 [SIA00 DC MAIO GROSSO 

QUADRO RESUMO DOS pREws 

DESCRIMINAÇA0 CZ$ • 

TERRAPLANAGEM 

887.213,02 

REVESTIMENTO PRIMARIO 
-J 

493.508,40 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

134.574,18 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

286.561,17 

OBRAS COMPLEMENTARES 

TO TAL 1.801.856,77 

MUNICIPIO 

TRECHO : 

EXTENSO 

ANEXO I 

: SALTO DO CU 

VP-05/BOA ESPERANÇA 

: 3,30 Km . 

: 

• 

RESUMO DOS PREÇOS 

PROPOSTA DA FIRMA 
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ANEXO. II 

NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUÇKO DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. DESMATAMENTO DESTOCAMENTO E LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA 

DE EMPRÉSTIMO 

1.1.1. GENERALIDADES - Os serviços de desmatamenJ), destocamento e lim 

peza objetivam a remoção, nas áreas destinadas a implantagão 

do corpo estradal e naquelas correspondentes aos emprestimos,das 

obstrugOes naturais ou artificiais, porvenitura existentes, tais 

como: arvores, 

truturas, etc. 

arbustos, tocos, raizes, e9tulhos, matagOes, es 

1.1.2. EQUIPAMENTO - As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilizagãokle equipamentos adequa 

dos, complementada-s'com o emprego de serviços manuais e eventual 

mente, de explosivos. 0 equipamento será função de densidade e 

tipo de vegetação local e dos prazos exigidos a consecução da 

obra. 

1.1.3. EXECUÇKO - 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vege-

tagão, qualquer que seja a sua densidade. 

h) 0 destocamento e limpeza compreendem as operagOes de escavagão 

e remoção total dos tocos e a remoção da camada de solo orga 

nico, na profundidade indicada pela fiscalizagão. 

c) As operagOes correspondentes aos serviços de desmatamento,des 

tocamento e limpeza, para o caso de cortes e aterro, terão lu 

gar no interior da faixa de dominio (20,0m). 

1.1.4. CONTROLE - 0 controle das operagOes de desmatamento, destocamen-

to e limpeza será feito por apreciação visual da qualidade dos 

serviços. 

1.1.5. MEDIQA0 - Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza em 

cerrado, do qual foi tomado como prego base para o orgamento,com 

preende a remoção de todas as grvores e total limpeza da camada 

vegetal em região com predominancia de árvores com diametro at
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30cm. a faixa de dominio cqbedeceg. a largura de 20,00 metros 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços 

executados ou existentes; a unidade de medida seg. em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e a limpeza não serão considerados para fins de medi 

gão. 

CONSTRUa0 DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1 GENERALIDADES - Para determinados segmentos da rodovia, este ser 

viço de construção de aterro pelo processo de Bota-Dentro consis 

te na movimentação de terra de emprestimos laterais (adjuntos ao 

corpo estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de 

trator de esteira com lamina. 

1.2.2 EQUIPAMENTO - A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderg. ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3 ExEcuqAo - 

a) A operação será precedida da execução dos serviços de desmata-

mento, destocamento e limpeza. 

h) Preliminarmente a execução dos aterros, deverão estar conclui-

das as obras de arte correntes necessários a drenagem da bacia 

hidrogrgfica interceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessi-

vas, em toda largura da seção transversal, e em extensão tais 

que permitam seu umedecimento e compactação. A camada compacta 

da não deverá ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços jg executados deverão ser 

mantidos com boa conformação e permanente drenagem superficial. 

e) Quando o terreno apresentar inclinação longitudinal acentuada, 

deverá ser mantido uma faixa de mais ou menos 1,00m entre as 

caixas de empreAtimos, para combater a erosão. 

1.2.4 CONTROLE GEOMÉTRICO - 0 controle será efetuado por nivelamento do 

eixo e bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a 

inclinação dos taludes sera' . verificada pela fiscalização de acor-

do com o projeto.. 

Tr" 
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1.2.5. MEDIQA0 - A medição efetuar-se-:á levando em consideração o volu 

me extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 

at 50m. 0 cálculo dos volumes será efetuado pelo método "media 

das areas".. A area a ser considerada em cada caixa de empresti-

Mo e a que está compreendida entre a seção transversal perpendi 

cular a caixa, levantada apOs a conclusão da terraplenagem e a 

seção transversal levantada quando da relocagão do projeto, des 

contando-se a área correspondente â espessura de limpeza, multi 

plicada pelo comprimento da .caixa de emprestimo. 

O volume compactado será determinado de acordo Corn a 

,seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO - Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAQA0, CARGA E  TRANSPORTE DE MATERIAL DE 14  e 24 CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES 

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno natural at

o greide da terraplenagem indicado do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais constituintes do 

terreno natural, em espessuras abaixo do greide da terraple= 

nagem iguais a 40cm, quando ocorrer rocha ou rocha em decom-

posição, ou a 60cm, quando se tratar de solos de elevada ex-

• pansão, baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos, con 

• forme indicagOes do projeto, complementadas por observagOes 

da fiscalização durante a execução dos serviços. 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros ou bota-fora 

1.3.2. CLASSIFICAQA0 DOS MATERIAIS 

1.3.2.1 Materiais de 14 categoria - compreendem solos em geral, residu.t,

al ou sedimentar, seixos rolados ou não, com diametro máximo in 

ferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

1.3.2.2 Materiais de 24 categoria - compreendem os materiais com resis-

tencia do desmonte mecânico inferior â da rocha não alterada , 

cuja extração de processe por combinação de métodos que obrigu-

em a utilização do maior equipamento de escarificagão exigido ' 

contratualmente; a extração eventualmente poderá envolver o uso 

de exPlgsivos ou processo manuais adequados. Estão incluidos 
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nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior 

2m3 e o matagOes ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 

0,15m a 1,00m. 

1.3.3. EQUIPAMENTOS A operação será mediante a utilizagão racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços 

sob as condigOes especificadas 'e produtividade requerida. Pode-

rão ser empregados tratores de lamina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basculantes e motonivela 

doras. 

1.3.4. EXECUQA0

a) A operação serg, precedida da execução dos serviços de desma-

tamento, destocamento e limpeza. 

h) 0 desenvolvimento da escavagão 6e processará mediante a pre-

visão da utilização adequada, ou rejeição dos materiais 'ex 

traidos.- Assim, apenas serão transportados, para constitui-

go dos aterros, os materiais que pela classificação e- carac 

terizagão efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as es 

pecificagOes de execução dos aterros, am conformidade com o 

projeto. 

c) Preliminarmente à execução dos aterro, deverão estar conclui 

das as obras de arte correntes necessárias à drenagem da ba 

cia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

1.3.5. MEDIa0 -A medição efetuar-se-á levando em consideração o volu-

me extraído, medido no 'Corte, e a distancia de transporte entre 

este e o local de depOsito, obedecidas asr.:seguintes indicagOes: 

a) 0 cálculo dos volumes será resultante da aplicagão do método 

da"media das a'reas"; 

h) A distancia de transporte será medida am projeção horizontal 

ao longo do percurso seguido pelo equipamento transportador, 

entre os centros de gravidades das massas. Referido percurso 

cuja definigão 4 subordinada a critérios técnicos e econOmi-
cos, será objeto de aprovagão previa da fiscalização; 

c) Os materiais escavados serão classificados de conformidade ' 

com o descrito no Item 1.3.2. desta especificação. 

L.3.6. PAGAMENTO Os serviços serão pagos pelos pregos unitários contra 

tuais, em conformidade com a medição referida no Item anterior. 

Os pregos que. indenizam a operação de escavação de 

"cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de servi-
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go, escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4. COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES Consiste em compactar convenientemente o corpo 

dos aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS Na compactação dos aterros, poderão ser emprega-

dos rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibra 

tOrios. 

1.4.3. EXECUÇÃO A compactação do corpo dos aterros, deverão se4,10 na 

umidade Otimalos trechos que no atingirem as condigOes mini-

mas de compactação„deverão ser escarificados, homoganeizados, 

levados à umidade adequada e novamente compactados. 

1.4.4. MEDIÇÃO A medição do volume compactado será feito atraves de 

produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 

0,30, porl-motivo de não ser compactado por camada. Qualquer mo 

dificação ficará a cargo da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago através dos pregos unitários con 

tratuais, conforme medição acima. 

1.5. SEÇÃO PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES A seção padrão consiste no serviço de definição 

da plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira 

vez, dando-lhe conformação transversal e longitudinal, com a 

finalidade de dar boas condigOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO A execução da seção padrão deverá ser feita com aber 

tura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Na(') será permitido o aCumulo de material ao longo 
dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamen 

to das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO Será medido em metros quadrados levando em considera-

ção a extensão da estrada e a largura da plataforma que este 

sendo trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO Ser A pago conforme a medição incluido todos os 

tens necessários a sua completa execução. 
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1.6. VALETAS DE PROTEÇA0 E SAIDA D'ÁGUA COM MAQUINAS 

1.6.1. GENERALIDADES Este serviços visa a protegão do corpo estradal, 

do ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO Deverá ser utilizado trator com lâmina ou motonive 

ladora. 

1.6.3. EXECU.g. 0 Serão executados com lamina, obedecendo os locais in 

dicados no projetoiou pela fiscalizagão, com medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. ' 

1.6.4. MEDIÇÃO O serviços será medido em metros clibicos, cujo volume 

será determinado através da área de seção executada. 

1.6.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago atraves dos pregos ilnitários con 
tratuais. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

REVESTIMENTO PRIMARIO.COM SOLO ESTABILIZADO 

2.1.1. GENERALIDADES Consiste o revestimento primário de uma camada 

de solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer 

superficie de 'rolamento de qualidade superior â do solo natural, 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condiçOes de tráfego â estrada, asseguran-

do-o em qualquer época do ano. 

h) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimentação. 

2.1.2. MATERIAIS Os materiais utilizados nos revestimentos primários 

são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas brita 

das, as escorias, as areias, os siltes e as argilas, elementos' 

que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos lateristicos, que tem como principais ele-

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, 

consequentemente, pouco expansivos, são também largamente empre 

gadosnnos revestimentos primários. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 0 equipamento básico para a construção de 

timento primário o seguinte: 

- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso, etc. 

- Carro tanque distribuidor de água 

- trator de pneus 

um reves 
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2.1.4. EXECUÇÃO 

a) 0 leito da estrada devera' estar perfeitamente regularizado e 

consolidado, obedecendo as condigOes de alinhamento, greide 

longitudinal e seção transversal; as,sargetas, os cortes de-

vem estar em condigOes de funcionamento. 

h) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de rolamento e 

os acostamentos, terg uma espessura de 15cm em tod sua ex 

tensão e largura. 

c) Processo de mistura na estrada 

A mistura na estrada deverg ser feita, preferencialmente, pe 

la motoniveladora e grade de discos, no caso mais simples 

utilizar o material de uma jazida0 Ocorre, por vezes, a ne 

cessidade da Mistura de materiais de origem diversas, poden-

do tambem um deles ser o próprio leito da estrada. 

0 material será de positado na pista, em pilhas alinhadas ao 

longo do eixo da estrada, e a motoniveladora fará o espalha-

mento do material solto dando-lhe a conformação da seção 

transversal. 

A seguir, 4 feito com o carro distribuidor de água, o umede-

cimento do material espalhado, procurando-se dar ao .solo, o 

respectivo teor de umidade. A grade de discos, processarg a 

mistura dos materiais, que devera' ser apresentar, ao fim da 

operação, o mais uniforme possivel, pois um bom revestimento 

s6 será conseguido cam uma perfeita mistura. 

A compactagão sera' feita logo a seguir devendo o material es 

tar em sua umidade Otima. 

2.1.5. MEDIÇÃO 0 revestimento primário em solo .estabilizado será medi 

do pelo volume compactado medido na pista segundo a seção trans 

versal do projeto. 

No cglculo dos volumes será considerada a espessura calculada ' 

pela media aritmetica das espessuras no su-trecho considerado. 

Quando a media for inferior espessura de projeto, sera' consi-

derado o valor médio e a quando a media for superior espessu-

ra do projeto, será considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento 

metros quadrados necessários 

terraplanagem. 

e limpeza da jazida sera' medido em 

a exploração da jazida no item de 
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2.1.6. PAGAMENTO 0 revestimento primgrio em solo estabilizado sera'. 

pago incluindo as operagaes de escavação (de material de clas-

sificagão Unica), carga, transporte, espalhamento, mistura, ' 

pulverização, umedécimento ou secagem, compactação e acabamen-

to. E todos os demaisitensnecessgrios à sua completa execução 

inclusive perda de material e implantação e manutenção dos ca 

minhos de acessos às jazidas. 

2.2. PATROLAMENTO 

2.2.1. GENERALIDADES 0 patrolamento consiste na conformação da super 

ficie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonive 

ladora,. sem 'adição de material, mantendo boas condigOes de trg 

fego d,-2drenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO Devera' ser empregado motoniveladora. 

2.2.3. ExEcugAo Quando se tratar de estrada revestida com cascalho 

a motoniveladora devera' passar devolvendo à pista cymaterial 

que escoou para as bordas. 

A plataforma do corpo estradal devera' ser dada a con 

fórmação transversal e longitudinal adqquada com abertúras de 

valetas latefais inclinadas em relação ao eiXo da estrada (hi 

gode-s) de tal modo que venha dar um escoamento das g.guas super 

ficiais que incide sobre o corpo estradal. 

2.2.4. MEDIQA0 5Sera' medido em metros quadrados levando em considera-

ção a extensão da rodovia e a largura da plataforma que esta' 

sendo trabalhada. 

2.2.5. PAGAMENTO Sera' pago conforme a medição incluindo todos 

itens necessgrios à sua completa execução. 

OS 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

GENERALIDADES Esta especificação trata de construçãO de buei-

ros tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as 

Aguas precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os ta 

ludes de corte. 

De bueiros de transposição de talvegue, destina 

dos a conduzir de um lado para outro as águas superficiais de 

arroios ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o 

projeto apresentado. 
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.1.2. MATERIAIS Todos os materiais empregados devergo obedecer as es 

pecificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER - em 36/71 "Recebimento e aceitação do cimen 

to portland comum e de alto forno" 

b) Agregado milido : DNER - em 38/71 "Agregado miUdo para concre 

to de cimento" 

c) Agregado GratIdo: DNER - em 37/71 "Agregado graUdo para con 

creto de cimento" 

d) Agua • DNER-ES-OA 34/7D "Agua para concreto" 

e) Concreto: Deverá ser empregado concreto ciclOpico com 70 % 

de concreto fck- 150 kg/cm2 e 30% de pedra de mão 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverão ser do tipo e dimen-

sOes indicados no projeto e encaixe tipo macho e 

fêmea e deverão obedecer as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-113 e MB-228. 

A Armação dos tubos sera' feita com tela de ago. 

3.1.3. EXECUÇÃO Para a impla:ntação dos bueiros tubulares de concreto, 

o terreno natural escavado na largura igual ou maior do que a 

do berço mais 60cm para cada lado ate a profundidade necessgria, 

para que a geratriz inferior interna do tubo fique na cota de ' 
,  
projeto. 

Os bueiros de greide e de grota sera() assentados so 

bre um berço executado em concreto ciclOpico. 

Ap6s conveniente apiloamento do terreno de fundação 

lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servirá de lasâr 

tros. 

Em seguida serão colocados os tubos com a fêmea no 

sentido descendente das gguas e reajuntados com argamassa de ci 

mento e areia no trago 1:3. A seguir são colocadas as formas la 

terais e completada a construção do berço ate o - envolvimento ' 

do tubo nas alturas especificadas nos desenhos, 

O reaterro e compactação das valas devera' ser executa 

dos em camadas sucessivas de 20cm, ate atingir 60cm aeima da 

obra e desse ponto continuar com a utilização dos equipamentos 

.convencionais de terraplanagem. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e re 

vestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 
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3.1.4. MEDIÇÃO os corpos dos bueiros 'tubulares de concreto, sejam de 

greide ou de grota, serão medidos pelos comprimentos determina 

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares sera° quantificados em 

unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

3.1.5. PAGAMENTO Será feito de acordo com a medição e os preços uni-

tários propostos, incluindo todos os itens necessários e sua 

completa execução. 

4.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES  - TIPO I e III 

I 4.1. GENERALIDADES As pontes sera() construídas de acordo com a NB-

11, com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

4.2. EXECUÇÃO 

4.2.1. 

4.2-1.1 

4.2.1.2 

FUNDAÇÃO 

FUNDAgZO EM ESTACA Na cravagão de estacas não será aceito, em 

qualquer caso, penetração superior a 3 centímetros nos illtimos 

10 golpes ou a critério da fiscalização. Toda estaca danifica-

da nas operag:Oes de cravação devido a defeitos internos, de 

cravação, ou deslocamento de sua posigão, será corrigido às ex 

pensas do executante , que acatará um dos seguintes procedimen 

tos com a aprovação da fiscalização. 

a) A estaca será arrancada e cravada nova estaca no mesmo lo 

cal 7 

h) Uma segunda estaca será cravada adjacente aquela para aten 

der ao objetivo; 

c) A .estaca será emendada. 

FUNDAÇÃO  EM BLOCO DE CONCRETO A escavação para assentamento ' 

dos Blocos de concreto deverá ser feita ate atingir solo 
boa resistência Penetragao. Quando o bloco de concreto 

assentado sobre rocha em afloramento, o mesmo deverá ser 

tad° no minimo 20cm. Os esteios deverão ficar engastados 

de 

for 

engas 

no 

concreto dás fundaçOes num cumprimento nunca inferior a 45cm. 

A superestrutura devera ser executada de acordo com o projeto, 

não admitindo variação nas dimensOes para menos. 

4.2.1.3 mEniqAo A medigao da fundação em estaca de madeira sera fei 

to por metro linear e a em bloco de concreto sera por metro cu 

bico. 
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4.2.1.4 PAGAMENTO 

O pagamento dos -serviços sera() de acordo com a medição 

e o custo unitário. 

4,2.2. CAVALETE COM ALTURA NADIA DOS ESTEIOS ATA 2,0M 

Consiste em construir uma estrutura vertical em madei-

ra (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir fundação 

os esforços verticais e horizontais,_, provenientes das vigas 

garinas de ponte de madeira. 

4.2.2.1 MATERIAL 

ion 

O material a ser empregado deverá ser madeira de lei, 

de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento da fis 

calizagao, empregar IPt ou ITATIBA desde que receba tratamento su 

perficial base de Oleo creozoto. 

4.2.2.2 MEDIÇÃO 

A medição do.cavalete será por unidade, obedecendo as 

seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua face inferior de 

verá ficar com altura minima de 1,0m do nivel do terreno a 

mesma referencia. 

4.2.2.3 PAGAMENTO 

O pagamento será de acordo com a medição e o custo uni 

tários proposto que inclui os esteios, transversina travesseiros 

sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a viga i. sub-

viga), equipamentos, pinturas, mo de obra e demais serviços ne 

cessários sua completa execugao. 

4.2.2.4 PRATICA DE EXECUQA0 

- .Se a fundação for em bloco de concreto aquardar 7 dias 

para iniciar os serviços considerando o tempo de cura 

• do concreto. 

1=, Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imunizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas com es 

teio (se necessário for), colocar e parafusar a trans-

versina travesseiro sempre observando o prumo e alinha 

mento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira à vista com imu 

nizante. 
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4.2.3. CAVALETE  COM  ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0M 

Consiste em Construir uma estrura vertical em madei 

ra (cavalete) capas de receber, resisitir e trnasmitir funda-

go os esforços verticais e horizontais provenientes das vigas 

longarinas de ponte de madeira. 

4.2.3.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

Lei, de preferencia AROEIRA. Poderg, tambem, com consentimento ' 

empregar IPt ou ITA6BA desde de que receba tratamento superfici-

al base de Oleo creozoto. 

_34.2.3.2 .MEDIÇÃO

A mddigao do cavalete sera por unidade, obedecendo 

as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase inferi 

or, devera'. ficar com altura minima de 0,50m do 

nivel do terreno ou bloco de concreto e com altu 
,  

ra maxima de 1,50m considerando a mesma referen-

A 4.2.3.3 PAGAMENTO 

cia. 

bl Devera' constar de um mOdulo de contraventamento 

com altura de 2,0m medido entre a face inferior' 

da transversina travesseiro e a face superior da 

.transversina peia. 

0 pagamento serg de acordo com a medição e o custo 

unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas peias e 

travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive ferragem 

que fixa a viga ou sub-viga transversina travesseiro), equipa-

mento,pintura, mo de obra e demais serviços necessgrios a sua 

completa execução. 

4.2.3.4 PRATICA DE EXECUÇÃO: 

▪ Se a,fundagao for em bloco de concreto, aguardar 7 

dias para iniciar os serviços, considerando o tempo 

de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

Pintar os furos e as g.reas de contato com imunizan-

te 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 
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- Montar a estrutura colocando e parafuzando as as 

transversinas pelas contraventamentos, transver.si 

nas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira vista 

imunizante. 

4.2.4. FORNECIMENTO  E coLocAao DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada,' 

nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços cortante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

14.2.4.1 MATERIAL

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA,PIU 

VA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.4.2 MEDIa0 

A A medigão do fornecimento e colocagão de sub-viga 

sera por metro linear. 

4.2.4.3 PAGAMENTO

0 pagamento será de acordo com a medição e custo 

unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamento, 
, 

mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessarios a 

sua completa execução. 

4.2.4.4 PRATICA E EXECUCAO 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

• - Pintar os furos e as 4reas de contato com imuni-

zante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas tra 

vesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira e. vista 

com imunizantes. 

ARMACAO SIMPLES ;PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de madeira 

capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes de ma 

deira com vãos entre 8 a 12m. 
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4.2.5.1 MATERIAL 

O material a se• r empregado deverá ser madeira de lei 
na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA, CUMBARC e 

ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

-4.2.5.2 MEDIQA0 

A medigão da armação simples será por unidade. 

4.2.5.3 PAGAMENTO

O pagamento será de acordo com a medição e o custo ' 

unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pendurais, 

escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura, 

ponte branca, transportes e demais itens necessários a sua com 

pleta execução. 

4.2.5.4 PRATICA DE  EXECIEZO: 

- Iniciar aparando a madeira da armação simples e 

pintar todos os furos e áreas de contato com imuni 

zante. 

- Iniciar montagem, antes da construção do tabuleiro 

colocando as vigas transversinas da armação apoia-

das sobre a ponte branca, na posição de aplicação. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro sobre as 

vigas transversinas da armação e parafusar. 

- Concluir montando as escoras, pendurais e asnas. 

- Pintar todas superficies da madeira vista, com 

imunizante. 

4.2.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma 

deira capaz de- proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços oriUndos do tráfego de veicu-

los. 

- 4.2.6.1 MATERIAL 

O material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA , 

CUMBARII E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira Oleo 

creozoto. 
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- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.6.2 MEDIÇA0

A medição do vigamento simples será em metros linea-
res, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3 PAGAMENTO 

0 pagamento 

uitário proposto, que 

rodeiro, guarda rodas, 

será do acordo com a medição e o custo ' 

indeniza a madeira (longarinas, assoalho 

guarda corpo, trava do rodeiro e prote-

gão do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura 

ponte branca, transporte e demais itens necessários a sua com 

-I/ 
4.2.6.4 PRATICA DE EXECI.J.EZO

pieta execução. 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar 

- Pintar 

te. 

a madeira e fazer a furagão necessária. 

os furos e as areas de contato com imunizan 

- Montar a estrutura começando pela lYiga longarina , 

assoalho, rodeiro, guarda rodas, proteção de rodei 

guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira vista com 

imunizante. 

- Demonstrar e remover a ponte branca para não obs-

truir o canal natural d' água. 

.4.2.7. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir o e 

transmitir aos cavaletes estes oriundo dottraego de veículos. 

4.2.7.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, PIUVA , 

CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empergar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2 MEDIa0 
A medição do vigamento será em metros lineares consi 

derando a extensão da_ponte. 
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Oppagamerito sera' de acordo com a medição e o custo ' 

unitário proposto que indeniza a medição (vigas longarinas,guar 

da corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipamento, mão - 

de obra, pintura, ponte branca, 

sérios a sua completa execução. 

4.2.7.4 PRATICA DE ExEcINAo 

transporte e demais itens neces 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura iniciando com a colocação das 

vigas longarinas e finalizar a colocação do guarda 

corpo e proteção das longarinas (ambos situados no 

limites da ponte). 

- Pintar todas as superficies de madeira a vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não obstru 

ir -o canal natural d' agua. 

4.2.8. ALAS E TESTAS  DO CAIXÃO DE  ATERRO 

Consiste na execução de tres segmentos de parede em 

madeira com a finalidade de confirmar e resistir ação do empu 

xo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4.2.8.1 MATERIAL 

na 

0 material a ser empregado deverá ser madeira dé lei 

seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, ITAUBA, PIUVA, CUMBA 

E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfice da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.8.2 MEDIa0 

A medição das alas e testas do caixão de aterro se 

rão medidas por metro quadrado considerando o comprimento e al 

tura entre a face inferior da primeira prancha (nonnivel do ter 

reno natural) at o nível superior da Ultima prancha (no nível 

ao terro). 
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4.2.8.3 PAGAMENTO

0 pagamento sera1 de acordo com a medição e o custo ' 

unitário proposto que inclui madeira (pranghOes, estacas, pila-

res, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, pin 

tura, transporte e demais itens necessários a sua completa exe-

cugão. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcagão. 

- Préparar as estacas apontando-as e protegendo a ex 

tremidade que receberá impactado e pintar com imu-

nizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o solo 

apresente. reagão necessária. 

- Preparar a madeira de fixagão das alas e fazer a a 

colocagão. 

- Preparar pranchas e defensas e fix4-1as. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execugão do aterro de madeira simultânea 

em ambas as cabeceiras da ponte, para que, não on

gine movimentos ou tens6es indevidas em qualquer ' 
parte da obra. 

CODEMAT, em CuiaJA-M Julho de 1.987 
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1. NECESSIDADE E SENTIDO DA REFORMA AGRARIA 

Nenhum pals consolidou o seu processo de desenvolvimento sem an 

tes desenvolver a sua agricultura. 0 desenvolvimento da agricul 

tura sempre foi precedido de projetos de colonização ou de re 

forma agrária. 0 equilibrio na condição de posse e uso da terra, 

atraves de uma estrutura agrária socialmente justa e economica 

mente produtiva e fator 

região. 

A saida inexorável para 

predominante para o progresso de uma 

o Brasil superar a crise nos próximos 

anos, sera o aumento da produção agrícola para suprir as indus 

trias de matarias prima, abastecer o mercado interno de alimen 

tos e gerar excedentes, de forma competitiva, para exportação. 

Se entendida esta prioridade, o Brasil poderá at final da 

década, produzir mais de 80,0 milhes de toneladas de alimentos. 

Esta meta alem de atender o mercado interno poderia contribuir 

na pauta das exportagaes brasileiras com cerca de US$ 24,0 bi 

lhes, mantidas as atuais estruturas de produção e mercado. 

0 ingresso de um milhão de trabalhadores rurais e posseiros, 

hoje discriminados e fora do mercado, na faixa de. proprietários 

rurais, representaria uma rápida mudança sOcio economica, com 

reflexos profundos na economia e na combinação dos fatores su 

butilizados homem e terra no pals. 

A maior esperança da imensa massa de trabalhadores rurais e pos 

seiros e ter o titulo de propriedade. 0 titulo lhes resgata da 

marginalidade da economia e da discriminação em que vivem. 

0 homem com seu documento de posse e dominio da terra está arma 

do, na estrutura capitalista em que vivemos. Ele passa a ter um 

patrimanio, pode ter uma conta bancária, obter financiamento, 

ter endereço, produzir o que desejar para um mercado que esta 

a sua volta. 

A reforma agrária como processo de distribuição e redistribui 

cão da terra induz a um mecanismo efetivo de mobilidade social 

vertical, evoluindo o"Status"" de trabalhador rural e posseiro 

para a condição de proprietário. (fig. 1). 



Fig. 1 - Esquema indicativo de mobilidade social no campo dese 

jada pelas categorias a serem beneficiadas, com a refor 

ma agriria diretamente. 

Mudança de "status" Característica do "status" 

Proprietário - Independente, tem a posse e o domínio da terra, en 

dereço definido, conta bancaria, pode ter assis 

Posseiro 

tencia técnica e financeira, mais acesso ao mer 

cado para compra e venda de seus produtos. 

- Menos dependente porem porem mais instabilidade 

pressionado pela condição irregular da posse e 

uso da terra, fora da economia de mercado, so 

nha em ser proprietário da terra em que vive. 

Trabalhador 

Rural - Dependente do patraao, 

gado, endereço incerto 

assalariado ou sub-empre 

e no sabido, no tem con 

ta banciria, discriminado, a margem do consumo 

de bens em geral, precária condigao de vida. 

0 Governo Brasileiro precisa com urgencia, fazer 

justiça social no campo e dar oportunidade a mi 

lhes de brasileiros que mal sobrevivem nesta es 

peranga. 

Este programs ja politicamente aceito e dese 

jado pela maioria da sociedade brasileira como 

necessário e conveniente, sob todos os aspectos 

sociais e econamicos. 



2.DESEMPENHO DA REFORMA AGRARIA NO BRASIL 

(ConsideraçOes Sumárias) 

2.1. Conceitos Sumários sobre a Reforma Agrária 

A Reforma Agrária consiste bisicamente na mudança de es 

estrutura agrária. Segundo o Professor A. Giles e um pro 

cesso massivo rápido e drástico de distribuição de terras. 

Costuma-se caracterizar como Reforma Agrária propriamente 

a redistribuisio de terras em areas de forte tensão social 

em decorrencia de latifilndios improdutivos, ou regiOes de 

sub-emprego ,em regime de minifiindio; neste caso o assenta 

mento e procedido da desapropriação. Em areas desabitadas 

a distribuição de terras, mediante um planejamento fisi 

co que viabiliza a fixação do homem e o desenvolvimento de 

suas atividades produtivas se denomina colonização. Em 

areas com posseiroas (situação irregular de domínio), bisi 

camente o que se procede e a regularização fundiária. 

Na prtica, a Reforma Agrária como processo de mudança na 

estrutura agrária compreenderia os tres conceitos aborda 

dos dumáriamente: 

a) Redistribuição de terras precedida de desapropriação. 

b) Colonização 

c) Regularizagao fundiária. 

Alem da distribuição de terra e Obvio q ue o processo co 

preenderia complementarmente a implantação de infra estru 

tura minima necessária a viabilidade da fixação humana e o 

desenvolvimento das atividades produtivas. 

2.2. 0 Processo de Titulação dgs terras 

. 0 rápido crescimento demográfico do Pais concentrado em 

imensos bolses de minifiindios no Nordeste e no Sul, o avan 

so desordenado nas fronteiras agrícolas, vem ocorrendo em 

velocidade incrivilmènteisuperior aos passos- de tartaruga 

em que se desenvolve, a Reforma Agrária, desde a promul 

gagio do estatuto da terra. 

Os Governos Federal e Estaduais criaram inUmeros Órgãos 

Ministério e Secretaria somando aos que ji existiam, entre 

tanto tem acontecido pouca mudança na estrutura agraria 

brasileira. Com o crescente avanço das tensEles sociais, 

em decorrencia da disputa pela posse e domínio da terra, 

os envolvimentos transcedem as areas especificas do Go 

verno responsáveis pela reforma. Participa da questão agri 



ria atualmente, a igreja, a pciliciau, a justiça , a politica 

e tantas outras organizações, num emaranhado de ações cujos re 

sultados pouco tem contribuido para a solução do problema fun 

diário do pals. 

Entregar um titulo de propriedade rural, significa fornecer os 

meios de produção e sobrevivencia a uma família, que se en 

contra i margem. E mais fácil e econômico e tem mais sentido 

social fazer isto do que construir uma casa que e apenas um 

abrigo. Nos últimos 20 anos o Brasil entregou dezenas de mi 

lhões de habitações para a população brasileira. Nos últimos 

23 anos de Reforma Agrária, a partir da promulgação do estatu 

to da terra não chega a 600.000 títulos de propriedade rural 

entregues ao povo. Uma casa custa com a infra-estrutura urba 

na na faixa de US$ 10.000,00, ao passo que uma família assenta 

da custaria em torno de 1/5 ou seja US$ 2.000,00. E claro que 

se esta falando de projetos despidos do paternalismo que atual 

mente, se desenvolve, onde at o cabrito do colono fica na 

dependencia do INCRA. 

As areas consideradas terras públicas federais, das faixas 

de fronteira e do Dec. Lei 1164/71, correspondem a 42% do Te 

rritOrio Nacional, ou seja 357,6 milhões de hectares. Deste 

total o Governo discriminou 139, 9 milhões. Arrecadou 108,7 

milhões, dos quais 45,7 milhões tiveram destinagões diversas e, 

tem ainda, para destinar 63,0 milhões de hectares (Quadro 1). 

Alem desta imensa disponibilidade de terras nas mios do prOprio 

governo, este ainda desapropiou entre 1963/1985 cerca de 13,5 

milhões de hectares.(Quadr,o 2) 

Não hi portanto escassez física de terras para a Reforma Agri 

ria, o que falta mesmo e a sua execução. Precisa deixar de ser 

bandeira para ser efetivamente implantada no pals. 

0 recente PRNA previa o assentamento de 1.400.000 famílias 

utilizando 43,0 milhões de hectares at 1989. (Quadro 3). Os 

custos estimados , estavam em torno de US9 10.000,00 por fa 

milia. At agora entretanto o plano fracassou. Acaba de ser em 

possado o quarto Ministro e não passou de algumas desapropria 

gões dispersas e muitas delas em discussão na justiça. Milhões 

de posseiros e trabalhadores rurais, ja se encontram frustados. 
A execução da Reforma Agrária se esbarra atualmente, não mais 

num problema politico, mas numa questão de competencia. 

A consequencia mais plausível das ações da reforma agraria 

desde o lançamento do PRNA, tem sido o aumento da violencia 

no campo. De um lado acentuaram-se as invasões de terras e do 

outro as reações dos proprietirios que acabaram criando a UDR. 
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QUADRO 2 - DESAPROPRIAÇÕES DE TERRAS 

1963/1985 (*) 

POR REGIÃO (ANEXO VIII) 

REGIÃO ANO DESAPROPRIAÇÕES 

AREA(HA) % BRASIL 

Ng DE 

IM6V. 

FAMÍLIAS 
BENEF. 

NORTE 63/85 10.315.716 76,1 • 28 34.333 

NORDESTE 63/854, 982.982 7,3 73 20.543 

SUDESTE 63/84 513.322 3,8 38 9.494 

SUL 63/85 791.157 5,8 65 37.387 

CENT.OESTE 63/85 957.884 7,0 35 15.367 

BRASIL 63/85 13.561.061 100,0 239 117.124 

FONTE: PNRA, INCRA, 1985 

S 
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centralização do processo, a imensa burocracia e o desconhe 

dimento da realidade somadas e desvairada corrupção e interfe 

rencia da politics partidária tem sido os fatores iimitan 

ies de sua execução no campo. 

A Reforma Agrária necessita sair da iase de proselitismo po 

litico ideolOgipo para o terreno pritico da entrega de titu 

los a' milhares de trabalhadores rurais e posseiros deste pais. 

preciso que se tenha em mente que a Reformi Agrária não 

e uma questão de direita ou de esquerda. Ela e hoje um proble 

ma essencialmente, tecnico. 



2.3. Apoio Complementar aos Projetos de Reforma Agrária 

A maioria dos projetos de Reforms Agrária ou de colonização do 

INCRA que se conhece são um verdadeiro fracasso, 

tjepo e onde se aprende o que não se deve fazer. 

exemplares em relatOrios para justificar a 

onde falta 

Em geral são 

existencia do 

Orgão mas um verdadeiro fiasco quanto aos resultados. Tudo 

e feito pela metade e em tempo defasado, ou mal feito. 
0 As medidas de politica agricola quase sempre descordenadas. 

A questão não reside nos tecnicos e funcionários do Orgio, mas 

Nos 

de 

na estrutura centralizadora e burocrática da Instituição. 

últimos anos a corrupção tomou conta e as verbas a nível 

projeto acabam se diluindo com resultados infimos. "Colono do 

INCRA sci não morre porque a terra e boa e Deus protege", e 

o que se deduz embora as perdas sio irreparáveis. 

2.4. 0 ATR como um Instrumento de Reforma Agrária 

de se lamentar que o ITR, nunca funcionou como 

mento de política agrícola, dentro do espirito do 

um instru 

Estatuto 

da Terra. 0 imposto seria maior ou menor de acordo com o indi 

c de utilização da terra, expresso através dos coeficientes: 

de dimensão, •de localização, de rendimentos economicos e con 

diçOes sociais do imOvel rural. Estes coeficientes apesar 

de serem ainda utilizados para o cálculo do ITR sio pouco seu 

siveis e os seus efeitos na estimativa do imposto não indu 

zem o latifundiário a produzir ou vender a sua propriedade, 

do mesmo modo o minifundiário. Acontece que alem da insensi 

bilidade dos coeficientes, adicionou-se.i cobrança do ITR, 

outras cobranças tais como a taxa de cadastro, a contribui 

gio sindical rural, CNA, CONTAG, tudo de acerdo com critérios 

que anulam os efeitos do ITR. 

Em muitos casos o ITR chega a representar abaixo de 202 do to 

tal da arrecadação, dal a pouca influencia do imposto em re 

lação ao seu objetivo primordial. 

3. CONCLUSÕES 

3.1. 0 Progresso da maioria dos países do mundo sempre dependem 

do desenvolvimento da agricultura. A evolução da agricultu 

ra sempre foi precedido de projetos de colonização ou de 

refoprma agrária. 0 equilíbrio na posse e uso da terra a 

traves de uma estrutura agrária socialmente justa e eco 



micamente produtiva e condição essencial para o desenvolvimento. 

3.2. A saida para o Brasil nos próximos anos será o aumento da pro 

ção agrícola em condigaes competitivas, atraves do ingresso 

de 1.0 milhão de trabalhadores rurais e posseiros na condição 

de proprietários. Isto representaria uma forte 

económica e uma melhor combinação dos fatores 

homem/terra no Pals. 

mudança sócio 

sub-utilizados 

3.3. 0 programa da reforma agrária desenvolvido nos ultimos 23 anos 

de vigencia do estatuto da terra e imcompativel com as taxas de 

crescimento demográfico do Pals, com avanço desordenado de ocu 

pação das fronteiras agrícolas e com o objetivo de aumento 

da produção e justiça social no campo. 

3.4. A titulação da terra tem sido um fracasso. Ao longo dos anos a 

centralziação do processo, a imensa burocracia e o desconhe 

cimento da realidade, somados a desvairada corrupção e inter 

ferencia da política partidária tem sido os fatores limitantes 

da execução da Reforma Agrária. Os poucos projetos executados 

deixam muito a desejar com relação a infra-estrutura; 0 ITR 

ao longo dos anos foi disvirtuado de seus objetivos como ins 

trumento de combate a terra improdutiva, o latifóndio e o mi 

3.5 Nos ultimos 2 anos de nova Republica, a reforma se transfor 

mou mais em proselitismo politico ideológico e em bandeir&, 

do que em um projeto pragmático. Hi poucos dias empossou-se o 

49 Ministro da Reforma Agrária e o programa at aqui desenvol 

vido não passoude algumas desapropriagaes dispersas e alardia 

das, muitas delas em discussão na justiça. 0 PNRA resultou 

at agora num dos maiores indices de violencia rural, de um la 

do as invasaes e de outro as reaçaes por parte de proprieti 

rios rurais, culminando com a criação da UDR. Pode-se afirmar 

que milhes de trabalhadores rurais liek, posseiros ja se encon 

tram frustrados e sem esperança na propalada reforma agraria. 

4. RECOMENDWES 

4.1. 0 INCRA, deve-se tranformar em um órgaotf. normativo e fis 

cal da reforma agrária. Os governos estaduais e municipa 

is e , empresas privadas deverão, mediante convenio e contra 

tos, serem os executores do programa. 

• 



4.2. (Titulação da terra) 

A reforma deve ser massiva, rápida, e drásiica em intatos ca 

sos. 0 processo de titulação deve ser imediato, controlado d 

de modo a que quem já se beneficiou ou esta se beneficiando 

não tenha mais direito de receber mais titulo de terra publi

ca. 0 titulo de propriedade deve ser vendido nas condi 

çiies de prazos que o beneficiário possa pagar; Estes documen 

tos devem ficar onerados at a liquidação total. Não pode 

haver paternalismo no processo, ao contrario, se deve es 

tabelecer condiçOes que viabilizem o desenvolvimento sacio 

econômico e a fixação do homem a terra. Hi de se ter em 

mente que a solução dp.. 95% dos problemas de tensão social 

e fundiário do Pais, dependem do assentamento e da entre 

gai dos títulos de propriedade. 

4.3.(Apoio Complementar) 

0 INCRA deve procurar coordenar todos os meios e ases se 

toriais do Governo no sentido de implantar a infra estrutu 

ra complementar ao programa da reforma agrária. Em papel esta 

questão está muito bem planejada através de uma comissão 

interministerial. 

Não hi recursos para se fazer a reforma agrária implantan 

do toda a infraestrutura necessiria. Por isso hi de se fazer 

o mínimo. 0 mais importante e a titulação da terra. A partir 

dal as comunidades se organizam em reivindicagOes e prospe 

ram. 

4.4.(Tributação0 da Terra - ITR) 

0 ITR deve funcionar como um instrumento de política agrico 

la , no sentido profundo do estatuto da terra. Este imposto 

alem de gerar receitas ponderáveis para o programa, ele po 

dera se transformar pela via tributiria, num indutor da ex 

tinção do latifúndio por venda ou desmembramento e miniftin 
dio pela agregação. 

Ele deverA ser nulo ou tio pequeno quanto produtiva for a 

propriedade conforme os coeficientes da lei ou tio alto 

quanto improdutivo for o imOvel. 

Deve-se portanto reestrurar a fOrmula de calculo, 

os critérios da lei 4504, tornando os coeficientes 

mantendo 

mais sen 

siveis e desagregado do atual modeio de cobrança as taxas e 

contribuiçOes para -fiscais, cujos critérios não se relacionam 

com o objetivo do estatuto da terra. 

• 
• 
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CODEmATDOC°81=014011115: GROSSNOW 

CGC N2 03.474.053/0001-32 

COMUNICADO 

(Resultado de Tomada de Pregos n° 07/87) 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - CODEMAT, através do Grupo de Licitação, comunica a quem pos 
sa interessar o seguinte: 

Foi vencedora do presente processo licitatOrio a 

firma BLOCOPLAN - CONSTRUOES E COMERCIO LTDA. 

Fica homologada a presente Tomada de Pregos, adju 

dicando-se a vencedora o objeto da presente licitação, tudo de confor 

midade com a proposta apresentada pela mesma. 

A decisão acima foi acolhida pelo Senhor Presiden 

te, tendo-se verificado a sua homologação no dia 05/11/87. 

CODEMAT, em Cuiabá, 06 de novembro de 1.987 

ANA MARIA N GUEIRA BORGES 

Presidente do Grupo de Licitação 

V I S T 0: 

ERNANI ADRIAN° DE 1 ;;;)CAMARGO 

Diretor Presidente 

AMNB/isd. 

• 
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SECRETIIRIA5 
Gabinete de Plana e Coolest** 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO D 
MATO GROSSO — CODEMAT. 

COO N° .474M3/0001-32 

COMUNICADO 

(RESULTADO DE TOMADA DE PREÇOS N 07/87) 

A Companhia de,Desenvolviinento de Estado de 
rosso — CODEKAT, através do Grupo de Lid! 

comunica a gum possa interessarlo seguinte: 
Foi vencedora do presente processo licitatário si 

ma BLOCOPLAN Construções e Comércio Ltda. 
-` Pica homologada a'presente Tomada de Pregos, adj ,R 

• ' 





^E. 

, . „ 11.L -a 
COMPANHIA DE 
DESENvOiv, ATI NTO DO 
EST ADO DE MATO GROSSO 

- OF.N2 093/8.7-GLT Cuiaba, 13 de novembro de

DO: PRESIDE= DO GRUPO DE LicITAVIo 

AO: DIRETOR PRESIDENTE 

Senhor Diretor; 

Fare a concluso do processo licitatOriO. "Tomada de 

Pregos n2 07/87", encaminhanos V.S., para as providgncias que 

fizerem cabiveis. 

-nos. 

AMNB/isd. 

L"."'N 

Sendo o que DOS apresenta para o moment°, sul ercvemo-

Atenciosamente, 

• 

ANA MAR} roGuEIRA 30aGES 

Presidente d Grupo de Licitagao 



o 

• 4 • 

>*commAT,IDE°S E NAvOl4wi AA7rt 0 00 
ESIADO of U*I0 GROSSO 

t 
OF.N2 102/87-GLT 

Ci:OS 

Jardim"Independanci,

NESTA 

• 

Cuiabá, 14 de dezembro de 1.987 

BLOC6LAN CONSTRUOES E AM.LTDA 
Rua Claudio Manoel da Costa, 111 

• 

10 
Prezados Senhores:, 

:•• 

De acordo com o item III do Edital de Tomada de Pre-
n2 07/07, em que essa firma foi considerada vencedora, solicita-

mos de V.S2s., o recolhimento na Tesouraria da CODEMAT, dentro do 
prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir desta data da impor-
tancia correspondente a 05% (cinco por cento) sobre o valor da pro - 
posta apresentada. 

Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos. 

/ 
Bleceplaa Construg5•• • Cemirefe Ltd.**7 

C S

AMNB/isd. 

Atenciosamonto, 

ANA MARIA NO UEIRA BdRGES,

Presidente do Grupo de Licitagao 

.t 

e.„ 

•4? 
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COMPANHIA DE 
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

*05,40WAMMI: 

CGC. 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LICITAQX0 

.(Tomada de Pregos n2 07/87) . 

REF.: ExEcugXo DE MELHORAMENTO DE ESTRADAS 

MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONOROESTE=. 

PDRI-MT, NOS MUNICÍPIOS DE RIO BRAN-

CO, SALTO DO CJ E MIRASSOL DIOESTE. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 
através da Comisso de Licitagao, torna pilblico para conhecimento dos interessa-
dos,

t
 que fará realizar em sua sede, no anexo ao Bloco do Gabinete de Planejamen-

to e Coordenagao - G.P.C., CPA, sala do Grupo de Licitagao, Is 15:00 (quinze) ho 
ras do dia 28 de outubro de 1.987, Tomada de Pregos n2 07/87, conforme 'refergn 
cia supra. 

A Pasta Técnica contendo o Edital completo q demais elementos : 
necessgrios I elaboragao da proposta encontra-se I venda na Tesouraria da CODEMAT 
ao prego de Cz$ 14.000,00 (quatorze mil cruzados) no reembolsgveis. 

Visto: 

/isd. - 

CODEMAT em Cuiabg, 13 de outubro de 1.987 

ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

Pr sidente do rupo de Licitagao 

ERNANI ADRIANO DEI)EgiTE-A--0AMARGO 

Diretor Presidente 



COMPANHIA DE 

CODEMAT' DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N2 07/87 

REF.: ExEcugAo DE MELHORAMENTOS DE ESTRA-

DAS MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONORO 

ESTE - PDRI-MT, NOS MUNICIPIOS DE 

RIO BRANCO, SALTO DO CÉU E MIRASSOL 

D'OESTE. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-

CODEMAT, atraves da Comissao de Licitação, torna pUblico para conheci-

mento dos interessados, que fará realizar em sua sede, no anexo ao Blo 

co do Gabinete de. Planejamento e Coordenação G.P.C:, C.P.A, sala do 

Grupo de Licitação, as 15:00 ( quinze ) hotas do dia 28: de outu 

bro de 1.987 Tomada de Pregos n2 07/87nos termos do Decreto-Lei n2 

2.300 de 21 de novembro de 1.986, alterado pelos Decreto-Lei n2 2.348 

de 24 de julho de 1.987 e Decreto-Lei n2 2.360 de 16 de setembro de 

1.987 e disposigOes do Decreto Estadual n2 09 de 02 de abril de 1.987, 

para execução dos serviços acima referidos, na forma e condigOes abai-

xo: 

I - OBJETO DA TOMADA DE PREÇOS 

1.1 - 0 objeto da presente Tomada de Pregos a exe 

cução de serviços de: Desmatamento, Terraplenagem, Revestimento Primg-

riot Obras de Arte Correntes e Especiais, nos trechos rodovigrios abai 

xo discriminados, os quais compOem lote Ilnico, cujas normas e especifi 

cagOes constam do Anexo II, que faz parte integrante deste ,Edital. 

- Mun. de Mirassol D'Oeste - trecho: Jaboti/Rio do Bugres - 21,00 km 

- Nun. de Rio Branco - trecho: Baixo Pito/Goiabeira 5,00 km 

- Mun. de Salto do Cu - trecho: VP-05/Boa Esperança 3,30 km 

Total - 29,30 km 

II - DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA 

2.1 - Poderá apresentar Proposta, toda e qualquer 1 

Firma, individual ou social, que satisfaça as condigOes estabelecidas 

neste Edital. 



COMPANHIA DE 

CODE m AT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO fls. 02 

2.2 - Não será kermitida a apresentação de Firmas em 

Cons6rcio ou coligadas. 

2.3 - A documentação exigida e a proposta serão entre 

gues ao Presidente da Comissão de Licitação, no dia, hora e local fixa 

dos, em envelopes separados e lacrados, contendo em uma de suas partes 

externas e fronteiras, alem da razão social e o endereço da firma lidi 

tante, os dizeres: 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

TOMADA DE PREÇOS N2 07 /87 

0 primeiro envelope terá o subtítulo "Documentação", a data e hora de 

sua abertura e o segundo com o subtítulo "Proposta". 

2.4 - Da D6cumentação Constará Obrigatoriamente 

N a) - Certificado de Registro e Declaragão de atualiza 

gão de documentação perante o DERMAT; 

Nb) - Declaração de pleno conhecimento de todas as Le-

is, regulamentaçOes e usos vigentes no Estado de Mato Grosso, assim co 

mo de tudo o mais que tiver relação com a presente Tomada de Pregos; 

N.c) - Declaração de pleno conhecimento de tudo o que ' 

se relaciona com as condiçOes gerais, locais e instalaçOes, precarieda 

des das vias de acesso, condigOes climáticas e dificuldades de mão de 

obras; 

\ d) - Declaração de que no prego global ou total estão 

incluidas as Leis Sociais, emolumentos e demais encargos fiscais ou 

custos que incidam ou venham a incidir na execução da obra a cargo da 

proponente e sem quaisquer Onus para a CODEMAT; 

\e) - Compromisso por escrito de que, caso vença a pre 

sente Tomada de Pregos, executara os serviços de acordo com as normas 

e especificaçOes constantes da pasta técnica; 

Nf) - Declaração de aceitação de fiscalização pela CO-

DEMAT ou seu preposto; 

• 4g) - Compromisso por escrito de que, caso vença a pre 

sente Tomada de Preços, executará a obra, objeto do presente Edital , 

dentro do prazo estabelecido no item 05 (cinco), apos o recebimento da 

Ordem de Serviço emitida pela CODEMAT; 
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\h) - Comprovaçãb, através de Certificado fornecido pe 

la Junta Comercial do Estado, sede da proponente, de que o Capital re 

gistrado e igual ou superior a Cz$ 1.400.000,00 (Hum milhão e quatro-
centos mil cruzados), integralizados at 30 dias antes da Licitação; 

- Recibo de Recolhimento, na Tesouraria da CODEMAT, 

da importancia de Cz$ 14.000,00 (Quatorze mil cruzados), referente ao 

valor da pasta técnica, constituída de todos os elementos necessários 
elaboração da proposta; 

- Prova de capacidade técnica, de acordo com as 

exigencias contidas no capitulo IV. 

2.5 - Em se tratando de procurador habilitado para re 

presentar a firma proponente, deverá o mesmo apresentar dentro do enve 

lope de documentação & respectiva procuração passada em CartOrio, afir 

mando poder especifico, bem como, fotocOpia da sua Carteira de Identi-

dade e CEP. 

2.6 - Da proposta Constará Obrigatoriamente

a) - Declaração de que aceita a forma de pagamento da 

CODEMAT; 

N io) Declaração de aceitação das condiçOes deste Edi-

tal; 

c) - Proposta de prego endereçada ao Presidente da Co 

missão de Licitação satisfazendo as condigOes deste Edital e as quanti 

dades de serviços, conforme anexo I, apresentado em 03 (três) vias, se 

paradas, datilografadas em papel timbrado da proponente, sem emendas 

rasuras ou entrelinhas e devidamente assinadas; 

d) - Data, assinatura e rtlbrica em toda as folhas da 

proposta apresentada; 

e) - Prazo de validade da proposta de no mínimo 60 
(sessenta) dias; 

f) - Prazo para execução total dos serviços; 

g) - Cronograma físico-financeiro para execução da 
obra, de acordo com o valor e preços iniciais; 

h) - Relagao de pregos unitários e Prego global em al 
garismo e por extenso,,e respectivos totais parciais em algarismos,con 
forme anexo I. 

„ 
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§ 12 - Os pregos unitários a serem propostos deve 

rão obedecer o básico discriminado no anexo I, entretanto será admiti-

do uma variação para mais (+) ou para menos (-) de at 5% 

cento) sobre os unitários basicos. 

(cinco por 

III - CAUÇÃO 

3.1 - Homologada a Licitação e autorizada a adju-

dicação dos serviços, a licitante vencedora será convidada, por carta, 

emitida pela Comissão de Licitação, a recolher na Tesouraria da CODE-

MAT, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos a titulo de cau 

gão a importância correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor 

de serviço objeto da presente Tomada de Pregos, consoante o art. 46 

12 do Decreto-Lei n2 2.300/86. A assinatura do contrato fica condicio-

nada à apresentação previa da caução exigida no presente Edital,es6 se 

rá devolvida pOs a assinatura do Termo de Recebimento definitivo da 

obra pela CODEMAT. 

A CODEMAT não pagará juros, ou qualquer outro rendimento sobre o valor 

das caugOes depositadas em garantia da execução do contrato; 

3.2 - No caso de rescisão do contrato pelo inadim 

plemento das cláusulas contratuais pela firma contratada, não serão de 

volvidas as caugOes depositadas nem os seus reforços se houver, que se 

rão apropriados pela CODEMAT, sob o titulo "Indenização e Restituição': 

IV - CAPACIDADE TtCNICA 

4.1 - Relação e respectivo "Curriculum Vitae" do 

corpo técnico da proponente, para a execução das obras e, declaração 

escrita de cada técnico de que autorizou sua inclusão na equipe; 

4.2 - Comprovação de que-a firma tenha executado 
e 

serviços rodovig.rios, cujos quantitativos mínimos, sejam os seguintes: 

- Desmatamento, destocamento e limpeza de fai-

xa de dominio e caixa de empréstimo - 650.000,00 m2 

Nb) - Escavação, carga e transporte de mat, de 

e 2-4 categoria - 150.000,00 m3 

\c) - Revestimento primário com solo estabiliza-

do - 30.000,00 m3 
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%.d) - Assentamento de bueiros tubulares de concre 

to com berço e diâmetros variando de 0,60 a 1,00m - 200,00m; 

"e) - Ponte de madeira com vigamento simples 

- 60,00m; 

§. 12 - A prova a que se refere o item 4.2 será 

feita mediante a apresentação de CertidOes ou Atestados de Entidades ou 

órgãos de Serviços Pilblico.Pederal, Estadual ou Municipal,. de Autarqui-

as'e Sociedades de Economia Mista, relativamente a serviços diretos e 

regularmente contratados, indicando . a localização dos serviços realiza-

dos (rodovias, trechos, sub-trechos) e definidos os respectivos, perío-

dos de execução; 

§. 22 - Não serão aceitos atestados de execução 

de obras por sub-empreitada. 

4.3 - Que a firma possua equipamento mecânico ' 

disponível capaz de produzir 'o volume dos serviços no prazo estipulado. 

4.4 - 0 conjunto apresentado, a juizo da CODEMAT, 

deverá produzir dentro do prazo estabelecido, o volume total dos servi-

ços e não poderá ser inferior aos equipamentos a seguir relacionados: 

a) - 02 (duas) motoniveladoras com potencia mi 

nima de 110 HP; 

cia minima de 140 

h) 

HP'cada; 

- 04 (quatro) tratores de esteira com poten-

c) - 01 (um) rolo pe de carneiro vibratOrio; 
d) - 02 (duas) p4s carregadeiras; 

e) - 05 (cinco) caminhOes basculantes; 

f) - 01 (um) caminhão comboio; 

g) - 01 (um) caminhão pipa; 

h) - 03 (tres) veículos de apoio; 

será 

cie, 

cão, 

i) 01 (um) rolo liso. 

§. 12 - A prova relativa ao equipamento mecânico 

feito mediante relação circunstanciada contendo indicação da espe 

marca, modelo, serie, potencia ou capacidade e estado de conserva 

relativamente a cada unidade, e indicação do local em que se enco 

tra para efeito de inspeção pela CODEMAT. 
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§ 22 - Nenhult .equipamento poderá ser 
retirado 

da obra, sem previa autorização da fiscalizagão da 
CODEMAT. 

4§ 32 - serg sustado a liberagão de medição e/ 

avaliação caso haja falta de continuidade dos serviços por falta de 

qtalquer equipamento acima especificado ou por paralizagão deste-. 

§ 42 - Um dos veiculos de apoio, deverá, estar 

4 disposição da fiscalizagão da CODEMAT. 

V - DO PRAZO 

5.1 - 0 prazo para a execução total dos servi-

ços será de 120 (pent° e vinte) dias Uteis, contados de 10 (dez) .dias 

apOs a expedição da Ordem de Serviga'pela CODEMAT, depois da assinatu-

ra do contrato ou documento equivalente; 

der g ser prorrogado por 

encia administrativa, a 

5.2 - 0 prazo para a conclusão dos serviços po 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveni 

critério da Diretoria da CODEMAT; 

5.3 - A empreiteira somente poderá pedir pror-

rogação do prazo em se verificando a interrupção dos trabalhos determi 

nados por: 

a) - Ato da administração; 

b) - Caso fortuito ou força maior. 

5.4 - As prorrogagOes de prazos serão formali-

zadas por lavratura de Termos Aditivos. 

VI - DAS PENALIDADES E OBRIGAOES 

6.1 - A Firma vencedora que se tornar inadim-

plente ficarg sujeita, alem da perda da caução, ts seguintes penalida-

des, na forma da legislagão em vigor: 

a) - Multa; 

b) - Suspensão do direito de licitar; e 

c) - Declaragão de inidoneidade. 
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6.2 - Será aplicada multa de 0,1% (Um decimo 

por cento) ao dia, at o 302 (txigesimo) dia de atraso, sobre o valor 
total do serviço, quando a contratada, sem justa causa, deixar de cum 

prir, dentro dos prazos estabelecidos, parciais ou totais, as obriga-

gpes assumidas no contrato. 

6.3 - Atraso superior a'30 (trinta) dias na 
entrega do serviço, sem motivo de força maior, aevidamente comprovada 
será considerado como recusa e dará causa ao cancelamento do contrato 
e a aplicagao da multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do 
serviço. 

6.4 - A justificativa a que se refere e item 
(;) anterior deverá ser apresentada at o -302 (trigesimo) dia de atraso ' 

na entrega do serviço, para apreciação da CODEMAT. 

6.5 - Caso a Firma vencedora da presente To 
mada de Pregos se recuse a realizar os serviços, execute-os fora das 
especificagOes e/ou das condigOes estipuladas em sua proposta, reser-
va-se a CODEMAT o direito de rescindir o contrato e convocar a propo-
nente classificada logo a seguir, sujeitando-se a firma faltosa ao 
Onus da despesa resultante da diferença de pregos verificada, alem ' 
das demais sançOes cablveis. 

6.6 - A Firma que, na hipOtese do item ante-
rior, se tornar adjudicatária estará sujeita a todos os prazos e con-
digOes estipulados neste Edital. 

6.7 - Para fins de aplicação das penalidades 
acima prevista, poderio ser considerados em atraso, a critério da CO 
DEMAT, os serviços que, refeitos, continuem apresentando deficiências 
e/ou má qualidade, que tornem critica a sua utilização para os fins ' 
devidos. 0 supramencionado atraso será contado a partir do dia em que 
os serviços forem devolvidos para nova execução at a data em que o 
material for considerado pela CODEMAT, em condigOes de perfeito apro-
veitamento. 

6.8 - A Contratada será notificada da aplica 
gao da multa e, a partir da notificação, terá 15 (quinze) dias para ' 
efetuar o recolhimento da importancia a Tesouraria da CODEMAT. 

•••q,, 
am. mammakaad • Maamma.4.3• 

a /a mara. 
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13.3 - A criteria da CODEMAT, caberá rescisão 

contratual independente de interpelação judicial ou extra-judicial, se 

•a empreiteira; 

„ 

empreiteira 

instalagOes 

a) Falir, entrar em concordata, dissolver ou de 

saparecer; 

b) Não cumprir quaisquer das obrigagOes contra-

tuais; 

c) Transferir o contrato a terceiros, no todo 

ou erci parte, sem autorização previa da CODE-

MAT; 

13.4 - No caso de distrato por mtltuo acordo, 

caberá o valor dos serviços executados mais o valor das 

efetuadas para o cumprimento do contrato, descontados as 

parcelas correspondentes a utilizagão destas instalagOes, proporcional 

mente aos serviços ate a data da dissolugão; 

13.5 - No caso de rescisão -unilateral, por ma 

dimplemento da firma contratada, à mesma caberá receber o valor dos 

serviços executados, porem sofrerá perda da caução prevista no capitu-
lo 3, e ficará sujeita à eventual imposigão de indenização por perdas 

e danos causados a CODEMAT. 

XIV.- DISPOSIOES GERAIS 

14.1 - A Diretoria da CODEMAT poderá ate a data 
da assinatura do contrato, desclassificar licitantes, atraves de despa 
cho -fundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem pre 
jdizo de outras sangOes cabíveis, se tiver noticia de qualquer fato,ou 

circunstancia posterior ao julgamento da licitação, que desabone sua 

idoneidade ou capacidade financeira, tecnica ou administrativa; 

14,2 - A Diretoria da CODEMAT poderá em qual-

quer tempo revogar a presente Tomada de Pregos, por conveniência admi-

nistrativa, sem que caiba aos Licitantes direito a reclamagão ou pedi-

do de indenização; 

14.3 - No caso de anulagão, o concorrente te 

rá direito de levantar a caução e receber a documentação que acompa-

nhar a respectiva proposta, o que deverá ser feito atraves de requeri 
mento à Diretoria da CODEMAT; 
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14.4 - A participação na licitação implica na 

aceitação integral e irretratávei dos termos deste Edital, 
seus anexos 

e instrugOes, bem como, na observância dos regulamentos 
administrati-

vos e das normas técnicas gerais ou especiais; 

14.5 - Iniciada a abertura dos envelopes de do 

cumentagão, não serão admitidas quaisquer retificagOes que possam in-

fluir ao resultado de Tomada de Pregos, nem admitidas â mesma, licita

tes retardatários; 

14.6 - SO terão direito de usar da palavra, ru -

bricar as proposta, apresentar reclamagOes de recursos e assinar a ata 

representantes credenciados por instrumentos procuratOrios dos Licitan 

tes e os Membros da Comissão; 

14.7 - No caso de questão jurídica, o foro será 

sempre o da cidade de Cüiabá-MT.; 

14.8 - Os interessados que-tiverem dividas _do 

caráter legal ou técnico na interpretação dos termos deste Edital, se • 

rão atendidos pela Comissão de Licitação, durante o expediente da CODE 

MAT, onde serão prestadas as informagOes e esclarecimentos necessários. 

VISTO: 

CODEMAT em Cuiabá-MT., 13 de Outubro de 1987 

ANA MARIA N. BORGES 

Pres. GrupjD Licitação 

ERNANI ADRIA=ALM CAMARGO . 

Diretor Presidente. 
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Cuiabg, 13 de outubro de 1.987 

AO: Exmo Dr. 

'JOAREZ GOMES DE SOUZA 

DD. Secretgrio Chefe da Casa Civil 

NESTA 

Senhor Secretgrio, 

Com o presente, solicitamos os bons oficiCs- de V.Ex2., no senti 

do de encaminhar 1 Imprensa Oficial para ser publicado por 03 (três) vezes conse 

cutivas, o AVISO DE LicITAgKo (Tomada de Pregos n2 07/87) que em anexo enviamos. 

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para reite 

rar-lhe os nossos protestos de estima e considerag5o. 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO DE A IDA CA RGO 

Diretor Presidente 



CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE 

• 

CGC. 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LicITAgAo 

(Tomada de Pregos rig 07/87) 

REF.: ExEcugAo DE MELHORAMENTO DE ESTRADAS 

MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONOROESTE,-. 

PDRI-MT, NOS MUNICÍPIOS DE RIO BRAN-

CO, SALTO DO CU E MIRASSOL DIOESTE. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

através da Comissão de Licitaggo, torna pUblico para conhecimento dos interessa-

dos, que fará realizar em sua sede, no anexo ao Bloco do Gabinete de Planejamen-

to e Coordenaggo - G.P.C., CPA, sala do Grupo de Licitagão, Is 15:00 (quinze) ho 

ras. do dia 28 de outubro de 1.987, Tomada de Pregos ng 07/87, conforme referen - 

cia supra. 

A Pasta Técnica contendo o Edital completo e demais elementos 

necessários 1 elaboração da proposta encontra-se venda na Tesouraria da CODEMAT 

ao prego de Cz$ 14.000,00 (quatorze mil cruzados) não reembolsáveis. 

CODEMAT em Cuiabá, 13 de outubro de 1.987 

ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

ente do rupo de Licitaggo 

Visto: ERNANI ADRI-A IAMARGO 

/isd. 

Diretor Presidente 
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AO: limo Sr, 

JOAO DORILF0 LFAO 

MD. Diretor Comercial do Jornal do Die 
NESTA 

Senhor Diretor, 

Com o presente, solicitemos os bons Adios de v.sa., no
tido de publicar por Ol (uma) vez, o AVISO DE L/CITACAO (Tomada de Pregos. 
nO 07/871 que em anexo envimmoa. 
0 

Sem mais pars o momenta, aproveitamos a oportunidade pare t 
reiterar-lhe am nossom protestos de estimo e considereg;o. 

Pfenciosamente, 

FRNANI ADRIANO DE ALMEID CAMARSO 

Diretor Presidente 



COMPANHIA DE O CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CGC. 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LicITAgAo 

(Tomada de Pregos n2 07/87) 

REF.: ExEcugAo DE MELHORAMENTO DE ESTRADAS 

MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONOROESTE.-

PDRI-MT, NOS MUNICÍPIOS DE RIO BRAN-

CO, SALTO DO CU E MIRASSOL DIOESTE. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

através da Comisso de Licitagao, torna ptiblico para conhecimento dos interessa-

dos, que far g realizar em sua sede, no anexo ao Bloco do Gabinete de Planejamen-

to e Coordenagao - G.P.C., CPA, sala do Grupo de Licitaggo, 1s 15:00 (quinze) ho 

g gveis. 

ras do dia 28 de outubro de 1.987, Tomada de Pregos n2 07/87, conforme referen 

cia supra. 

A Pasta T iecnca contendo o Edital completo e demais elementos 

necessários elaboragao da proposta encontra-se venda na Tesouraria da CODEMAT 

ao prego de Cz$ 14.000,00 (quatorze mil cruzados) no reembols 

CODEMAT em Cuiabá, 13 de outubro de 1.987 

legi -

ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

Diretor Presidente 

/isd. 

ente do rupo de Licitagao 

ViSto: ERNANI ADRIANO DE i6R OAMARGO 
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Artigo 32 - Este DoCreto entree; am vigor • partir 
da deta de sua public-499;o. 

Artigo 411 - Revogem-se cavdispos.194s eontr;rio. 

5ECRETARIA5 
al;cio' Pei 999 ; 9 p em Cuieb;.. 13 de outubro • de 

1 987,.160 da ind•Pendincia • 9911 de Rep;blies 
P asa Millar 

CAROS e 7 . 

ALDO PASCOLI ROMANI 

FRANCISCO FRAMARION PINHEIRO 

ELARMIN MIRANDA, 

O OCAnualiACKNot DO MOTAXM, Da MATO OR0600 
no uso de suas atribuitOes.legais e tendo em vista o Convenio 

p ser celebrado entre o Instituto de Planejamento Econômico .e 

Social - IPEA e o Governó do Estado de Mato Grosso, através de 

seu Gabinete de Planejamento e Coordenagio do Governo do Estado 
- GPC, com a interveniência da Secretaria de Planejamento e 

Coordenagio da Presidencia da República - REPLAN/PR, do niniste 
rio do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente - ADC e do Minis 
tino da Saúde - MS,. para a elaboracio do Programa Estadual de 

Saneamento Rural - PEER/MT, 

RESOLVE: 

Designar o Dr. ALDO PASCOLI sown, titular 
do Cabinets de Planejamento e Coordenagio - GPC, para represen 
tendo o Governo do Estado, assinar o Convênio es referincia 5
juntamente com os representantes des demais nutoridades fede-
rais. 

Palficio paiaguis, em Cuiebi, 09 de outubro 
1669 da Independência • 999 da Repablica. 

.paimos muss 
• Governador Ao Rate Mato Grosso 

Gabinete do Vice-Governador 

410 Cleo do IL' 

PORTARIA No 02/87 

. O Vice Governador do Estado de Mato Grosso', no 

's;es loggia; 

RESOLVE:. 

Designer a eorvidora ENILDE RAMOS VARANDA, pa-. 

,ra.aserCer o cargo 00. Assistants do Assessor; 1601 DAI-02 , 

'do Grupo de Dirci9;o • Assiftincie Intermedi;rie dart. Cabin.-

'to, a partir darts data. 

)487. 

REGISTRADA PUBLICA CUMPRE-SE 

Paiisclo Palagu;s1,. am Culaba., 13 cba outubro de 

LIVE IR 

do lEstado 

PORTARIA N° 69/87 

O Secretário Chefe da Casa Militar do Governo 
do Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribui:
gões legais; 

RESOLVE: 
Designar a Servidora Terezinha Ferreira 'dos 

Santos, desta Secretaria, para, no período de . . 
24.0.87 a 24.10.87, responder pela função de As-
sistente do Secretário Chefe da Casa Militar, Nível 
DAI-4, durante 'o impedimento da titular. 

Registrada - Publicada - Cumpra-se. 
Casa Militar do Governo do Estado de 1Vrato 

Grosso, em Cuiabá, 09 de outubro de 1.987. 
itésseo Diogo Pereira Tocantins - CEL PM 
Secretário Chefe da Casa Militar 

PORTARIA N° 70/87 

O Secretário Chefe da Casa Militar do Governo 
do Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribui-
ções legais; 

RESOLVE: 
Designar a Servidora Eliana Ribeiro Tenuta, 

para, no período de 24.09.87 a 24.10.87, responder 
pela função de-Assistente do Subchefe da Casa Mi-
litar, Nível DAI-3, durante o impedimento 'da titular. 

Registrada - Publicada - Cumpra-se. 
Casa Militar do 'Governo do Estado de Mato 

Grosso, em Cuiabá, 09 de otitubro de 1.987. 
Aésseo Diogo Pereira Tocantins - CEL PM 
Secretário Chefe 'da Casa Militar • 

abinete It _ i• 

CODEMAT — COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CGC. 03.474.053/0001-32 

AVISO DE LICITAÇÃO 

(TOMADA DE PREÇOS NO 07/87) 

REP.: Execução de Melhoramentos de Estradas munici-
pals do Programa Polonoroeste - PDRI-MT; nos Muni-
cipios de Rio Branco, Salto do Chu e IVIire.ssol D'Oeste. 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 
Grosso — CODEMAT, através di Comissão de Licitação, 
torna público para conhecimento dos Inte,ressados, que fará 
realizar em sua sede, no aneio ao Bloco .d0 Gabinete 'de Pla-
nejamento e Coordenação .G.P.C; CPA, sala do Grupo de 
Licitação, As 15:00 (quinze) horas do dia 28 de outubro de 
1.987, Tomada de Preços no 07/87, conforme referência supra. 

A Pasta Técnica contendo o Edital completo e demal 
elementos necessários b. elaboração da proposta encontra-te 
venda na Tesouraria da CODEMAT ao prego de Cz8  
14.000,00 (quatorze mil cruzados) não reembolsáveis. • 

CODEMAT em Ctilabá, 13 de outubro de 1.987 
ANA MARIA NOGUEIRA BORGES ' 
Presidente do Grupo de Licitação 
Visto: ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARCH's 
Diretor Presidente 
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'
o  LIVISILIZR WM DI HMSO MGM, no wio 
de suss atribuitZes legais, reaolve, RIDIFICAR o Ato do 

D.O. de 22.E6.87 peg.Od„ qua now:on MARIA APARECIDA CIVU 

l0- pare roamer a. Coeisaio. o Cargo de Diretor DEPE-14, : 

se Recoil' Estadual de 1* Ora "FRIO PIPIN0', do ikaaiefpfo 

de Sitay, DIU= de SINOP, pare eoOsidr-r5-la eon o DEPE-06, 

task> ea vistas oar Riot:Eva Claus A Mr vel 

. . • 

• .. outubro. 

Paired° Peiag4s, 01riab.4 14 

d. 1.987, 

, • 
litrillEinill1M1271110 EX NAM latazzo. -no 
nap de sums atrlberiges lagals, resolve, REMICAR, 

Ato do D.O. de 24.O6.83, que nemeou ANA IOLRIA In CAM 

CAPCDOSSI, pare exercer eia Canissisi gatdao 4 o Car . 

..gods Diretor an Esoola:Estadsal de le Grau. "ALINA IAS 
. . 

CDENTO TCCd3132S", do auaicrato de Cuiabli, DEED desta 
• . - 

Capitals pare ecssiderra-la eon O.S.fsbado 01,. e 

taw& es vista o quo caste no iprad.esso 3/162407 

protoiolede asstiaSearataris.- - - 

çtdab:414 de 

cra.ftdaro 

- -Patel° Palsg4i, 

(AS 1.907. 

SEZEETOCHEIIS. 

Gabinete de Noel. e  Coar
111111.11111111111F 11 

O EZT/011111121 EAIET/1119fl MUD MED, no 

nee de sues atribuig3ese legate, resolve tornar sem efeito o 

Ato de 26:08.87 que nomeou a partir de 22.06487 1111110 =UR 

BRESselt RG. 6.067.466 prof. efetivo para exercer em comisso - 

o cargo de Diretor oiabolo Dope -04 de. Escola 2stadua1 de 12 

Grew. • Ereio Jo-elo•Batista" do mimic:44o do Barra do Garças DB= 

d. Barra do. Gergeo: 

de 1.9874 

CARLOS GC:1:M; MEWL 
GOVERNIXOR MTAD3 

o 

cli0X0 
Lao 13 =URA 

CODEMAT — COMPANIIIA DE DESENNOLVIMEN'10 DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

tOC. 93.414.053/0001-33 

.• AVISO DE LICITAÇÃO 

(TOMADA DE PREÇOS NV 07/87) 

Execução de Melhoramentos de Estradas 

• 

 munici-

pals do Provaitna PoIonoroeste - PDRI-MT; nos Muni-

eipios de Rio Branco, Salto do Céu e Mirassol D'Oeste. 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mate 

Grosso — CODEMAT, através da Comissão de Licitaça'..o 

torna público pare conhecimento dos interessados, que faró 

realizar em sua sede, no anexo ao Bloco do Gabinete de Pla-

nejamento e Coordenação — G.P.C; CPA, sala do Grupo de 

Licitação, As 15:00 iquirtze> horas do *dia 28 de outubro de 

1.987, Tomada de Preços no 07187, conforme referência , 

A .Pasta 'técnica contendo o Edital 'complete e demat 

elementos necessários à elaboração da proposta encontra-se 

venda na Tesouraria da CC)DEliAT ao preço_ de, „ ..Qa$ 

14.000,00 (quatorze mli cruzados) não reembolsáveis. 

CODEMAT em Cuiabá, 13 de outubro de 1.987 

ANA MARIA NOGur.LtiA BORGES 
Presidente do Grupo de Licitação 

Visto: ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

Diretor Presidente 
2 

AVISO DE LICITAÇÃO 

(TOMADA DE PREÇOS No - 08/87) 

REF.: Execução de Melhoramento de Estradas munici-

pals do Programs Polonoroeste — PDRI-MT; nos Muni-

cípios de Porto Esperidião e Reserva do Cabaçal. 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de nit, 
Grosso — CODIZIAT, através da Comissão de Licitaç-

torna público para conhecimento dos interessados, que 

realizar em sua sede, no anexo- ao BIoco do Gabin,.. •e 

Planejamento e Coordenação — G.P.C; CPA, sala do O—

de Licitação. as 15:00 (quinze) horas do dia 29 de 

de 1.987, Tomada de Preços n9 08/87, conforme refer. '. 

supra. 

A Pasta Técnica contendo o Edital completo e el 

elementos neceaa6T-Ios à. elaboração da proposta ent-antra 

venda na Tesouraria cia CODM.1AT ao preço de Cza 

13.000,00 (treze mil cruzados) não reembolsáveis. 

CODEMAT ela Cuiabá., 13 de outubro do 1.0;17 

-ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

Presidente tio Grupo de Licitação 

Visto: ERNANI .ADRIANO DE ALMEIDA 

Direter Presideme 
- 
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DO ESTADO DE MATO GROSSO 15 DE ODTUBRO DE 1.987. 

- O israniaaost 00 wane alisfolifD1111.• 
mo use de smaaitribuiçieirlegais e, tmaline vista e - 

que- consta_do process* at 3805/87 da Vocretarie. * Ad -t _ 
nimistiasio, resolve eposentar, nos tarool-1e- vpaziitra 

Lo 0aice:4i artist; 126 • alimea;"c". de artjge.127 4. - 

Constituirrio Estadual. i%mova redeçõe,dade pela • 

AmmodeCbestitudevai a! 22 de 29.09.81. combine& con 

o parigrafe &led do artigo Si de. Lei me 4.360, di -

14.06.113 e parigrafe &ice do-drtigo 61 de DecorUe:m9 

:361. de 27..06.84, qua-regulamputou a refazide.Lel.-cen 

vencimentos integrals. ASIA PliBELAA MA SIM,. Rd_ 

at 805:438. a0 cargo de _Professor. Classe F, vel 
"01°, lotada ma Escola Estadual-de 17Griar:ilarla P. 

Manias", annicipio do Vilizea Greeds:. - 

relict° P.iagwai as  ctiisiA, is de 
outabre de 1. 987 

NATALINO MANES oa Mum 

sEars- nou.r suiEsssamin 

O Gownsman so wino re 81A30 moo* .. - 
no olio de sums atribuições legais e, tend. emm vista o 

. que coasts do processo at 2.186/87 4. Witartel do - 
/--- -Comende Gelid. A de acordo cone itai Mils est. 16; 

art. 97; art. 98 5 19 e 24 letra ",r.•! da Lei at 4.711

de 96 jut at (ESTATUTO SA PINT), resolve reformer per ' 
Incapacidade Definitiva. CI PA MORO CARLOS reassius 

4- cos AUTOS. da Cia PRP. ia Policia Waiter do Estado. 

com.esioreme-etes a quo faz ¡Gs observados es artigns, 
20„_21,,13 itens 1 e II; art. 94, 96 items I-e II. da 
Lela? 3.541 de 03.07.74, c/c os artigos 20 5 2! da 
Lei 'at 5.061-4e 28.1886 e 24. Jim VI. da Lei O4 4411 . 

de 02.12.81 (Alterado pelo Art. 19 iteallII. da lei i 

' al, 4.751 de 16.10.85; Art. 3! 11 ¡Mice de Lei ne 2627 

ii 87.87.66 (Alterado polo 5 It.do Art. 21,4a Lei a! 

4:1Si de 16.10.84 cs,Art. it da Lei 4.885 de 85.09-13• 

(Alterado pela-Lei at 4484* 06.8586). 

estabre 
Palicio Palavris- . as  CulAbgi. 1.5 #e 
de 1.1187 

- JOSE OTTO A SANPAIO 

O GOVE111ADORDOISTAD00411119PGIOSSO. 
tendo Ma vista o quo coasts do processo at 339/87 do 

1111!„Quartel do Comma° Coral, e de acordo coa o artigo 
88 e art. 89 da Lei af 4.717 de 06 jul 14 ( Estatuto 
da PN-111). resolve tramsferir para a Imatividade, me 
clients Reserve Reamnirada. o SOB. TEl WA Jost NES 

, SIAS FERNAWDES da Cia do goo da Policia Minter do 
Esiado. con U .renumeraçio a que fat jii obsessed= 
os Art. 20, 21. 05'itea I. Artigo 90, 91, 94. 96 i 
:teas I,e I/ da Lei at 5.541 de 14 jet 74 e Art. 100 
iten III da was. Lei (alterado pelo Art. VP iten II 
da Lei a4 4.270 de 16.12.$0) ,c/c o Art. 24 Item II 
da Lei at 4:411 do 02.12.81 (alterado pelo Art- It " 
iten III.da Lei at 4.551 de 16/1084); Art: ST 5 ai 
co da Leia! Z:6I7 de 07.07.66 (Alterado prim 5 le 
do Art. 24 do Leia? 4.751 de 16.18.84 e Art. St da 
Lei at 4.885 de 05.09.85 (Alterado pelt Lei m9 4184 

• de 86.05.86). 

Policio Plasmas.- Cuieb. IS de 
outubro di 1: 987 

JOSE OTTO COSTA,SANPAIO 

ee OOVEIM1001110 Emig NalarornaNso t' 
- 

; toed-wen vista o ¡ow cOortmAkijmOcosiolmr4:44/47 do's' 
Quartel di Consedo -Garai;'0: de *crap coep IteM 
49 do iwt- 941.2910. 99:--Arrz 04 55.19 it letra,"c" da 

firmer per IscapitcLiatale Definitive-41,Si 111 A11110 PANAMA 

Lei m4 4.717 dead in1.14 (Estatuto da PANT); resolve re . 

NO aascrasino rnno sa-C.4 P Guards da Poilcia ¡Uttar do i Eirads de lame Grose*: cait.t, prova mtam -a was faz.jiis ob 
serraios ei Art: 85 iteAs 1; Art. 86 items I e II. Art.-90 
Art. Al; Art. AlLitens.I e II is Lei it 3.541.4.03 'Jul 74, dc. art. 24 iteatill di lei mt 4.411.41.02.12:if-; 
(altered, pelo Ark. lt iteat- IX 4. 751 de i6-)0-25 Art. St da Leia! 4.8115 de 05.84.15-(Alteraii pela Lei' 

4.9114 de 86.05.46); Art. 34 5 iáico da Lei nt 2.627 de.▪ 87.81.66 (alterude4ele.5- ifilo Air. It Ca Lein, ,4.751 , 'do 16.18.14). - . . . ... ..- 
' - - 

. 
.. . - . . . 

• Pallas !abatis. la Colafi, If di 
• 

tatsbor • da I. sal 

▪ Josa orro cons seem° 

SECRETAR1A5

Lisa Civi 
TINTARIA Nlo 

O SecretaXio Chefe da Casa Civil do- Governo do Estado 
de Mato Groom. no U80 de suas atribuktes - 

RESOLVE : 
fltssWr O servidar MANOEL WO DE JESUS adimitido 

pets Pariazia no 17/79 pars exercer o cargo de AuxiliXr Ope-
Illerorral de Serviços Diversos. Claim "B". Refertiscia "14", 
bled° na Casa %NI, par não coraparecer ao Benito:, desde o, 
rats de Jolts° do carnpste ano. 

Regis' tied& — ada — Campra-Se 
Paiãcio Paiaguis, em Cuiabli. 15 de outubro de 1.987. 
JOAREZ GOMM DE SOUZA. 
Seczetário' Chefe da Casa Cidl 

te de Planej. e Coordenação 
CODENAT — CONPANRIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE NATO GROSSO 

CGC. 1 3.474.853/81811-38 

AVISO DE LICTTACAO 

oTOADA DE PREÇOS NO NM) 

lilrecução de Idelhoramentos de EMradas munici-
pals do Programs. Poloncaneste - PDRI-MT.; no Muni-
tiptoes de Rio Branco, Salto do Céu e iiraassol D!Oeste. 
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de 

Grasso — COMMA% através da Ccinissfiõ de Licitação 
turna ptiblic. para conhecimento dos interessados, que realizar ma ma sede, no ammo ao Blom do Gabinete P nejamento e Coordenagio — G.P.C; CPA, sala do Grupo 
Lbição, is 15:00 (online) hams do Ma 38 de outubro d Esat• 'round: de Palma no 07/117, conforme reférencla supra 

A Pasta Técnica, contendo 'o Edits! completo e 
demotes neoerairias à elaboração da propasta enconiza-se vends na Tosounizis da CODENAT no ,preço de csg ....... 
14.801L00 (qua ijlaurado não reeinbol4Vels. 

CODEB1AT em Oriabk 12 de Quimby) de LOIN 
ANA MARIA NOCKIEMA BORGES 

.Presidente do Grupo de 1.icili960 
Visto: REMAIN ADIGAIWI DE ALMEIDA CANARGO 
Diretor Presidente 

_ 
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blocoplan Construções e Comercio Ltda. 
ti CGC 03. 210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

It " :demos surpreender ' .r.,:. ... . . ,I:itiurto e ,Opertitrio hi estão 
dispUtando o Brasileiro 

. . 
• • . if...do Bran, 

Jon:elms ainda. contra. Operário Fu-
54 de Campo Grande e Subradinho do Distrito Fe-
-10, 

advers.iries perigesos e cOnhecIdos do público 
. ,:so, Co futebol 

mato-grossense pois re reformarans 
- , billisputi da 

competição. gee- o realmente important0. é a classifica-a t ,i• ..emo Ile seja "apertada -, pois o ottinIsmo nos: ti-
v- . dillblvi" rto e tricolor .3 niuito. hi que duos equips, 

, l Fab. ct. , fate. Sab,inos que a tarefa do Mato e One. 

;,,....°-'1‘, i -ado Va#. 
Odense ndo é fãcil. Por urn lado o futebal 

,-"'" . time.s, peririe de Camp? Grande c Sobradinho me-

, friff 04

' 44-11:074 . itiatr»ggrgalaft'ilifin:i 
filtglinl. 

• ii,. 
..t&C qua, nubt-cs logos, pudeasemes 

surisreondei 
' ISerSatIOS.i Apresentar, seta contra o Operirla 

, Putel- .. CI -Lie. SObrad Ilo. um futebol superior ao tie se-

- ,. _ glipar.) -Ira algunut colsi- noin. 
surpreendente. que SS del-

.-.
Jatiços. sem ação c seat meios de impedir a nossa 

. .a ' III;idorts loresença. mesmo 
considerando que jogaremos 

!c •••,. .essas onesmas agremiações em seus domMios. E spresorne de forma cider:Rte. Que ado seja uma

que o futebol 
mate-are:sense. atraves do Opa e Ti-•• 

• I  Itnta, seio vicia. urns iniciativ5. mas urn conjunto 
velogi positive e mostrando. desde os primeiros nto-

• in: is dessas partidas uma conflança inabalivel nas sta.'s 
. .. ••• I  

co: ..çóes. 
, elusive, ganhar bem os nossos 

loges, tanto faz aqui Como

i • 
Por,que se isso passer a 

ocorrer poderemos in-
I .merece um melhor crealto.

.

•Isi fora. mostrando ao Brasil que o futebol 
mato-Srosserse Valores neu ternos. 

Principalmente se estivermos uni-

t 'dos, todos cons um so pensamento na busca da %Maria e daI 
. classificação 

das nossas equines. . Os togas em que estiveram presentes, e at.3 a prtIpria 
histarla bem brave, das nouns principals ndeerstiains nee 
nmstram Cue o otirnismo de /lelio Machado e kfazilho se 
Jit.atfica. Ternos revelado urn etc:co de raznavels prrrner• 
(des e Carl ele poderemos. quern sabe: eenrer esses conalarri.• 
misses. ILI mime o que fazes% ha. que trabalhar mas s: Inó. 
give! Cue poderemos surpreender os nasses adversaries ' e: 

ate mesmo o Brasil corn at:lace-es que mostrem garra. a 
Iota. e forea do vontada alicerçadas pela rrsponção de unia 
cunquista em notne de kfato Grosso. 

Arnorini camp.. &Az, 

FESTA DE SACI JCDAS TADEU 
Nes frsteirus de São Judas Tadets, com grande sail...- trad nal festa.

fataioconvtriarnes reed e s ue 
fandlia para Participar da nossa Cana a sua oferta de prendas temos a certeza 'tie arinztado. 

que a nossa quermesse sera, mats alegre e o teak," rams I • 
Conliando na sua colaboração. desde ja 

agradecemos. 
. 

PROGRAMA 

•, 
.. 

Ella 24•10/07 — its 20:00 horas — 2. Festival de são Judas 
Tadeu 
Tema: MARI:A no ano Santo Mariano. 

Dia 25.10 07 — As 18:14 bores — Inielo do Triduo. 1. De. 
loci° aos Santa, 

(Quermessei V 
Dia 26;10'87 — is 19:09 hors, — 20 

/mood/meta da Diweedo 
a Sao Judas Tadeu Dia 27;i 0.17 — its 19:10 horas — 3. Silo Judas o Apostato •:: 

J.:na 28.10,07 — is 18:0) bores — Proasslia Titans. Jantar. 

p •-,••••,.... • 

Sao Judas Tadeu Demoligi5Pe5 e Terraplenagem Femme; Demoliedrs Esc...seam • kerros (Amens de 
Lotes Vendemos kreia • Cascalho Pedrisco e Matariais 

• de C05 Circle; • Neern• Usadot 
if, wry,. 8,1843- 

Fone:321.1794 

Corn a., promessas cum- 
Inclusive, Crate! citou to etapa da competiao. en o onze para o 'pega .  de 

pridas de lormar um bum que o 
lateral-esqudrdo Carlo, Hole a tarde, Héllo Ma- depots de ansaahd, onde ele 

sail° a gaiera do alvi-negro: gar diante do OperArio Filth-

aldehte mixtense fez um de- Li 
regularizado e deverá fo- . 

ino ano, Orlando Craim pre- 
Campeonato Brasileiro Ji es. 

Presidente Dutra, onde deli- torclda sair vencedor 
'Agora qurrn tern que cunt. bo/ 7T • pr sua promessa é a tom-a equipe, pots ela sempre tne cubrou uma forte equip.: P tit W14161014 1F:isli tiliti as An/adores gnu al vstavam complelarana o pidntel. POI, pnr !no 11 partivfmcao da Frdrral 

quesdrtutenolga eist il: tan 

:tanto, agora resta apenas o galera na partida` cle sabada 
cReaci!o,,teuunthoa 

As.zezdAta...trbsildu.sa 
iii:tte"eãnerede as'arna sms* tra. 6 1

torcedor Ir ao estádio e mos- a none. diante do *"galo Cam-
reqUerida po 

rig* Alban Braga 

al Q 0, porque sem boas 

(tar que realmente gosta do po-Grande-  é multo impor-e. entro da sua matemS-- 
Jr; ei c.o.,  ]::. 

poseditisood.tcalm"pr:clehadea: Lommwaou s4ocle coon:pet,. as,..A. 

eraCdes de que es elos sea 
descoeteetareersto 

°rime, quer deixar a FMF1 tetra de futebol que .rases de e Red. Gabe de 7elesbao. Ism 

A dechão do 7"Ohunal tundra dOs contral. co.lionartes tetras Pee-

nip aer.dou a Confederacão Brest lo Cube dos 13 Coni a COCa-Cola 

0 president. a: cur _ Carle, Inlet.' 
malogrissense, Ism Oboe preside.. do Mundoensel,. proles domain!o a ser exercido pm*. PM 

'Orion. motto desconnaldo oniern, que sse *forma logo alp. o MI. de legremar core "mandate de se. sdentes de Federacto peaco soz 

ma adroeado Francisco Rona (ex otornla. Jusillicon Braga. cos n 

l a tarde ea actde da entidade, rev, elo ao CampeOnato Meador da Fe puttee-, lasIntmento posalrel pa Itslettos com os *cold. e seedklas 

ion gee pretende deism • oil. demon gee des* eomeear ao ra lamed', a real:ratio da Asse. 
toinadas pelos cluba, gee mask.. 

aãae,, do *Joao por algar dina. male lardsd . prime], quips... blaia. E nests brIga no lepetla des ra Chatuado hIlidule Verde de Cm. 

dras detsando o rate° p.m( o I. claim...11r que huje sal a Psia e a 

r011rid1,1* Cal torn* de Mot. pill 

A Interacio de Cartes 011one 0 11- do proximo tors. 
Por outro /ad*, amine'. oil- 

tribunals • COP gaohnu um nova resnelo thasilefro, 
elte.presidente Joao Carlos de 'Olt nomeatZo dos nomut ntrinbros do Solo a tchela do 20. ii71170 

rel., 
TA) _ Talinonal de :milt. Limper 

0 
departameolo lecolco ea landla, Poole Prela s Pladereirar 

.. , . 
- lira do raga° tend, que Luis re, 

rstr --_ redetacao 
3fatOgrossean Alto Paragual Cabiroberue a 

' - inicialment. Moue aão dada • panda hotelman demon a mere-
so de !Mello! dheleou outer.. a smug°, 

roa poi gads metleos preteede 0- larla do Tribunal na stone de on-
larde a tabela do segundo loran 

ceoc.m -se da eultdate usa PI do tem, do, Ida alacemo par,trulares. 

De*  a part/da entre Cat-

r 

sae. quo lera sequencM nest. 11m- 11310 . Jarlara e IndepeodnIte atst 

do Campronato da Seemed& 211.-
de.semana, alens de parlida Clare da pelo 10 lams que oeorrera na-s 

Greinto de Jariara e Independenie le &minim a rederatao resolve* 
ta e•ste flamingo. 

de Posordo qtte tat tranuerlda pa ptomain., um. Podida na 11,611-Os logo. do 20 turno são oS glair • faille, j,..,,,,,os em Isisidops. 

ma qua:Ia./elm die SI, poi. r , 

CM 

neup dominum randasa polka oo Ltd..* Lopes as 31 boles 

. Serra. rear* s Tuhar."iot Norte liar ego e Camino Jae-tares,. 

DECLARAÇAO

, 
Esportes 

jornaldaDia Coin as ..promessas cumpridas, Craici fiSd f. If esa la a galera ao estddio elenco, me.quo sendo ela pro- Alberto Callum reforço da cbado comanda o Ultimo co- 
pretende alicerçado dentro 

metida apenas para o próx, equipe para a dispute d), letivo da equ pa no Istérbo da lécnica. Utica e apoio da 

de. no próxinto §tihado not' 

Clube, de amp , Gran etenning coavocgção dote no Estidio Verdén. Assembleia na CBI em 48 /Ls • 011144 
elassiiifativite itatit 

Segundo Craici. duas e. 
0 Tribunal Federal de Recur- e ine‘perado alladse e Cebu dos 

outras lases do 43taftilelio " i4 "ell "164 L 414" d"' 13' 
Odsitsteaia eiludifts go 

arrecadartics 6 &Gen manter tIca. Orlando Cralci acredita 

Certienle ocorrea rem a draft 

apenas acumu:ando dividaq". bado estzi garantido para ou-

esse horn elenco que al oat., true o alyt-ncqro veneer gin AN Chedtd. 

facie do 
impeachment. e orbs 114 

de Oiavio Plato Culusar3es e Nab! afastamento delta rto-Nabl,

O CODEMAT . 

• • COG 03. 474 . 053,0001-32.• AVIS() DE MCITACAO t. a de Preçoir ti.  0817) ftEks.: ExECLiCAO DE 
AlF.L110FiAME.VTO DE PSTILADAS IMINICIPAIS CO PROGRA51.1 POLONOROEsTE — e PDRI•MT. NOS kiti:GCIPIOS DE PORTO F-SPERI-

MAO E RESERVA DO CABACAL. 
A COMPANIDA CE 

DE:SENVOLVINOWTO DO ESTADO 
DE MATO 

GROSSO-CODENtAT. Armes da Comissão de Li-
cit:Ica°, Lorna public., para Collliceinteuto dos triteressatute., 
que tarA realizar ern suo cede, I, :mesa ao Bloc° do Gobi. 
nele de Planejamento e 

Courdenação-O.P.C.„ CPA, sale do 
Grupe de Licitação. as 15:00 mainzei horas do dia 29 di., 
outubro dc 1.087, Toniada de Preços nr. 08187, cordorme re-
Lrdncla 'supra. 

. , 

.' ! .j.. i 
,T . : ' A Pasta Tamica 

contend. o Fr,dattl Completee denials 
,e'ementos necessaries it elaboraetio da proposta encontra•sd 
St venda na Tesourarta da CODEMAT ao preço de C4,.,,[13.000,60 there mil crusades/ não reelllholaive/S. • 
f 

CODEMAT cm CuistItA. 13 de outubro de 1.087 
i 

Ana Maria Noguetra Boras, 
1 

Presidente do Grupe de Licitação 
I V3S7'O: Erhard Adrian,. de Ahnelda Camara* 
, 

• Diretor Presidente • . • •-
• 

;4f. c.fti)4;3;' IVÁ 

-
itamenzrz=zze=2

,...r.1=maczzini., _„, • 

0 CODEMAT 
fF,V,0b7.;:.°.,,71.10;?,"---•-

CGC Cr1.474.0.33 WM-32 .tVlito nr: z.zur.t(ao .T..m...!. ,:e r:-..r,,, .,• p7 flit 
REF.: EXECUÇÃO DO 

SiELlioRAkiENTO DE 
EST/LIDAS 

AIUNICIPATS DO PROGRastA 
POLONOROESTE — 

PDRI-MT, NOS 
hiels1C1PIOS En Fi33 Ent.u:co, 

SALTO DO cru E annAssot, DOESTE. 
A COMPANIGA DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 

DE MATO 
GROSSO-CODEMAT. atra,-es da Coznissio de 14-

torna public° para 
conhecimento des interessedms 

quo Zarã reatizar an aua sede. no anexo ao Blot-o do 0b! -
nele de 

Planejamento e 
Coordenação.G.P.C., CPA. gala do 

Orupo de Licitação. is 15:00 tquirtzet horns do die 23 de 
oulubro de 1.967, Tomada de Preços n° 07,87, conrorme re-
fcrancla supra. ' A Pasty Wenica contendo o Edital compieto e dental, 
elementos neeessfirlos 4 elaboração da proposto 

encontra-se 

A venda na Tesoararia da 
CODENLAT ao cruet. de CLL..... 

14.000.00 (gusto:re mil erurndusl não recrnboisaveis. :1 CODE-NIA? ern CuSaba. 13 de outubro de 1.987 
Ana Maria Noruelra. Dorgan i ; 
Presidente do Grupe de Licitação V1STO: Erwin! Adriano de mined, Camara, Diretor Presidente 

••• 

---•-••••• 



blocoplan Construções e Comercio Ltda. 
ti CGC 03. 210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

DECLARAÇÃO

Dula/Emu, toe& ptezente que aceitamoz az eondiq5e4 do Edi.tat de Tomada de lkeg04 nQ 

07/87. 

Pata que ptoduza 04 zeuz e6e;,to6, 6itmamo4 a ptezente deaatagao, 

Cuiab5., 28 de outuko de 1987. 

Blocoplan Construg5es • Comfiroie Ltd• 

 Rua Claudio Manoel da Costa, 111 -Jardim Independ EP 78.000 - Cuiab - MT 



I01014:1011,1110ii Construções e Comercio ltdo. 
CGC 03.210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 
Cuiaba-Mt., 28 de outubro de 1987. 

CODENAT - CIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Sr. Presidente do Grupa de Licitaç3es 

Dr. ANA MARIA NOGUEIRA BORGES' 

Ref.: Tomada de Preços-Edital no 07/87 

BLOCOPLAN CONSTRUAS E COMERCIO LTDA fir 

ma estabelecida nesta capital ;. Rua Claudio Manoel da Costa no 111 - 
Jardim In 

depengncial com Inscriçao no CGC/MF sob o no 03.210.234/0001-51, neste ato re 

presentada peló SOcio-Gerente Dr. CARLOS ATMERTO MOUSSAIEM, vem pela presente 

apresentar proposta para execuggo de serviços de Desmatamento,Terraplanagem, Re 

vestimento PrimArio,Obras de Arte Correntes e Especiais nos trechos rodoviarios 

abaixo discriminados, os quais COMD.6e lote Unico, cujas normas e Especificaç3es 

sao as que constam no Edital., 

Mun. de Mirassol D'oeste - trecho: Jaboti/Rio dos Bugres - 21,00 Km 

Nun. de Rio Branco - trecho: Baixo Pito/ Goiabeira 5,00 KM 

Mun. de Salto do Cu - trecho: VP-05/Boa Esperança 3,30 Km 

Total:  4.41 29,30 Km 

Os serviços sera() executados de acordo com' 

as normas Técnicas e Especificaç3es Gerais Vigentes para Obras 
Rodaviarias, bem 

como as condiçiies do Edital. 
.0 valor Global da presente Proposta de / 

Cz$ - 14.730.599,28 (quatorze Mi1h3es,Setecentos e Trinta NillQuinhentos e No 

-yenta e Nove Cruzados e Vinte e Oito Centavos), cujos valores unitarios foram 

calculados para mais 5% (cinco por cento) do valor proposto pela CODEMAT, obser 

vando-se o item 10.1 folha 09 do Edital. 

Estao incluido na presente proposta, Materi 

ais,Mgo de Obras,Ieis Sociais,CombustiveislTransportes,Despesas Indiretas e de 

mais encargos pertinentes. 
0 prazo para execuçao total das Obras sera' 

de 120 (cento e vinte) dias iiteis, contados de 10 (dez) dias apOs a expediçEo / 

da Ordem de Serviço pela CODEVa. 

(setenta)dias. 

A presente proposta tem a validade de 70 

Anexamos Declaraç3es,Cronogramas Fisioos e 

'lisinanceirós¡Relaç3es de Preys Unitarios e Global. 

Sem outro particular para o momento renova' 

mos nossos Protestos de alta estima e consideraçZo. 

Zencio 

Blocoplan Construções • Cozniroio 

 Rua Claudio Manoel da Costa, 111 -Jardim Independencia - CEP 78.000 - Cuiab6. - MT 



14004:4:11144311 Construções e Comercio Ltda. 
CGC 03.210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

-QUADRO-q2ESUM0-14)E-PREÇOS 

coNsoLIDAao GERAL 

TP — 7/87 

DISCRIMINAÇ 0 CZ$ 

TERRAPLANAGEM 

, 7.859.158,55 

REVESTIMENTO PRIMARIO ) 

, 

4.431.422,40 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

676.927,54 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

. , 

1.763.090,79 

OBRAS COMPLEMENTARES 

—o—

T O TA L 7-14.730.599,28 

OBRA: • MILHORAMENTO DE ESTRADAS MUNICIPAIS 

MUNICIPIO: Rio Branco/Mirassol D'Oeste e Salto do 
Qeu 

TRECHO: Baixo Pito/Goiabeiya;Jaboti/Rio dos Bugres 
VP-05/Boa Esperança 

EXTENSÃO: 5,00 Km, 21,00 KM e 3,30 Km 

RESUMO. DOS PREÇOS 

PROPOSTA DA FIRMA 

an Canstrugasa • 
Rorafir La Ira* 

Bloaap 



CRONOGRAMA FrSICO E FINANCEIRO 40.4 

CONSOLIDA= GERAL 

OBRA: MELHORAMENTO DE ESTRADAS 
MIRASSUL D'O 

C
D
 

H
 

t's 
4•••••, 

szzi 
b,

1.772.568,96 1.329.426,72 

1.772.568,96 .104.336,69 

c:5 

2.750.705,49 

5.198.602,24 

3.536.621,35 

14.730.599,28 9.853.693,63 

t‘-s 

it‘ 

"71.
e
 

REVESTIMENTO 

1 ••••• 
1-4 



blocoptan Construções e Comercio Ltda. b
CGC 03.210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

NANO RESUMO'DE'PREÇOS 

'e 

DISCRIMINAÇÃO 

, 

CZ$ 

'TERRAPLANAGEM 

, 5.725.095,07 

REVESTIMENTO PRIMARIO 1 • 

, 

3.128.554,80 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

273.708,00 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

. 

, . 

• 

664.914,42 

OBRAS COMPLEMENTARES 

. . 

—o-

. T O T A L 
--7 
7" 9.792.272,29. 

OBRA: M7T1T0RAE1ENT0 DE ESPADAS MUNICIPAIS 

MUNICÍPIO: 

TRECHO: 

EXTENSÃO: 21200 Km 

NIRASSOL D' OESTE 

JABOTI / RIO DOS BUGRES 

RESUMO DOS PREÇOS 

PROPOSTA DA FIRMA 

alit 9--
• Blocoplan onstrugEles • Corairato Ltda 
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locopian Construções e Comercio Lido. 
CGC 03. 210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

QUADRO-,RESUMO 'PE-TREÇOS 

, 

DISCRIMINAÇÃO CZ$ 

TERRAPLANAGEM 

1.202.627,10 

REVESTIMENTO PRIMARIO 
1 

‘ 

784.860,00 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

; 

261.916,92 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

797.287,26 

OBRAS COMPLEMENTARES 

-o-

• T O T A L t- 3.046.691,28 

OBRA: MELHORAMENTO DE ESTRADAS MUNICIPAIS 

MUNICTP10: HIT BRANCO 

TRECHO: BAIXO PITO/ GOIABEIRA 

EXTENSÃO: 5,00 Km 



CRONOGRAMA FTSICO T FINANCEIRO 
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biocopich Construções e Connéfido Ltda. 
CGC 03. 210 234/0001-51 

PROJETOS, CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM 

QUADRO-'RESUMO '•DE-PREÇOS 

• 

D ISCRIMINAQA0 

• 
4 

CZ$ . 

TERRAPLANAGEM , 

931.436,38 

REVESTIMENTO PRIMARIO 
1 

, 
• 

518.007,60 
•• 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

- . 

• 

_ 

, 

141.302,62 

• 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

• 

300.889,11 

_ 

OBRAS COMPLEMENTARES 

. . 
-o-

. T O TA L_ 
. 

_,-
7-1.891.635,71 

1 

OBRA: /OURORAMENTO DE ESTRADAS HDRICIPAIS 

MUNICIPIO: 

TRECHO: 

EXTENSAO: 

SALTO DO CÉU 

VP - 05/ROA ESPERANÇA 

3,30 Kt 

RESUMO DOS PREÇOS 

PROPOSTA DA FIRMA 

ettu_ 
Blocoplan agnstrug5e; Ltd. 
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D COD EMAT C01.11iA1qFOADt 
DEsEkvotvfmENTO Do 
ESTADO DE MATO GROSSO 

OF, Ng 089/87 -GLT. Cuiabti, 05de novembro de 1 987 

DA: PRESIDENTE DO GRUPO DE LICITAVA0 
AO: DIRETOR PRESIDENTE 

Senhor Diretor4

Estamom encaminhando a V,,Sg., para apre ciagao e homologaglio, 4 pepta da Tomada de PregOs rig 07/87r re ferente execugao de melhoramento de Ostradas municipais do Pro-grama ROLONOROESTE-PDR/-MT., nos municipios de.Rio,Eranco, Sal to do Cu e Miraisol,Woeste• 

informatos a N7,,SI titia'aproonente vencedora 4 aquela constante da ata de julgamento em anexo. 
Outrossim, solicitamos o retorno do pre sente processo licitat6rio a esta Cornissao, a filt-de que ”seja providenciada a publicagao do resultado final, conforme pres creve a lei. 

Sem mais para o momento, colocamo-nos disposigao palm quaisq4er outi
esclarecimehtos. 

Atenciosamente, 

ANA NAP/A NPGUExRz, BORGES Presidente do rupo de Licitagao 

AmNE/Mgro. 
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ON00/tIpTATOR DO • POI, OROESTE, „k ,k 

N° PROTOCOLO:  5.176/87 • 

N° PROCESSO: 1 4958/87 

DATA  09  /  09  / 87 

pi
- 7 • 

' ,:g.acV.I.A.trioiiizA9X9 -PARA: LICITAa0 DA mtEctrao DOS SERVIÇOS DE MELHORAMENTO DE 
STRA3)AS.:: MI)NtCIiirS ¡:•Nb Tt_iUNICI.PIOS DE laRiSSOL DI OESTE $ RIO BRANCO ,E SALTO DO CtU .' I : . 

COMMA 'C *14'1451f 028187* 4
..." 1 '' 

.. ., •,, 
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.Ak 

CODEFAAT COMPA— MIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

• • 
,s tar:4



• ^ • 

CGILIAT COSIPIMiiM pt DCS£NVOLVINCIITO 

00 f5T.100 IT MAW GROSSO 

DE Protocol° Iiia.116./ e i)ATA Coordenador do Polonoroeste - .M. 04/09/87 

PARA 
Coordenador do CEA / D.op. 

002.1.;:yilLE-- 2(,) . iv v DA C.I. 
t • 098/87 

ASSUNTO -.1' , .--
Senhor Coordenador, •_ Sink-0 a ProtcnoIo . 

fa•-•rr, r.....er, , 
Servimó-nos da presente, para solicitar e .Sa, atraves dos_ 

meios competentes, a devida autorização para lançamento em licitaçao 

sob a modalidade Tomada de Pregos, objetivando a execução dos servi 

gos de MELHORAMENTOS DE ESTRADAS MUNICIPAIS, nos municipios de Miras 

sol D'Oeste, Rio Branco e Salto do Céu, relativqs ao componente Es 

tradas Municipais do Programa Polonoroeste - PDRI/MT, conforme Pasta 

Técnica evlInexo e constante da Programação 87/88. 
1 Esclarecemos a V.Sa., que o orçamento da CODEMAT para os ser . .._ 

viços em pauta, atinge a importancia de Cz$ 14.032.175,48 (Quatorze 

mill-16es, trinta e dois mil, cento e setenta e cinco cruzados e qua' 

renta e oito centavos), admitindo-se uma variação de at 5% (cinco ' 
pox cento) para mais ou para menos sabre os preços' unitários básicos. 

. t_l, • 

ENVIADO POR i DESTINADO A: 1 RECEBIDA 
1 EM 



• 

).= 

CODEMAT COMPANum O PCSENVO(vovero PO ESTADO PC MATO GROSSO 

DE 1DATA 
Coordenador do Polonoroeste - E.M. 04/09/87 

PARA Coordenador do CEA/D.op. N.° DA C.1. 098/87 

ASSUNTO * 
- • • 

Outrossim, informamos tambem a V.Sa., que os preços propostos 

serão reajustados, utilizando-se os Indices Setoriais de Custo e Pre 

gos, conforme prev e o § 12 inciso I do art. 12 do Decreto-Lei n2... 

2.322, de 26.02.87. 

Colocando-nos disposição de V.Sa., subscrevemo-nos sob ele-

vados protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

‘ 

Eng° i cAy6 
S41:PON 9

nr/ 
,S

, l _,-
Coord. P •ogr. onoro6-8-te - E.M. 

ENVIADO MI 
Eng2 Eason J. da Silva 

layNAD A, Eaglison F. Barreto. 
RECEBIDA 

I I  EN! 



.110 WACO DE - lei FINSS6 

QUADRO RESUMO DOS PREÇOS 

DISCRIMINAÇA0 CZ$ 

TERRAPLANAGEM 

1.145.533,76 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

747.740,00 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

249.445,00 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

759.321,42 

OBRAS COMPLEMENTARES 

TOTAL 2.902.040,18 

ICIPIO: RIO-BRANCO 
RESUMO DOS PREÇOS 

ECHO : BAIXO PITO/GOIABEIRA 

TENS70 : 5,00 Km 

PRCPOSt% DA FIRMA 
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OBRAS DE ARTE CORRENTES E ESPECIAIS1 

E
 

incl. berço 

Boca de BSTC X= 0,60m 

Corpo de BSTC X= 1,0m ind. berço 

Boca de BSTC X= 1,0m 

Corpo de BDTC 0= 1,0m incl. berço 

Corpo de BTTC X= 1,0m incl. berço 

Boca de BTTC 0 1,0m 
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, fl crn ri oierL.-/A re,ilivnivarlac 
kut. tsrAoo tit YAIO ,.;1.05S0 

QUADRO RESUMO DE pREgoa 
• 

DISCRIMINAÇÃO 

TERRAPLANAGEM 

5.453.567,61 

REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.980.784,10 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

260.674,80 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

633.252,02 

OBRAS COMPLEMENTARES 

TOTAL 9.328.278,53 
rim 

MUNICIPIO: MIRASSOL D'OESTE 

TRECHO: JABOTI/RIO DOS BUGRES 

EXTENS70 : 21,00 Km 

RESUMO DOS PREÇOS 

44g' 
.PROPOSTA DA FIRMA - 
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‘ ccwritoma Of Of5ENITIVI4mio „,,> ' OU LU itii?,‘A •, u .00 ts,A00 Of FRIO GROSSO 

QUADRO RESUMO DOS PREÇOS 

DESCRIMINAÇA0 CZ$ 
 MOM. 

TERRAPLANAGEM 

887.213,02 

REVESTIMENTO PRIMARIO 

493.508,40 

. OBR.i.S DE ARTE CORRENTES 

134.574,18 

mmk••••ft 

•••• 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

286.561,17 

OBRAS COMPLEMENTARES 

M.• 

TOTAL 1.801.856,77 

NUNICIPIO : SALTO DO CgU 

`MEMO : VP-05/BOA ESPERANÇA 
RESUMO DOS PREÇOS 

EXTENSA0 : 3,30 Km 

PROPOSTA DA EIRMA 
L 
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CC IL) COMPANWA DE DESENVOIVI(NTO 
DO ESTADO DE MAIO GROSSO 

NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E  LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA
DE EMPRASTIMO 

1.1.1. GENERALIDADES - Os serviços de desmatamento, destocamento e lim 
peza objetivam a remoção, nas áreas destinadas a implantagão 
do corpo estradal e naquelas correspondentes aos.emprestimos,das 
obstrugOes naturais ou artificiais, porventura existentes, tdis 
como: arvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, es 
truturas, etc. 

411.1.2. EQUIPAMENTO - As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 
zã sera° executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 
dos, complementadas com o emprego de serviços manuais e eventual 
mente, de explosivos. 0 equipamento serf função de densidade e 
tipo de vegetação local e dos prazos exigidos a consecução da 
obra. 

1.1.3. EXECUÇÃO - 

e) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vege-
tação, qualquer que seja a sua densidade. 

b) O destocamento e limpeza compreendem as operaçOes de escavação-
e remoção total dos tocos e a remoção da camada de solo orga 
nico, na profundidade indicada pela fiscalização. 

c) As.operaçOes correspondentes aos serviços de desmatamento,des 
tocamento e limpeza, para o caso de cortes e aterro, terão lu 
gar no interior da faixa de domínio (20,0m). 

1.1.4. CONTROLE - 0 controle das operagOes de desmatamento, destocamen-
lt to e limpeza serf feito por apreciação visual da qualidade dos 

serviços. 

1.1.5. MEDIÇÃO - Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza em 
cerrado, do qual foi tomado como prego base para o orgamento,com 
preende a remoção de todas as frvores e total limpeza da camada 
vegetal em região com predominancia de árvores com diametro at
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30am. a faixa de dominio :obedecera a largura de. 20,00 metros 

sendo que para efeito de medigao sera() descontados os.serviços 

executados ou existentes; a unidade de medida se g em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e a. limpeza no serão considerados para fins de medi 

gao. 

1.2. CONSTRUQA0 DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1 GENERALIDADES - Para determinados segmentos da rodovia, este ser 

viço de construgao de aterro pelo processo de Bota-Dentro consis 

te na movimentação de terra de empréstimos laterais (adjuntos ao 

corpo estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de 

trator de esteira com lamina. 

1.2.2 EQUIPAMENTO - A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverg ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderg ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3 EXECUÇA0 - 

a) A operação ser4 precedida da execução dos serviços de desmata-

mento, destocamento e limpeza. 

b) Preliminarmente execução dos aterros, deverão estar conclui-

das as obras de arte correntes necess4rios drenagem da bacia 

hidrogrAfica interceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material dever4 ser feito em camadas sucessi-

vas, em toda largura da seção transversal, e em extensão tais 

que permitam seu umedecimento e compactagão. A camada compacta 

da não deverS ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços j4 executados deverão ser 

mantidos com boa conformação e permanente drenagem superficial. 

e) Quando o terreno apresentar inclinagão longitudinal acentuada, 

• dever4 ser mantido uma faixa de mais ou menos 1,00m entre .as 

caixas de empregtimos, para combater a erosão. 

1.2.4 CONTROLE GEOMÉTRICO - 0 controle ser4 efetuado por nivelamento do 

eixo e bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a 

inclinagão dos taludes ser4 verificada pela fiscalização de acor-

do com o projeto. 
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1.2.5. MEDIa0 - A medição efetuar-se-á . levando em consideração o volu 

me extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 

at 50m. 0 cálculo dos volumes será efetuado pelo método "media/ 

das areas". A área a ser considerada em cada caixa de empresti-

-mo e a que esta compreendida entre a seção transversal perpendi 

cular a caixa, levantada al:Zs a concluso da terraplenagem e a 

sego transversal levantada quando da relocagao do projeto, des 

contando-se a área correspondente a espessura de limpeza, multi 

plicada pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

0 volume compactado será determinado de acordo com a ' 

sego transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO - Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 12  e 22 CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES 

a) Escavagao dos materiais constituintes do terreno natural at

o greide da terraplenagem indicado do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais constituintes do 

terreno natural, em espessuras abaixo do greide da terraple= 

nagem iguais a 40cm, quando ocorrer rocha ou rocha em decom-

posição, ou a 60cm, quando se tratar de solos de elevada ex-

pansao, baixa capacidade de suporte ou solos organicos, con 

forme indicagOes do projeto, complementadas por observagOes 

da fiscalizagao durante a execugao dos serviços. 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros ou botai-fora 

1.3.2. CLASSIFICA.a0 DOS MATERIAIS

- 1.3.2.1 Materiais de la categoria - compreendem solos em geral, residu-

al ou sedimentat, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo in 

ferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

jOi 1.3.2.2 Materiais de 2a categoria - compreendem os materiais com resis-

tencia do desmonte mecanico inferior a. da rocha no alterada , 

cuja extração de processe por combinagao de métodos que obrigu-

em a utilização do maior equipamento de escarificaçao exigido ' 

contratualmente; a extração eventualmente poderá envolver o uso 

de explgsivos ou processo manuais adequados. Estio incluidos I ," 
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nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a !a 

2m3 e o matagOes ou pedras de diametro médio compreendido entre r.

0,15m a 1,00m. 

1.3.3. EQUIPAMENTOS A operação sera mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços 

sob as condigOes especificadas e produtividade requerida. Pode-

rão ser empregados tratores de lamina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basculantes e motonivela 

doras. 

1.3.4. 

411 
EXECUQA0

a) A operação será precedida da execução dos serviços de desma-

tamento, destacamento e limpeza. 

b) 0 desenvolvimento da escavação Se processará mediante a pre-

visão da utilização adequada, ou rejeição. dos materiais .ex 

traidos. Assim, apenas serão transportadós, para constitui-

ção dos aterros, os Materiais que pela classificação e carac 

terizagão efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as es 

pecificagOes de execução dos aterros, em conformidade com o 

projeto. 

c) Preliminarmente 1 execução dos aterro, deverão estar conclui 

des as obras de arte correntes necessárias 1 drenagem da ba 

cia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

MEDIa0 medição efetuar-se-á levando em consideração o volu-

me extraído, medido no corte, e a distância de transporte entre 

este e o local de depOsito, obedecidas as.zs.eguintes indicagOes: 

a) o cálculo dos volumes será resultante da aplicação do método 

da"média das a'reas"; 

b) A distancia de transporte será medida em projeção horizontal 

ao longo do percurso seguido pelo equipamento transportador, 

entre os centros de gravidades das massas. Referido percurso 

cuja definição 4 subordinada a critérios técnicos e econOmi-
cos, será objeto de aprovação previa da fiscalização; 

c) Os materiais escavados serão classificados de conformidade 

com o descrito no item 1.3.2. desta especificação. 

1.3.6. PAGAMENTO Os serviços serão pagos pelos pregos unitários contra 
tuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os pregos que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de servi-
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go, escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4.' COMPACTAQA6 DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES Consiste em compactar convenientemente o corpo 

dos aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS Na compactação dos aterros, poderão ser emprega-

dos rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibra 

• tOrios. 

1.4.3. ExEcufAo A compactagão do corpo dos aterros, deverão se.;-lo na 

umidade Otimalos trechos que não atingirem as condigOes mini-

mas de compactação„deverão ser escarificados, homoganeizados, 

levados 1. umidade adequada e novamente compactados. 

1.4.4. MEDIÇÃO A medição do volume compactado será feito através 
produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 

0,30, porrmotivo de não ser compactado por camada. Qualquer 

dificação ficará a cargo da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO 0 serviço serf pago através dos pregos unitários con 
tratuais, conforme medição acima. 

de 

1.5. SEÇÃO PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES A seção padrão consiste no serviço de definição 

da plataforma da estrada que está sendo*aberta pela primeira 

vez, dando-lhe conformação transversal e longitudinal, com a 

finalidade de dar boas condigOes de trafego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO A execução da seção padrão deverá ser feita com aber 

tura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não sera' permitido o aCumulo de material ao longo 
dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamen 
to das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO Será medido em metros quadrados levando em considera-

go a extensão da estrada e a largura da plataforma que esta 

. sendo trabalhada. 

1;5.5. PAGAMENTO Sera pago conforme a medição incluido todos os i-

tens necessários a sua completa execução. 

r-
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1.6. VALETAS DE PROTECAO E SAIDA D'ÁGUA COM MAQUINA:

1.6.1. GENERALIDADES Este serviços visa a proteção do corpo estradal, 

do ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO Devera' ser utilizado trator com lamina ou motonive 

ladora. 

1.6.3. EXECU.1;0 Serão executados com lamina, obedecendo os locais in 

dicados no projeto,ou pela fiscalizagao, com medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. 

1.6.4. MEDIQA0 0 serviço sera' medido em metros ct'ibicos, cujo volume/ 

será determinado atraves da g.rea de seção executada. 

1.6.5. PAGAMENTO 0 serviço ser.f pago através dos prégos iinitg.rios con 

tratuais. 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM SOLO ESTABILIZADO

GENERALIDADES Consiste o revestimento primário de uma camada 

de solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer 

superficie de rolamento de qualidade superior a do solo natural, 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condigOes de tr4.fego estrada, asseguran-

do-o em qualquer época do ano. 
h) Proporcionar o estSgio inicial de uma pavimentação. 

2.1.2. MATERIAIS Os materiais utilizados nos revestimentos primários 
são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas brita 

das, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elemtntos' 
que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos laterlsticos, que tem como principais ele-

mentos constituintes Os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, 

consequentemente, pouco expansivos, so também largamente empre 

gadosimos reliestimentos prim4.rios. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 0 equipamento básico para a construção de um reves 

timento primL.io 6 o seguinte: 
- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pa'-de--carneiro, list), etc.) 

- Carro tanque distribuidor de Lgua 

- trator de pneus 
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2.1.4. EXECWAO 

a) 0 leito da estrada devei estar perfeitamente regularizado e 

consolidado, obedecendo as condigOes de alinhamento, greide 

longitudinal e seção transversal; as sargetas, os cortes de-

vem 'estar em condigOes de funcionamento. 

h) 0 revestimento, que devera abranger a pista de rolamento e 

os acostamentos, terá uma espessura de 15cm em toda sua ex 

tensão e largura. 

c) Processo de mistura na estrada 

A mistura na estrada devera ser feita, preferencialmente, 

la motoniveladora e grade de discos, no caso mais simples 

utilizara o material de uma jazida. Ocorre, por vezes, a 

pe 

ne 

cessidade da Mistura de materiais de origem diversas, poden-

do tambem um deles ser o prOprio leito da estrada. 

0 material sera de positado na pista, em pilhas alinhadas ao 

longo do eixo da estrada, e a motoniveladora fara o espalha-

mento do material solto dando-lhe a conformação da seção 

transversal. 

A seguir, 4 feito com o carro distribuidor de aqua, o umede-
cimento do material espalhado, procurando-se dar ao .solo, o 

respectivo teor de umidade. A grade de discos, processara a 

mistura dos materiais, que devera se: apresentar, ao fim da 

operação, o mais uniforme possível, pois um bom revestimento 

será conseguido com uma perfeita mistura. 
A compactagão sera feita logo a seguir devendo o material es 

tar em sua umidade Otima. 

2.1.5. MEDWAO 0 revestimento primario em solo estabilizado sera medi 

do pelo volume compactado medido na pista segundo a seção trans 

versal do projeto. 

No calculo dos volumes sera considerada a espessura calculada ' 

pela media aritmetica das espessuras no eu-trecho considerado. 
Quando a media for inferior espessura de projeto, sera consi-

derado o valor medio e a quando a media for superior espessu-

ra do projeto, sera considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida sera medido em 

metros quadrados necessários a exploração da jazida no item de 

terraplanagem. 
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2.1.6. PAGAMENTO 0 revestimento primario em solo estabilizado sera 

pago incluindo as operagOds de escavação (de material de clas-

sificagão Lnica), carga, transporte, espalhamento, mistura, 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactagão e acabamen-

to. E todos os demaisitensnecessários sua completa execução 

inclusive perda de material e implantação e manutenção dos ca 

minhos de acessos jazidas. 

2.2. PATROLAMENTO 

2.2.1. GENERALIDADES 0 patrolamento consiste na conformação da super 

ficie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonive 

ladora, sem adição de material, mantendo boas condigOes de trA 

fego e.ldrenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. 

2.2.3. EXECUÇÃO Quando se tratar de estrada revestida com cascalho , 

a motoniveladora deverá passar devolvendo pista o-Fmaterial ' 

que escoou para as bordas. 

kplataforma do corpo estradal deverá ser dada a con 

formação transversal e longitudinal adequada com abertúras de 

valetas laterais inclinadas em relação ao eiko da estrada (hi 

godes) de tal modo que venha dar um escoamento das Aguas super 

ficiais que incide sobre o corpo estradal. 

2.2.4. MEDIQA0 3Sera' medido em metros quadrados levando em considera-

ção a extensão da rodovia e a largura da plataforma que 'está 

sendo trabalhada. 

2.2.5. PAGAMENTO Será pago conforme a medição incluindo todos 

itens necessários sua completa execução. 

OS 

OBRAS DE ARTE CORRENTES

BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

GENERALIDADES Esta especifiC-agão trata de construção de buei-

ros tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as 

águas precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os ta 

ludes de corte. 

De bueiros de transposição de talvegue, destina 

dos a conduzir de um lado para outro as Sguas superficiais de 

arroios ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o 

projeto apresentado. 
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.1.2. MATERIAIS Todos os materiais empregados devergo obedecer as es 

pecificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER -.em 36/71 ''Recebimento e aceitação do cimen 

to portland comum-e de alto forno" 

b) Agregado miUdo : DNER - em 38/71 "Agregado miUdo para concre 

to de cimento" 

c) Agregado GraUdo: DNER - em 37/71 "Agregado graUdo para con 

creto de cimento" 

d) Agua : DNER-ES-OA 34/70 - "Agua para concreto" 

e) Concreto: Deverá ser empregado concreto ciclOpico com 70 % 

de concreto fck- 150 kg/cm2 e 30% de pedra de mão 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverão ser do tipo e dimen-

saes indicados no projeto e encaixe tipo macho e 

femea e deverão obedecer as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-113 e MB-228. 

A Armagão dos tubos será feita com tela de ago. 

3.1.3. EXECUCAO Para a implantagão dos bueiros tubulares de coqcx_gto, 

o terreno nitural escavado 

do berço mais 60cm para cada 

vara que a geratriz inferior 

Projeto. 

na largura 

lado at a 
interna do 

igual ou maior do que a 

profundidade necessária, 

tubo fique na cota de ' 

Os bueiros de greide e de grota serão assentados so 

.bre um berg() executado em concreto ciclOpico. 

Alp& conveniente apiloamento do terreno de fundação 

lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servirá de las-
tros. . 

sentido 

mento e 

Em seguida sera° colocados os tubos com a femea 

descendente das águas e reajuntados com argamassa de 

areia no trago 1:3. A seguir são colocadas as formas 

no 

ci 

la 

terais e completada a construção do berg() at o envolvimento ' 

do tubo nas alturas especificadas nos desenhos:. 

O reaterro e compactação das valas deverá ser executa 

dos em camadas sucessivas de 20cm, at atingir 60cm aóima da 

obra e desse ponto continuar com a utilização dos equipamentos 

convencionais de terraplanagem.. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e re 

vestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 
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3.1.4. MEDIa0 Os corpos dos bueiros tubulares de concreto, sejam 
de 

greide ou de grota, serão medidos pelos comprimentos determina 

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares serão quantificados em 

unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

3.1.5. PAGAMENTO Será feito de acordo com a medição e os pregos uni-

tários propostos, incluindo todos os itens necessários e sua 

completa execução. 

4.0. OBRAS DE ARTE  ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES - TIPO I e III

4.1. GENERALIDADES As pontes serão construídas de acordo com a NB-

11, com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

4.2.1.2 

4*.2.1.3 

EXECUÇÃO 

FUNDAÇÃO 

FUNDA.0 .0 EM ESTACA Na cravagão de estacas no será aceito, em 

qualquer caso, penetração superior a 3 centímetros nos t'lltimos 

10 golpes ou a critério da fiscalizagao. Toda estaca danifica-

da nas operaçOes de cravação devido a defeitos internos, de 

cravagão, ou deslocamento de sua posição, sera corrigido as ex 

pensas do executante , que acatará um dos seguintes procedimen 

tos com a aprovação da fiscalização. 

e cravada nova estaca no mesmo lo a) A estaca será arrancada 

cal; 

b) Uma segunda estaca será 

der ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

cravada adjacente aquela para aten 

FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO A escavação para assentamento ' 

dos Blocos de concreto devera ser feita ate atingir solo de 

boa resistencia penetragao. Quando o bloco de concreto for 

assentado sobre rocha em afloramento, o mesmo deverá ser engas 

tado no mínimo 20cm. Os esteios deverão ficar engastados no 

concreto das fundagOes num cumprimento nunca inferior a 45cm. 

A superestrutura devera ser executada de acordo com o projeto, 

não admitindo variação nas dimensOes para menos. 

MEDIQA0 A medigao da fundação em estaca de madeira sera fei 

to por metro linear e a em bloco de concreto sera por metro cu 

bico. 
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4.2.1.4 PAGAMENTO 

0 pagamento dos servigos sera() de acordo com a medição 

e o custo unitário. 

4,2.2. CAVALETE COM ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS AT 2,0M 

Consiste em construir uma estrutura vertical em madei-

ra (CAVALETE) capaz. de receber, resistir e transmitir fundação 

os esforços verticais e horizontais.: provenientes das vigas ion 

garinas de ponte de madeira. 

4.2..2.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado dever4 ser madeira de lei, 

de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento da fis 

calizagao, empregar IPÊ ou ITAOBA desde que receba tratamento su 

perficial base de Oleo creozoto. 

4.2.2.2 MEDICAO 

A medigao do cavalete será por unidade, obedecendo as 

seguintes conaigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua face inferior de 

- ver i ficar com altura minima de 1,0m do nivel do terreno a 

mesma referencia. 

4.2.2.3 PAGAMENTO 

0 pagamento sera de acordo com a medição e o custo uni 

trios proposto que inclui os esteios, transversina travesseiros 

sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a viga sub-

viga), equipamentos, pinturas, mao de obra e demais serviços ne 

cessArios 1. sua completa execução. 

4.2.2.4 PRATICA DE EXECUCAO 

- Se a fundação for em bloco de concreto aguardar 7 dias 

para iniciar os serviços considerando o tempo de cura 

do concreto. 

ti Construir a ponte branca se necessário for. 
Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as .Leas de contato com imunizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas com es 

teio (se necess.irio for), colocar e parafusar a trans-

versina travesseiro sempre observando o prumo e alinha 

mento. 

- Pintar todas as superficies de madeira vista com imu 

"nizante. 
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4.2.3. CAVALETE  COM ALTURA MADIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0M 

. Consiste em construir uma estrura vertical em madei 

ra (cavalete) capas de receber, resisitir e trnasmitir funda-

ggo os esforços verticals e horizontais provenientes das vigas 

longarinas de ponte de madeira. 

4.2.3.1 MATERIAL 
, 

0 material a ser empregado devera ser madeira de 

Lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento ' 

empregar IPt ou ITA6BA desde de que receba tratamento superfici-

al base de Oleo creozoto. 

04.2.3.2 .MEDIcAo

.A mddiggo do cavalete será por unidade, obedecendo 

as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase inferi 

or, deverá ficar com altura minima de 0,50m do 

nível do terreno ou bloco de concreto e com altu 

ra máxima de 1,50m considerando a mesma referen-

cia. 

b) Deverá constar de um mOdulo de contraventamento 

com altura de 2,0m medido entre a face inferior' 

da transversina travesseiro e a face superior da 

transversina peia. 

4.2.3.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a mediggo e o custo 

unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas peias e 

travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive ferragem 

que fixa a viga ou sub-viga transversina travesseiro), equipa-

mento,pintura, mo de obra e demais serviços necessários a sua 

completa execução. 

4.2.3.4 PRATICA DE EXECUCAO: 

• Se a fundaggo for em bloco de concreto, aguardar 7 

dias para iniciar os serviços, considerando o tempo 

de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furaggo necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imunizan-

te. 

Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 7 
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- Montar a estrutura colocando e parafuzando as 

. transversinas- pelas contraventamentos; transversi 

nas travesseiros. 

- Pintar t'odas superficies de madeira e vista com 

imunizante. 

FORNECIMENTO  E COLOCKAO DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada ' 

nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços cortante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

MATERIAL 

0 material a ser empregado deverg ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPft, ITAUBA,PIU 

VA, CUMBAR15- E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.4.2 MEDICAID 

A A mediggo do fornecimento e colocaggo de sub-viga 

será por metro linear. 

PAGAMENTO

0 pagamento será de acordo com a medição e custo 

unitgrio proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamento, 

mgo de obra, pintura, transporte de demais itens necessgrios a 

sua completa execução. 

4.2.4.4 PRATICA E EXECUCAg 

- A parar a madeira e fazer a furaggo necessgria. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imuni-

zante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas tra 

vesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira e vista 

com imunizantes. 

ARMACAO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de madeira 
capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes de ma 

deira com vos entre 8a 12m. 

• 

_ 
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0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA, CUMBARd e 

ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.5.2 MEDIÇÃO 

A medigao da armagao simples sera' por unidade. 

PAGAMENTO

0 pagamento sera' de acordo com a medição e o custo ' 

unitSrio proposto que inclui madeira (transversinas, pendurais, 

escoras e asnas), ferragens, equipamento, mo de obra, pintura, 

ponte branca, transportes e demais itens necessSrios a sua com 

• pleta execução. 

o 4.2.5.4 PRATICA DE EXECIEO:

- Iniciar aparando a madeira da armação simples e 

pintar todos os furos e Sreas de contato com imuni 

zante. 

- Iniciar montagem, antes da construção do tabuleiro 

colocando as vigas transversinas da armação apoia-

das sobre a ponte branca, na posição de aplicagao. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro sobre as 

vigas transversinas da armagao e parafusar. 

- Concluir montando as escoras, pendurais e asnas. 

- Pintar todas superficies da madeira vista, com 

imunizante. 

442.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

.Consiste na construgao de babuleiro de ponte- de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços oritIndos do trafego de veicu—
los. 

4.2.6.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverS ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA 

CUMBARd E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira Oleo 

creozoto. 
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4.2.6.2 NEDIqAo

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medição do vigamento simples será em metros linea-

res, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo ' 

unitário proposto, que indeniza a madeira (longarinas, assoalho 

rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro e prote-

ção do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura , 

ponte branca, transporte e demais itens necessários a sua com 

pleta execução. 

4.2.6.4 PRATICA DE EXECU.20

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furação necessária.. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura começando pela Viga longarina , 

assoalho, rodeiro, guarda rodas, proteção de rodei 

ro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira vista com 

imunizante. 

- Demonstrar e remover a ponte branca para no obs-

'truir o canal natural d' 

4.2.7. VIGAMENTO SIMPLES (fONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro 4e- Ponte de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes estes oiiundo do:tráfeg8 de velculos. 

r 4.2.7.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 
na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, PIUVA , 
CUMBARI, E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empergar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2 mEDIÇXo 
A medição do vigamento será em metros lineares consi 

derando a extensão da_ponte. 
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PAGAMENTO

0pagamento serí- de acordo com a medição e o custo ' 

unitírio proposto que indeniza a medição (vigas longarinas,guar 

da corpo, protegão da longarinas) ferragens, equipamento, mão - 

de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais itens neces 

sírios a sua completa execução. 

4,2.7.4 PRATICA DE ExEcugKo 

- Construir ponte branca se necess4rio for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessAria. 

- Pintar os furos e as Sreas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura iniciando com :a colocação das 

'yips longarinas e finalizar a colocação do guarda 

corpo e proteção das longarinas (ambos situados no 

limites da ponte). 

- Pintar todas as superficies de madeira a vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para nao obstru 

ir o canal natural d' égua. 

4.2.8. ALAS E TESTAS DO CAIXÃO DE ATERRO 

Consiste na execução de tres segmentos de parede em 

madeira com a finalidade de confirmar e resistir ação do empu 

xo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4.2.8.1 MATERIAL 

na 
0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, ITAUBA, PIUVA, CUMBA 

E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfice da madeira 

Oleo creozoto. 

-• Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

lb 4.2.8.2 MEDICAID 

COM 

A medição das alas e testas do caixão de aterro se 

rão medidas por metro quadrado considerando o comprimento e al 

tura entre a face inferior da primeira prancha (nonnivel do ter 

reno natural) at o nível superior da Ultima prangha (no nível 
ao terro). 
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4.2.8.3 PAGAMENTO

0 pagamento será. de acordo com a medigao e o custo ' 

unitário proposto que inclui madeira (pratqh3es, estacas, pila-

res, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, pin 

tura, transporte e demais itens necessários a sua completa exe-

cugao. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcação. 

- Preparar as estacas apontando-as e protegendo a ex 

tremidade que receberá IMpactado e pintar com imu-

nizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o solo 

apresente. reação necessária. 

- Preparar a madeira de fixação das alas e fazer a 

colocagao. 

- Preparar pranchas e dPfensas e fixá-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simultânea 

- em ambas as cabeceiras da ponte, para que, no on

gine movimentos ou tens6es indevidas em qualquer ' 

parte da obra. 

CODEMAT, em Cuiabá -MT, Julho de 1.987 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. NO 52/87-GLT Cuiabe, 14 de setembro de 1 987 

Senhor Secretario, 

. A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso - CODEMAT, tendo em vista o Decreto nEJ 009 de 02/04/87, submete' 
- 

a apreciagao de V.Ex0., a proposts preliminar da Tomada de Pregos que 

receber e o nO 07/87, referente execuggo dos serviços de melhoramento de 

estradas municipais, nos muoicipios de Mirassol D'Oeste, Rio Branco 

Salto do Cu, relativos ao componente Estradas Municipais do Programa 

Polonoroeste - PDRI/MT. 

e 

Ao ensejo, apresentamos nossos protestos de ele-

vada estima e consideragao. 

At

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 
Diretor Presidente 

GOVERNO DO E3T,f4L1C1 27: MATO GROSSO I 
Prvfoceo cip .0,:ca Civil 
NIL* 

• C?A 

Proc. n°S11.46_.

EXMO SR. 

. DR. JOAREZ GOMES DE SOUZA 

DD. SECRETARIO CHEFE DA CASA CIVIL 

NESTA 

; 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMEN TO DO,
ESIADO DE mftro GROSSO 

 -77777MMV";,

OF. NO 52/87-OLT Cuiebe, 14 de setembro de 1 ̂ 87 

Senhor Secretario, 

. A Cempanhis de Desenvolvimento do tado dp Veto 

Grosso - r0U7MAT, tendo em vista o Decreto no 009 de 02/04/87, subme+r' 

es epreciageo dp V.Fx11., a oroposta preliTinar de Tornado de Preços CU2 

recebera o nP 07/87, referente execuqao dos serviços de melhoramento 

estrsdas municiosis, nos muticipids de Miressol D'Oeste, Rio Branco 

Salto do reu, relativos so comoonente Fbtredas Municineis de Programs 

Polonoroeste - PDRI/MT, 

Io ensejo, seresentamos nossos nrntestos OP rip-

vede estime e considereqao. 

Atenciosamente 

FRNPNI ADRIAN° OF LMFTDA CAMARGO 
Diretor Presidente 

FXMO.gR. 

.DR. 3OARF7 GOMFS OF SOUZA 

DD. SFCRFTARIO CHM. DA CASA CIVIL 

NFSTA 
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Estado de Mato Grosso 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo!" P5k-- 

 AO. _N-.S.A.......DA...CASA..CIV_II.L...PARA _AS 

 DEVIDAS. P.RQ31..1D.RDICIAS. 

Em. 15.09.87. 

PIEdva s o a  ilva 
—huts de Divisao de Expbdiente 

 Wormasg4 

Senhor Secretário, 

A CODEMAT em atenção ao Decreto-n2 009/87 
_ - - 
requer autorização para proceder a licitagao para a 

contratação de serviços visando o melhoramento de es 

• 
tradas municipais, nos municípios de Mirassol D' Oes 

te, Rio Branco e Salto  do Céu, relativos ao componen 

te  Estradas  Municipais do Programa Polonoroeste 

PDRI/MT. 

Em fls. 07 e seguintes encontram-se qua-

dros descritivos dos serviços a serem excutados.

Hi disponibilidade financeira para custe-

ar a proposta através da fonte de recursos Programa 

Polonoroeste - PDRI/MT (POA 87/88) com valor anual ' 

fixado no orçamento de 0 20.579.750,00; o valor da 

proposta 4 de 0 14.032.175,48 e o saldo da rubrica I 

orçamentária é de 0 6.547.574,52. 

A modalidade licitatOria sugerida "Tomada 

de Pregos" está adequada ao valor da proposta nos 

termos do art. 21, inciso I, letra "b" do Decreto - 

Lei n2 2.300/86 modificado pelo Decreto-Lei n2 2.348 

de 24.07.87: 

Pela dotação orçamentária e financeira e-

xistente  e nos termos da legislação vigente, somos ' 

pelo deferimento do pedido, S. ...... _ 

Mod. 01.0.06 

Cuiabá, 16 ro_de-1:987. 



iv I SUJO Pt FAN ZAOSSO 

• QUADRO RESUMO DE PREÇOS 

DISCRIMINAÇA0 

TERRAPLANAGEM 

REVESTIMENTO PRIMARIO 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

OBRAS COMPLEMENTARES 

MUNICIPIO: MIRASSOL D'OESTE 

TRECHO: JABOTI/RIO DOS BUGRES 

EXTENSA0 : 21,00 Km 1 

5.453.567,61 

2.980.784,10

260.674,80 

633.252,02 

9.328.278,53 

RESUMO DOS PREÇOS 

PROPOSTA DA FIRNA t
I
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MUNICIPIO: RIO BRANCO 1 ' RESUMO DOS PREÇOS 
TRECHO : BAIXO PITO/GOIABEIRA 

EXTENSAO : 5,00 Km -

PRCPOSTA DA FIRMA 
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QUADRO RESUMO DOS PREÇOS 
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DESCRIMINAÇA0 • 

TERRAPLANAGEM 

887.213,02 

• REVESTIMENTO PRIMARIO 

493.508,40 
• 

• OBRAS DE .ARTE CORRENTES 

134.574,18 

• 
OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

286.561,17 

OBRAS COMPLEMENTARES 

4011,

TOTAL , 1.801.856,77 

FUNICIPIO : SALTO DO CU 

TRECHO VP-05/BOA ESPERANÇA 
RESUMO DOS PREÇOS 

EXTrNSA0 : 3,30 Km . 

PROPOSTA DA FIRMA 
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OF.ng 76/87-GLT Cuiabg-MT, 09de outubro de 1.987 

AO: Exmo Dr. 

JGAREZ GOMES DE SOUZA 

DD. Secretgrio Chefe da Casa Civil 

NESTA 

Senhor Secretgrio, 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso-

CODEMAT, tendo em vista o Decreto ng 009 de 02/04/87, submete g aprecia 

ggo de V.Exa., cOpia do ELlital de Tomada de Pregos ng 07/87, referente' 

execuggo dos serviços de melhoramento de estradas municipais, nas muni-
. 
cipios de Mirassol D'Oeste, Rio Branco e Salto do Cu, relativos ao com 

ponente Estradas Municipais do Programa Polonoroeste-PDRI-MT. 

Ao ensejo, apresentamos nossos protestos de elevada esti 

ma e consideragao. 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

Diretor Presidente 

/isd. 
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N2 CY/A. i 

REF.: ExEcugAo DE MELHORAMENTOS DE ESTRA-
DAS MUNICIPAIS DO PROGRAMA POLONORO 

ESTE - PDRI-MT, NOS MUNICIPIOS DE 

RIO BRANCO, SALTO DO CU E MIRASSOL 

D'OESTE. 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-

CODEMAT, através da Comissão de Licitagão, torna pUblico para conheci-
mento dos interessados, que fará realizar em sua sede, no anexo ao Blo 

co do Gabinete de Planejamento e Coordenação - G.P.C., C.P.A. sala do 

Grupo de Licitação, às ( ) horas do dia de 

de Tomada de Pregos n2 nos termos do Decreto-Lei n2

2.300 de 21 de novembro de 1.986, alterado pelos Decreto-Lei n2 2.348 

de 24 de julho de 1.987 e Decreto-Lei n2 2.360 de 16 de setembro_ de 

1.987 e disposigOes do Decreto Estadual n2 09 de 02 de abril de 1.987, 

para exocução dos serviços acima referidos, na forma e condigOes abai-

xo: 

I - OBJETO DA TOMADA DE PREÇOS 

1.1 - 0 objeto da presente Tomada de Pregos 4 a exe 

cução de serviços de: Desmatamento, Terraplenagem, Revestimento Primi-

rio, Obras de Arte Correntes e Especiais, nos trechos rodovirios abai 

xo discriminados, os quais compOem lote Unico, cujas normas e especifi 
cagOes constam do Anexo II, que faz parte integrante deste Edital. 

Mun: 

Mun. 

Mun. 

de Mirassol D'Oeste - trecho: Jaboti/Rio do Bugres - 21,00 km 

de Rio Branco - trecho: Baixo Pito/Goiabeira - 5,00 km 

de Salto do Cu - trecho: VP-05/Boa Esperança - 3,30 km 

Total - 29,30 km 

II - DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA 

2.1 - Poder. apresentar Proposta, toda e qualquer 

Firma, individual ou social, que satisfaça as condigOes estabelecidas 

neste Edital. 



COMPANHIA DE 

CODE IVIAT rS ADO DE MA 0r G 0 SO 
TE WWPME

n fls. 02 
.403, 

2.2 - Não sera permitida a apresentação de Firmas em 

ConsOrcio ou coligadas. 

2.3 - A documentação exigida e a proposta serão entre 

gues ao Presidente da Comissão de Licitação, no dia, hora e local fixa 

dos, em envelopes separados e lacrados, contendo em uma de suas partes 

externas e fronteiras, alem da razão social e o endereço da firma lidi 

tante, os dizeres: 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

TOMADA DE PREÇOS N2 /87 

4110 primeiro envelope terá o subtítulo "Documentação", a data e hora -de 

sua abertura e o segundo com o subtitul "Proposta". 

2.4 - Da DOcumentação Constara Obrigatoriamente 

a) 

gão de documentação 
4. 

- Certificado de Registro e Declarágão de atualiza 

perante o DERMAT; 

b) - Declaragão de pleno conhecimento de todas as Le-

is, regulamentagOes e usos vigentes no Estado de Mato Grosso, assim co 

mo de tudo o mais que tiver relação com a presente Tomada de Pregos; 

c) - Declaração de pleno conhecimento de tudo o que ' 

se relaciona com as condigOes gerais, locais e instalaçOes, precarieda 

lres das vias de acesso, condigOes climáticas e dificuldades de mão de 

Obras; 

. d) - Declaração de que no prego global 'ou total estão 

incluidas as Leis Sociais, emolumentos 

custos que incidam ou venham a incidir 

proponente e sem quaisquer Onus para a 

e demais encargos fiscais ou 

na execução da obra a cargo da 

CODEMAT; 

e) - Compromisso por escrito de que, caso vença a pre 

sente Tomada de Preços, executara os serviços de acordo com as normas 
,  

e especificagOes constantes da pasta tecnica; 

f) - Declaração de aceitação de fiscalização pela CO-

ODEMAT ou seu preposto; 

g) Compromisso por escrito de que, caso venga a pre 

sente Tomada de Pregos, executara a obra, objeto do presente Edital , 

dentro do prazo estabelecido no item 05 (cinco), al:Zs o recebimento da 
Ordem de Serviço emitida pela CODEMAT; 



COMPANWA DE 
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fls. 03 

h) - Comprovação, através de Certificado fornecido pe 

la Junta Comercial do Estado sede da proponente, de que o Capital 
re 

Yistrado igual ou Superior a Cz$ 1.400.000,00 (Hum milhão e quatro-

centos mil cruzados), integralizados at 30 dias antes da Licitação; 

• 
i) -.Recibo de Recolhimento, na Tesouraria da CODEMAT., 

da importancia de Cz$ 14.000,00 (Quatorze mil cruzados), 
referente ao 

valor da pasta técnica, constituída de todos os elementos necessários 

?), elaboração da proposta; 

j) 
oxigencias contidas 

- Prova de capacidade tecnica, de acordo com as 

no capitulo IV. 

2.5 - Em se tratando de procurados habilitado para re 

presentar a firma proponente, deverá o mesmo apresentar dentro do -enve 

lope de documentação a respectiva procuração passada em CartOrio, afir 

wando poder especifico, bem como, fotocOpia da sua Carteira de Identi-

dade e CPF. 

'sr 

CODEMAT; 

tal; 

2.6 - Da Proposta Constará Obrigatoriamente 

a) - Declaração de que aceita a forma de pagamento da 

b) - Declaração de aceitação das condiçOes deste Edi-

c) - Proposta de prego endereçada ao Presidente da Co 

missão de Licitação satisfazendo as condigOes deste Edital e as quanti 

dades de serviços, conforme anexo I, apresentado em 03 (tres) vias, se 

paradas, datilografadas em papel timbrado da proponente, sem emendas 

rasuras ou entrelinhas e devidamente assinadas; 

d) - Data, assinatura e rtiblica em toda as folhas da 

proposta apresentada; 

e) - Prazo de validade da proposta de no mínimo 60 

(sessenta) dias; 

- Prazo para execução dos serviços; 

g) - Cronograma físico-financeiro para execução da 

obra, de acordo com o valor a preços iniciais; 

h) - Relação de preços unitários e prego global em al 

oarismo e por extenso,,e respectivos totais parciais em algarismos,con 

forme anexo I. 



CODEMAT 
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e 

§ 12 - Os preços unitários a serem propostos deve 
rao obedecer o básico discriminadó no anexo I, entretanto sera admiti-
do uma variação pára mais (+) ou para menos (-) de at 5% (cinco por 

cento) sobre os unitários basicos. 

III - CAWAO.

3.1 - Homologada a Licitaçao e autorizada a adju-
dicação dos serviços, a licitante vencedora será convidade, por carta, 
emitida pela Comissão de Licitação, a recolher na Tesouraria da CODE-
MAT, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos a titulo de cau 
gao a importancia correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor 
de serviço objeto da presente Tomada de Preços, consoante o art. 46 § 
12 do Decreto-Lei n2 2.300/86. A assinatura do contrato fica condicio-
nada apresentação previa da caução exigida no presente Edital, s6 se 

• ra devolvida pOs a assinatura do Termo de Recebimento definitivo da_ 
obra pela CODEMAT. 

A CODEMAT não pagara juros, ou qualquer outro rendimento sobre o valor - 
das caugOes depositadas em garantia da execução do contrato; 

4b 

3.2 - No caso de rescisão do contrato pelo inadim 
- 

plemento das clausulas contratuais pela firma contratada, não serão de 
volvidas as caugOes depositadas nem os seus reforos se houver, que se 
rao apropriados pela CODEMAT, sob o titulo "Ined4lizaçao e Restituição;: 

IV - CAPACIDADE TtCNICA.

4.1 - Relação e respectivo "Curriculum Vitae" do 
corpo tecnico da proponente, para a execução das obras e, declaração ' 
escrita de cada tecnico de que autorizou sua inclusão na equipe; 

4.2- Comprovação de que a firma tenha executado 
serviços rodoviários, cujos quantitativos mínimos, sejam os seguintes: 

a) - Desmatamento, destocamento 'e limpeza de fai-
xa de dominio e caixa de emprestimo - 650.000,00 n2 

h) - Escavação, carga e tra sporte de mat. de 1'2
e 2 categoria - 150.000,00 m3 

do - 30.000,00 m3 

c) - Revestimento primário com solo estabiliza-
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- 

d) - Assentamento de bueiros tubulares de concre 

to com berço e diametros variando de 0,60,a 1,00m - 200,00m; 

e) - Ponte de madeira com vigamento simples 

§ 12-- A prova a que se,refere o item 4.2 será 
feita mediante a apresentação de CertidOes ou Mestados de Entidades ou 

- 60,00m; 

411 dos de exêcugão; 

110 

6rgãos de Serviços Pliblico.Federal, Estadual ou Munilcipal, de Autarqui-

as e Sociedades de Economia Mista, relativamente a 9ervigos diretos e 

regularmente contratados, indicando a localizagão dás serviços realiza-

dos (rodovias, trechos, sub-trechos) e definidos osrespectivos, perio-
1 

§ 22 - Não serão aceitos ate istados de execução ' 

1 
4.3 - Que a firma possua equipamento mecânico 

de obras por sub-empreitada. 

disponível capaz de produzir o volume dos serviços no prazo estipulado. 

4.4 - O conjunto apresentado, a juizo da CODEMAT, 

dever.A produzir dentro do prazo estabelecido, o volume total dos servi-

ços e não poderá. ser inferior aos equipamentos a seguir relacionados: 

a) - 02 (duas) motoniveladoras com potência mi 

nima de 110 HP; 

b) - 04 (quatro) tratores de esteira com poten-

cia minima de 140 HP cada; 

c) - 01 (um) rolo IA de carneiro vibratOrio; 
d) - 02 (duas) pis carregadeiras; 
e) - 05 (cinco) caminhOes basculantes; 
f) - 01 (um) caminhão comboio; 

g) - 01 (um) caminhão pipa; 

- 03 (três) veículos de apoio; 

i) - Cl (um) rolo liso. 

ser 

cie, 

gão, 

g 12 - A prova relativa ao ecillipamento mecanicá 
feito mediante relagão circunstanciada contendo indicagão da espe-
marca, modelo, serie, potencia ou capacidade e estado de conserva-
relativamente a cada unidade, e indicação do local em que se encon 

tra para efeito de inspeção pela CODEMAT. 
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§. 22 - Nenhum equipamento poderg ser reiterado 

da obra, sem previa autorização da fiscalização da CODEMAT. 

§ 32 - Será sustado a liberagão de medição e/ 

ou avaliação caso haja falta de continuidade dos serviços por falta de 

qualquer equipamento acima especificado ou por paralizagão deste. 

,§4 4 2 - Um dos veículos de apoio, deverg, estar 

a disposição da fiscalização da CODEMAT. 

V - DO PRAZO 

5.1 - 0 prazo para a execução total dos servi-

ços ser. de 120 (cento e vinte) dias Uteis, contados de 10 (dez) dias 

apcis a expedição da' Ordem de Serviço: pela CODEMAT, depois da assinatu-
ra do contrato ou documento equivalente; 

• derg ser prorrogado por 

encia administrativa, a 

5.2 - 0 prazo para a conclusão dos serviços po 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveni 

critgrio da Diretoria da CODEMAT; 

5.3 - A empreiteira somente poderá pedir pror-

rogação do prazo em se verificando a interrupção dos trabalhos determi 

nados por: 

a) - Ato da administração; 

b) - caso fortuito ou força maior. 

5.4 - As prorrogagOes de prazos serão formali-

zadas por lavratura de Termos Aditivos. 

VI - DAS PENALIDADES E OBRIGAÇÕES 

6.1 - A Firma vencedora que se tornar inadim-

plente ficarg sujeita, algm da Perda da caução, 4s seguintes penalida-

des, na forma da legislação em vigor: 

a) - Multa; 

b) - Suspensão do direito, de licitar; e 

c) - Declaregão de inidoneidade. 
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6.2 - Sere aplicada multa de 0,1% (Um decimo ' 
por cento) ao dia, at o 302 (trigesimo) dia de atraso, sobre o valor 
total do serviço, quando a contratada, sem justa causa, deixar de cum 
prir, dentro dos prazos estabelecidos, parciais ou totais, as obriga-
gOes assumidas no contrato. 

6.3 Atraso superior a 30 (trinta) dias na en 
trega do serviço, sem motivo de força maior, devidamente comprovada , 
sere considerado como recusa e dare causa ao cancelamento do contrato 
e a aplicagão da multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do 
serviço. 

6.4 - A justificativa a que Se refere e item ' 
anterior deverá ser apresentada at o 302 (trigesimo) dia de atraso na 
entrega do serviço, para apreciação da CODEMAT. 

6.5 - Caso a Firma vencedora da presente con-_ 
correncia se recuse a realizar os serviços, execute-os fora das especi 

4ficagOes e/ ou das condiçOes estipuladas em sua proposta, reserva-se a 
• CODEMAT o direito rescindir o contrato e convocar a proponente classi-
ficada logo a seguir, sujeitando-se a firma faltosa ao Onus da despesa 
resultante da diferença de pregos verificada, alem das demais sangOes 
cabiveis. 

6.6 - A Firma que, na hipOtese do item anteri-
or, se tornar adjudicateria estará sujeita a todos os prazos e condi-
gOes estipulados neste Edital. 

6.7 - Para fins de aplicação das penalidades ' 
acima prevista, poderão ser considerados em atraso, a critério da CODE 
MAT, os serviços que, refeitos, continuem apresentando deficiencias e/ 
ou má qualidade, que tornem critica a sua utilização para os fins devi 
dos. 0 supramencionado atraso sere contado a partir do dia em que os 
serviços forem devolvidos para nova execução at a data em que o mate-
rial for considerado pela CODEMAT, em condigOes de perfeito aproveita-. 
.mento. 

• 6.8 - A Contratada sere notificada da aplica-
ção da multa e, a partir da notificação, terá 15 (quinze) dias para ' 
efetuar o recolhimento da importancia a Tesouraria da CODEMAT. 
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VII - VALOR E DOTACAO . 

7.1 - 0 vilor estimado para os servigos obje-,e to deste Edital, e de Cz$ 14.032.175,48 (Quatorze milhaes, trinta e do 

, 

is mil, cento e setenta e cinco cruzados e quarenta e oito centavos). 

7.2 - Os recursos destinados execução dos 
serviços são provenientes do Programa POLONOROESTE - PDRI-MT., Estra-
das Municipais, constantes *da Programação 87/88. 

7.3 - As quantidades constantes do quadro de 
quantidade e pregos (anexo I), são anunciadas exclusivamente para com 

o patibilizagão e julgamento das propostas, mas no decorrer da execução das obras poderão ocorrer variagaes para mais ou para menos, ficando a 
proponente obrigada a manter os pregos unitários propostos, quaisquer 
que sejam as variagOes de cada item, respeitado o limite previsto no ert. 55 e seu parágrafo 12. 

7.4 - Se os acrescimos se referirem a obras e 
serviços para os quais no tiverem sido estabelecidos os pregos unit -rios, será feita uma composição de pregos, baseados na metodologia fi-xada na tabela de custos rodovig.rios do DERMAT, com pregos da data da 
proposta. 

VIII - REAJUSTAMENTO 

8.1 - Os pregos serão reajustados, utilizando os indices setoriais de custos e pregos, conforme prevê o § 12, inciso I do art. 12 do Decreto-Lei n2 2.322, de 26/02/87, regulamentado pelo Decreto n2 94.684 de 24/07/87, procedendo-se ao reajuste mas a mas 
tendo como data base a da proposta. Os indices setoriais serão os da Fundação Getillio Vargas. 

IX - PAGAMENTO

• 9.1 - 0 pagamento serf efetuado de acordo com as medigOes e, ou avaliagOes, dos serviços executados, elaboradas pela 
fiscalizagão da contratante, observado o cronograma físico-financeiro 
apresentado pela contratada. 
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X - ORÇAMENTO E MEDIÇÃO 

10.1 - 0 orçamento da CODEMAT est& prescri 

•to no anexo I. Serão admitidas varigOes de at 5% (cinco por cento) ' 

para mais ou menos nos pregos unitários. 

10.2 - A empreiteira fica obrigada a acei-

tar pelo mesmo prego e mesmas. condigOes do contrato, os acrescimos ou 

supressOes que se fizerem nas obras, at o limite de 25% (vinte e cin-

co por cento) do valor inicial do contrato. 

10.3 - Os serviços extra-contratuais, por-
ventura necessários, s6 serão aceitos pela CODEMAT, quando devida e ex 

ressamente aprovados pela Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cmn 
co por cento) do valor contratual. 

10.4 - Os anexos que orientam a elaboração 
4pa proposta ficam fazendo parte integrante do presente Edital de Toma-
da de Pregos, como se nele estivessem transcritos. 

10.5 - A primeira medição realizada ao fi 
nal do primeiro ms completo, decorridos no mínimo 30 (trinta) dias 
aeis da expedição da 12 Ordem de Serviço. 

10.6 - A medição final será procedida no 
dia do recebimento provisOrio das obras. 

XI - DO JULGAMENTO 

11.1 - 0 julgamento das propostas será fel 
to pela Comissão de Licitação da CODEMAT, at 05 (cinco) dias teis 
al:Zs a abertura das mesmas, ficando estabelecido que somente serão 
abertas as propostas cujo proponente tenha sido classificado na análi-
se da documentação (envelOpe I - Documentação); 

11.2 - A Comissão de Licitação efetuara a 
classificação ordinal das propostas, procedendo o respectivo julgamen-
to e adjudicação, encaminhando o processo em seguida, ao Diretor Presi 

* dente da CODEMAT para fins de homologação; 

11.3 - Será considerada vencedora da pre-
sente Licitação, desde que atendidas as condigOes deste Edital, a pro-
ponente que apresentar proposta de menor valor global, resalvado o dis 
posto no art.- 36 do Decreto-Lei n2 2.300/86; 

e 
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11.4 - Em caso de empate no prego global, será de 

clarada vencedora, a firma de maior, experiência em Serviços Rodoviários 

similares, realizados para a CODEMAT, relativo a Estradas Municipais 

os quais serão comprovados mediante atestados de capacidade, técnica 
stendo como parâmetro a extensão em km executados; 

11.5 - Em caso de novo empate, será declarada ven 

cedora a Firma que apresentar maior capacidade financeira através de 

seu Capital Social, repistrado na Junta Comercial do Estado de Mato 

Grosso, at 30 (trinta) dias antes da Licitação; 

11.6 - Persistindo o empate, caberá a decisão por 

Osorteios entre os licitantes empatados; 

11.7 - Das reuniiies de habilitagão e abertura de 
Propostas serão lavradas atas circunstanciadas, que mencionarão todas ' 

tips propostas apresentadas, as reclamagOes e impugnagOes feitas e as de-

mais ocorr.6ncias que interessarem ao julgamento da Licitação. Estas se-
Alrao lidas e assinadas pelos membros da Comissão de Licitagag g faculta—
tivamente, pelos proponentes ou seus representantes autorizados; 

11.8 - Para todos os atos da presente Tomada de 
Pregos, cada licitante se fará representar por apenas um elemento, devi 
damente credenciado, com poderes necessários e suficientes para a repre 
sentagão da Empresa Licitante. 

• 
XII -RECURSOS 

12.1 - Das decisOes 
concorrentes poderão apresentar recursos, 
dente da CODEMAT, nos termos do art. 75 e 

2.300 de 21/11/86. 

da Comissão 

por escrito 

Parágrafos, 

de Licitação os 

ao Diretor Presi-

do Decreto-Lei n2

XIII - DO CONTRATO E RESCISÃO 

13.1 - Apcis publicada a homologação, será efetua-
do contrato de empreitada, com a firma vencedora, observando as condi-
gOes estabelecidas neste Edital; 

13.2 - 0 contrato a ser firmado pOderá ser rescin 
dido unilateralmente pela CODEMAT, ou bilateralmente, atendida sempre a 
conveniência administrativa; 
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13.3 - A critério da CODEMAT, caberá rescisão ' 

corifratual independente de interpelação judicial ou extra-judicial, se 

a empreiteira; 

a) Falir, entrar em concordata, dissolver ou de 

saparecer; 

b) Não cumprir quaisquer das obrigaçOes contra-

tuais; 

c) Transferir o contrato a terceiros, no todo ' 

ou em parte, sem autorização previa da CODE-

MAT; 

13.4 - No caso de distrato por mUtuo acordo, 

empreiteira caberá o valor dos serviços executados mais o valor das 

instalagOes efetuadas para o cumprimento do contrato,' descontados as 

parcelas correspondentes a utilização destas instalagOes, proporcional 

mente aos serviços at a data da dissolução; 

4 13.5 - No caso de rescisão unilateral, por iria 

dimplemento da firma contratada, a mesma caberá receber o valor dos 

serviços executados, porem sofrerá perda da caução prevista no capitu-
lo 3, e ficará sujeita à eventual imposição de indenização por perdas 

e danos causados à CODEMAT. 

XIV - DISPOSIOES GERAIS 

14.1 - A Diretoria da CODEMAT poderá at a data 

da assinatura do contrato, desclassificar licitantes, através de despa 

cho fundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem pre 
juizo de outras sançOes cabíveis, se tiver noticia de qualquer fato,ou 
circunstancia posterior ao julgamento da licitação, que desabone sua 

idoneidade ou capacidade. financeira, técnica ou administrativa; 

14.2 - A Diretoria da CODEMAT poderá em qual-

quer tempo revogar a presente Tomada de Pregos, por conveniência admi-

nistrativa, sem que caiba aos Licitantes direito a reclamação ou pedi-

$ do de indenização; 

14.3 - No caso de anulação, os concorrentes te 

rão direito de levantar a caução e receber a documentação que acompa-

nhar a respectiva proposta, o que deverá ser feito atraves de requeri-

mento à Diretoria da CODEMAT; 
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14.4 - A participação na licitagão implica na 

aceitação integral e irretratável dos termos deste Edital, seus anexos 

e instrugOes, bem como, na observanCia dos regulamentos administrati-

vos e das normas técnicas gerais ou especiais; 

14.5 - Iniciada a abertura dos envelopes de do 

cumentagão, não serão admitidas quaisquer retificagOes que possam in-
fluir ao resultado de Tomada de Pregos, nem admitidas mesma, licitan 
tes retardatários; 

14.6 - SO terão direito de usar da palavra, ru-
blicar as proposta, apresentar reclamagOes de recursos e assinar a ata 

representantes credenciados por instrumentos procuratOrios dos Licitan 

tes e os Membros da Comissão; 

14.7 - No caso de questão jurídica, e foro será 
ilsempre o da cidade de CuiabS-PIT.; 

(to 14.8 - Os interessados que tiverem dividas do 
caráter legal ou tecnico na interpretação dos termos deste Edital, se 
rd atendidos pela Comissão de Licitação, durante o expediente da CODE 
MAT, onde serão prestadas as informagOes e esclarecimentos necessários. 

VISTO: 

CODEMAT em Cuiabá-MT., de 

ANA MARIA N. BORGES 

Pres. Grupo Licitação 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

Diretor Presidente. 

de 1987 
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Estado de Mato Grosso 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

Senhor Secretário, 

A CODEMAT nos encaminha para análise 

o processo licitatório na modalidade Tomada de Pre 

 vs, tendo em vista que a proposta para a, execug5o 

dos serviços de melhoramentos de estradas munici-

pais de Mirassol D' Oeste, Rio Branco e Salto do 

Ceti,  fora devidamente autorizada  pelo Excelentissi 

mo Senhor Governador. 

0 valor estimado da  proposta e de 

G$ 14.032.175,48  portanto está correta a modalidade 

licitatória "Tomada de Pregos" nos termos do art . 

21, inciso I, letra "b" do Decreto-Lei n2 2.300/86 

alterado pelo Decreto-Lei n2 2.348/87. 

0  modelo do edital em anexo está cor 1 

reto e adequado ao pretendido. 

Por tudo se encontrar na devida or-

dem legal somos pelo prosseguimento do feito, 

S .M.J . 

47,; 1100/  onus de 3oueo 
arteh. Olt- le da 
Sit CIVIL 

Cuiabá, 1.987 

CASA CIVIL 

Mod. 01.0.06 
.M...ammTa 
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protocolo 

ESTADO DE MATO GROSSO 
GOVERNO DO ESTADO 

CASA CLVIL 

arOMODA DE rn
0530 S,

INTER ESSA .D 0 

CODEMAT 

E If OU ETA 

ASSUNTO 

Submete apreciação proposta preliminar referente contrataggo de Firma para prestação de serviços de manutenggd preventiva nos equipamen-tos de ar condicionado central da Companhia a' ima citada. 

MOVI 
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OF.- N2 98/88-GLT 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Cuiabá, 29 de novembro de 1 988. 

AO: Exmo. Dr. 

JOSg ESTEVES LACERDA FILHO 

DD. Secretário-Chefe da Casa Civil 

NESTA 

00YE4M DO f o jg MAW CI .0 .S0 
Protoodo Gera! da Caga 

PAkcio Peiaguit p CPA 
DIA 0.1a4ILJAL ANO S 

Nallik..„, nte, T19; 

Senhor Secretário, 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO - CODEMAT, em cumprimento ao Decreto Estadual n2 09 de 

02/04/87, alterado pelo Decreto n2 927 de 17/08/88, vem submeter 

a apreaMgao de V.Exil. proposta preliminar da Carta-Convite que 

receberá o n2 13/88 referente contratação de firma para prestação 

de serviços de- manutenção preventiva nos seguintes equipamentos 

de ar condicionado central desta Companhia: 02 (dois) condicionado 

res de ar marca HITACHI de 20 TR, 01 (um) condicionador de ar mar 

ca HITACHI de 12,5 TR, 01 (uma) torre de resfriamento de Agua de 
condensação e 02 (duas) bombas de recirculagao de água de condensa 

gao. 

0 contrato a ser celebrado com a firma ven 

cedora terá o prazo de videncia de 12 (doze) meses, sendo,qqe se 

rao.convidadas a participar da referida Carta-Convite as seguintes 

firmas: 

consideração. 

POLAR AR CONDICIONADO LTDA 

ENGEMEC AR CONDICIONADO LTDA 

PROTERMA - ENGENHARIA DE AR CONDICIONADO 

Ao 'ensejo, renovamos protestos de estima e 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO DE IDA C 
Diretor Presidente 
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eciemA 

, ,:v• PRWOCOLit OpIAL: i 
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( 

N° PROTOCOLO:  2.786/ 88

N° PROCESSO: 2'4:293/88

DATA  91:1 /  07  /  88

DIRETOR PRESIDENTE 

ASSUNTO 

SOLICITA. A RENOVAQX0 10 CONTRATO DE MANUTENgIO PREVENTIVA DO AR CONDICIONADO, 
CONFORME Cal Nti 08 0/88 

>. coDEmAT-0C0OMEPSATNAHoMaDDEEDEMS4ETN0VOGLRVIOMSESNOTO 
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CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

DE 
DIPR 

DATA 
25.07.88 CODEMAT 

PARA 
GLT 

Fttdot:,!5 f!,  _1.1 84/1_ N.° DA C.I. 
080/28 

ASSUNTO 

Solicito 

quanto a Renovação do 

Condicionado. 

. Sem 

crevo-me. 

Atenciosamente 

ERNANI 

Diretor 

Prima:0 i;.21253)27_ 

Da1a„2SJ V)-

licitatório 

Preventiva do Ar 

o momento, subs-

\kn 11•0% af:, 

Son* do Protocol., 

providenciar processo 

Contrato de Manutenção 

outro particular para 

ADRIA/‘ I-DACAMARGO 

Presidente 

ENVIADO POR 
Ernani A. A. Camargo 

DESTINADO A 
Alda Maria Alves da Cunha 

RECEBIDA 
EM 
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> NATO GROSSO

ANEXO AO PROCESSO N°

INTERESSADO(A) 

ASSUNTO: 

2293A58   OE  28  I_07 lAR 
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ESTA DO DE MATO GROSSO 
GOVERNO DO ESTADO 

CASA CIVIL 

DATA — Ose..d4, HpRA — 

CCV = SISTEMA 0E PROIOCOLO 

PROTPCOUtziNUMERp, »44000 .405-7 

INTERESSA DO 

CODEMAT 

ETIQUETA 

ASSUNTO 

Submete para apreciagao, proposta preliminar, referetne aquisi-
gao de 01 caminhão, equipado com carroceria de madeira carga seca. 

MOVIMENTACAO  "N , 
DATA 

. - 
.--... 

• DESTINO 

' 

RÚBRICA DATA DESTINO RC/ BRIGA 

o7,1a,aa - A8-8e8. Juridica.
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CODEMAT 

OF. N2 6188-GLT 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Cuiabá, _07 de -noveinbro de 1 088. 

AO: lExmo. Dr. 

JOSE ESTEVES LACERDA FILHO 

DD. Secretário-Chefe da Casa Civil 

NESTA 

Senhor Secretário, 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Protocoin Cs 11 da Casa Civil 

Pak:.!o 1-e!agOs PA 

DIA 617 -0 j, el ANO  gtg, 

HORA t'ccc. n". 1105-

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de 

Mato Grosso - CODEMAT, em cumprimento ao Decreto Estadual n2 09 de 

02/04/87, alterado pelo Decreto n2 927 de 17/08/88, submete apre 

ciação de V.Ex2., proposta preliminar da Tomada de Pregos que rece 

berA o n2 06/88, referente aquisição de 01 (hum) caminhão "0" Km , 

de fabricação nacional, cor normal de produção, com cabine avança 

da basculante (manual), cambio com 05 marchas para frente e 01 re , 
motor 138 CV a 2.800 RPM, 06 cilindros, 4.686 mm de distância entre 

eixos, pneus 900 X 20, capacidade de carga total 11.000 Kg. equipa 

do com carroceria de madeira carga seca. 

0 referido caminhão serS. destinado 5. Prefei 

tura Municipal de Novo Sao Joaquim. 

consideração. 

Ao ensejo, renovamos protestos de estima e 

Atenciosamente, 

ERNANI ADRIANO D IDA Ø1ZMARGO 
Diretor Presidente 
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N• PROTOCOLO:  2.684-A

2.203/-A 
N• PROCESSO: 

DATA  20  /  07 

• 

INTERESSADO 

Ery“2-
—T\

0.;11) Ife 

PREIS ITURA MUNICIPAL TE NOVO Sib JOAQUIM 

ASSUNTO 

SOLICITA A POSSIBIIIDATE DE AQUISIÇIO DE 01 (UM) CAMBRIA, EQUIPADO 

COM CARROCERIA DE MADEIRA, PARA A PREFEITURA, CONFORM OFICIO N2158/88 j

CODEMAT COAIPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 



OF. N2 158/88 

ESTADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO SAO JOAQUIM 

Novo Sao Joaquim, 20 de julho de 1988 

AO: 11m2 Dr. , 
ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

DD. Diretor Presidente da CODEMAT Prom o
CuiabA-MT • D.ia..20 • 04 / gb 

1152tAx 
Serviço de Protocolo 

Senhor Diretor, 

A 

Vimos com o presente, solicitar de V.S . a 

possibilidade de aquisição de 01 (um) caminhão , equipado com 

carroceria de madeira, para uso desta Prefeitura Municipal. 

Esta solicitaggo prende-se ao fato de que 

esta Prefeitura estar pagando constantemente fretes, onerando 

os cofres pblicos e dificultando a administração municipal. 

sos agradecimentos. 

Certo da atenção de V.S.!., antecipando nos 

Atenciosamente, 



CODEMAT COMPANHIA DC DCSINVOLVRINTO 
DO CRAM It MATO GROSSO 

2 • 203A.A 
ANEXO AO PROCESSO N° 

INTERESSADO(A) 

ASSUNTO: 

DE  20  /  UT ,  88 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

o   
/6? a 

m...4-14,A, C-LICC) • 

Erutim A A Carnargo 
fresidente 
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EST4pOJE MATO GROSSO 
GA81 E DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO 

OF.CIRC.N2 36 /POLONOROESTE/87 

Pre ado Senhor, 

Cuiabá, 02 de outubro de 1 987 

A Ger-encia Estadual do POLONOROESTE, por este intermadio convi 

da V.S ., para um Encontro de Divulgação das Programag3es 87/88 e 88/89 ( Linhas 

Bisicas ) a ser realizado na area programa no periodo de 20 a 23 do corrente. Na 

oportunidade anexamos cronograma dos eventos e contamos com sua presença e par 

ticipagão. A Gerincia Estadual antecipadamente formula agradecimentos e se colo 

ca a nteira disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessa 

rios. 

Atenciosamente 

"NZ. 

WASHINGTON CANÇADO 

GERENTE ESTADUAL DO POLONOROESTE 

SR 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

,PID,IIIkTOR PRESIDENTE DA CODEMAT 

REsq-A/ 

DMS/hcp 

TM.= 



PROGRAMA CONJUNTO DE TRABALHO DE CAMPO.

POLONOROESTE - PDRI/MT 

OUTUBRO/87 

Integrantes: 

a) - Secretgrio do Gabinete de Planejamento, Educação, Agricultura e Satide. 

b) - Gergncia Estadual do POLONOROESTE - Coordenação Nacional ( SUDECO ). 

c) - Representagao da Fundagao de Pesquisas Candid() Rondon - FCR 

d) - Tecnicos de Planejamento e Monitoria da Infraestrutura, Setor Agricola, 

Social, Ages de Apoio aos Pequenos Produtores - AAPP e Administrativo/ 

Financeiro da Gergncia Estadual. 

e) - Diretoria •das empresas da administragao indireta junto ao PNO/PDRI-MT. 

- 
- Coordenadores dos órgaos Executores junto a Gergncia Estadual. 

S 

Objetivo: Definido o programa POLONOROESTE-PDRI/MT, que busca promover o de 

senvolvimento racional dos recursos agricolas e florestais, no sudoeste do 

Estado de Mato Grosso; elevar o padrao de vida da população rural, em espe 

sociais, cial dos pequenos produtores, com melhoria dos serviços agricolas e 

o objetivo deste trabalho conjunto e o da divulgagao das programagOes anuais, 

compatibilizadas com os interesses econ5micos e sociais do Governo do Estado. 

Esse trabalho conjunto se constitui numa oportunidade para analise dos dife 

rentes contextos regionais e nivelamento das expectativas geradas pela peque 

na produgao da area programa. 

Wbrangencia dos Encontros: 

Municipios de: Cgceres,Mirassol D'Oeste,IV Marcos,Araputanga,Jauru, Indiavai, 

'FigueirOpolis,Reserva do Cabagal,Rio Branco,Salto do Ceu,Porto Esperidiao, 

Denise, Tangarg da Serra, Barra do Bugres e Nova Olimpia. 
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Participagao por Localidade Estratégica 

Em Cáceres 

- Prefeitos e Secretários Municipais 

- Conselho. Municipal de Desenvolvimento 

- órgaos Regionais ligados ao POLONOROESTE 

- Lideres Comunitirios de Vila Aparecida - Curvelandia e Vila Nova/outros 

Em Mirassol D'Oeste 

- Prefeitos e Secretários Municipais de Mirassol, IV Marcos,Porto Esperidiao, 

Jauru, Araputanga, Reserva do Cabagal, FigueirOpolis, Indiavai, Rio 

Branco e Salto do Céu. 

- Conselhos Municipais de Desenvolvimento desses municipios 

- Organismos Regionais ligados ao POLONOROESTE 

- Lideres Comunitarios desses municipios. 

Em Tangará da Serra 

- Prefeitos e Secretários Municipais de Tangará da Serra, Barra do Bugres, 

Denise e Nova Olimpia. 

- Conselhos Municipais de Desenvolvimento desses municipios 

- órgaos Regionais ligados ao POLONOROESTE 

- Lideres Comunitdrios desses municipios. 

0 Programa de Encontros regionais estará sob a coordenação da 

Gerãncia Estadual do Programa. Os serviços como reserva de Hotels, hospeda 

gens, alimentaç'Oes e transportes serao de inteira responsabilidade da comiti 

va participante. 

t 

WASHINGTON CANÇADO 

GERENTE ESTADUAL DO POLONOROESTE 
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Cronograma de Eventos: 

Dia 20/10/87 ( 3g feira ) 

07:00 horas - Deslocamento - Cuiabg/Cgceres 

10:00 horas - Visita ao Viveiro da CODEAGRI 

12:00 horas - Almoço 

14:00 horas - Reunião em Caceres 

- Pernoite em Ciceres 

Dia 21/10/87 ( 42 feira ) 

07:30 horas - Visita a UEP/Cgceres 

09:00 horas - Visita a Vila Nova - Unidade Armaz. Comunitgria-UNIAR-c. 

12:00 horas - Almoço em Mirassol D'Oeste 

13:30 horas - Reunião em Mirassol D'Oeste 

- Pernoite em Mirassol D'Oeste 

Dia 22/10/87 ( 5g feira 

07:30 horas - Visita ao Viveiro. da CODEAGRI - Quatro Marcos 

09:00 horas - Visita ao Campo Experimental da EMPA 

12:00 horas - Almoço em Quatro Marcos 

13:30 horas - Deslocamento para Tangarg da Serra com 

- visita a UNIAR-c de Vila Aparecida 

- pernoite em Tangarg da Serra 

Dia 23/10/87 ( 6g feira ) 

08:00 horas - Reunião em Tangarg da Serra 

12:00 horas - Almoço em Tangarg da Serra 

13:30 horas - Visita a UEP/EMPA - Tangarg da Serra 
- Retorno a Cuiabá 
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> CODEMAT COMPANHIAD DEstNvouweNro 
DO ESTADO DE mop GROSSO 
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atendimento através de conveni a 36 municipios, com repasse de 

purs-ct 

- repasse de recursos a 1 

- meIho e ampliação-do 
t 

TV; 

\ A.:, 
.entid4deS comunitátJ:ias; 

_ . 

\ 1.--; .- - 

sisplAli\de retransmisiao de -sinais de _ 
_ 

- desmatamento e demarcação de lotes para expansão urbana em Juina 

e Castanheira; 
• 

- recuperago total da serraria da CODEMAT em Juina, paralisada hi 

8 anos sem nunca ter funcionado, furtadas suas máqUinas. Tal ser 

raria já está funcionando, produzindo tábuas, portas, portais e 

janelas para as populações mais carentes e para o Estado; 

- reativação da marcenaria da CODEMAT em Juina, paia a -producao de. 

carteiras escolares, cadeiras,...mesas e móveis para escritório 

para fornecimento ao Estado; 

- assistencia aos municípios na forma 4e orientação para elaboração 

de estrutura tributária, anti-projetos de leis, códigos de postu-

ra, contabilidade, orçamento, etc.; 

- realização do 12Q curso de Orçamento e Programa, com o qual 

CODEMAT foi ao interior, dividido em 5 polos regionais: Cuiabá 

Caceres, Rondonópolis, Colider e Sao Felix do Araguaia, atingindo 

todos os 84 municípios de Mato -Grosso; 

a 

- elaboração de projetos arquitetônicos e de engenharia para cons-' 

trugao de escolas, postos de saúde, sedes de prefeituras, associa 

gOes comunitárias, urbanização, etc.; 

- aquisição de grupos geradores para fornecimento de energia 

Brasnorte, Juruena e Castanheira; 

- recursos para pavimentação de ruas em Cuiabá, Barra do Garças 

Mirassol D'Oeste; 

em 
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> CODEMAT 
4r44,4,71-V. ' 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

- fl. 02 - 

- doação de uma área de 22.000m2 no Coxipó, para a Prefeitura 'de 

Cuiabá construir o Centro Comunitário do Coxipó; 

- doação de 14 hectares ás margens do Rio Paraguai para a Portobrás 

construir o complexo portuário mais importante do Estado, com in-

vestimento de cerca de US$50.000,00; 

- doação a EMPA de 200 ha de terras para a construção do novo centro 
de pesquisas agrícolas em Caceres; 

- doação de 300 ha de terras a CODEAGRI para pesquisa em Ciceres, a 
12km da sede do município; 

- aquisição de 2.000 ha a 12km de Caceres para parcelamento em lotes 

de 5 a 25 ha, para venda a pequenos agricultores, dentro do progra 

ma de incentivo a produção de horti-frutigrangeiros; 

- desenvOlvimento de projetos de colonização em terras particurareS', 

por um sistema inédito "tripartite" pelo qual o Estado, atraves .

através da CODEMAT, recebe concessão do proprietário da área para 

explorá-la, realiza as obras de infra-estrutura e de equipamentos' 

comunitários, com a participação de empresários nos investimentos' 

e resultados. Hi dois projetos em andamento neste sentido: 1 em 

Juina e outro a ser implantado em Vila Bela da Santissima Trindade; 

- repasse de recursos para a TURIMAT construir o albergue da juven-' 

tude, em Cuiabá, e sinalização da Transpantaneira; 

- Núcleo de Assentamento e Produção Integrada - modelo teórico - 

desenvolvido na atual administração. Cada projeto prevê o assenta-

mento de 1.650 famílias, com implantação de loteamento urbano e 

rural, a ser aplicado nas novas áreas de colonização da empresa; 

- convênio com a CEMAT para implantação de micro e mini usinas hidro 

elétricas de caráter social, em localidades onde não se justifica' 

do ponto de vista económico a construção de tais benefícios; 

• • • • OOOOOO 
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- construção de hidroelétrica de Apiacis. 4rovada 

junto ao BNDES para a construção 

- , 
- reativação da DAM - Divisão de Apoio aos Municípios, com total ' 

assistência as prefeituras e localidades'W-interior, dentre to-

das as suas necessidades; 

- levantamento em todo o Estado das necessidades de cada região e 
município, no que se refere a educação, saúde, saneamento, trans 
portes, urbanização, lazer e administração'publica. Este levanta 

mento foi realizado pela Unidade de Planejamento e pela Divisão' - 

de Apoio aos Municípios e consta de um relatório completo com to 

do os dados do Estado; dados fornecidos pelas administragilies mu-

nicipais, Conselhos de Desenvolvimento e associagOes comunitá-

rias; 

- agenciamento de recursos - atividade desenvolvida pela CODEMAT '-

para o Estado e municípios, através da Agencia de Financiamento' 

da Companhia; com a contratação de recursos exteriores e internos 

e repasse aos diversos órgãos do Estado e municípios; 

aquisição de veículos para a Secretaria de Educação e Cultura; 

- repasse de recursos ao DERMAT para a aquisição de motonivelado-' 

ras para os novos municípios, já tendo sido atendidos com 7 uni-

dades; 

- construção de mais de 15 pontes de madeira em diversos municípi-

os, dos quais Reserva do Cabagal, Caceres, Porto Alegre do Norte, 

Canarana, Santa Terezinha, Guarantã do Norte, Nova Canas, inclu-

sive 1 sobre o rio Paraguai, na localidade de Exii. 

- 
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COMPANHIA DC DESENvOtviNENTO 

DO ESTADO DE NATO DROSS° 

$1.414W;Voi 

- fl. 04 - 

oat 

— ponte do Exii 
(Rio Paraguai); portobras 

- area da EMPA, adquirida pela CODEMAT para doação

a ; 

- fazenda Facão; 

- ginasio de 
esportes. 

PORTO ALEGRE DO NORTE 

— pontes; 

- equipamentos 
(motoniveladora e esteira D-06) 

sAo FICLIX DO ARAGUAIA 

ambIllância; 

- construção de 
guias e sargetas 

- veiculo da 
Delegacia Regional de Educação 

e Cultura; 

- outras obras 

CANARANA 

- motoniveladora; 

- equipamentos de 
TV; 

- pontes; 

- serraria; 

- ambulância; 

- pa carregadeira; 

- coletor de lixo 

GUARANTA DO NORTE 

- pontes 
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OVA cmiAlk 

- pontes • 

RONDONOPOLIS 

COMPANHIA Dr DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE NATO GROSSO 

0--
- fl. 05 - 

- ponte sobre o Rio Vermelho; 

- Coopasul (empacotamento de farinha de mandioca) 

culABA 

- Avenida Joao Gomes Sobrinho (recursos para asfaltamento, calcadas 

cic ovia); 

- Centro Comunitário do Coxipó (terreno do4do pela CODEMAT) 

VARZEA. GRANDE 

- micr o industrial ( 


